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Uma nota de
agradecimento

José Olavo Borges M endes,
p residente da ABCZ

04

N o dia 30 de agosto toma posse a
nova diretoria da ABCZ que cum­

prirá seu mandato no triênio 2004-2007.
Quem passa a presidir a entidade é o
nosso amigo e companheiro de longa
data nesta casa, o pecuarista Orestes
Prata Tibery Júnior. O desafio da direto­
ria de Orestinho, como ele gosta de ser
chamado, não é menor do que aquele
que assumimos quando começamos a
dirigir, em 2001, a maior entidade pe­
cuária do mundo.

Basta lembrar das observações que
escrevi na minha primeira participação
nesta coluna, na edição de na 4 . Naquela
oportunidade, relatei que o termo quali­
dade havia sido destaque logo em nossa
primeira reunião d e Diretoria: "e n fa ti­
zamos essa palavra porque temos certeza
d e que e la vai dar norte às principais
aç ões das atividades do agronegócio
mundial". Garan ti r a qualidade do nosso
produto, o zebu, e ra o maior d esafio.

Naq uela época, fiz um comparativo
com a minha primeira gestão, encerrada
e m 19 95 , quando a p ecuária viveu uma
d as su as pi ores crises , com o produtor
d escapitalizado abrindo mão de su as
mat rize s p ara sald ar contas básicas.
Re ssal te i o p oder d e superação do
p e cu ari sta b rasileiro , e m p reen dedor
acostumado a e nfren tar s ituações adver­
sas, e o conceito po sitivo com o qual
ad e n trávam o s o sécu lo 21.

Por fim , comentei sobre a g rande fer­
ramenta que tínham o s em m ão s p ara

provar ao mundo a excelência do zebu
brasileiro: a rastreab ílídade - pois já
éramos responsáveis pelo seu registra
genealógico, "a carteira de identidade do
boi" - , bem como da importância de se
estabelecer novas parcerias.

Pois b em, acredito que soubemos ir
a lé m de todos esses objetivos comuns.
deixando a entidade preparada para
atuar num mercado cada dia mai s se leti­
vo e exigente.

A ABCZ é, hoje, uma empresa de
referência mundial. Nesses últimos três
anos, pude perceber que somos exporta­
dores , antes de tudo, de conhecimento e
ciência. Sim, a ABCZ é detentora de um
conceito fundamental para o mun dr
moderno: a zebuinocuItura. E o "caran­
guejo" é a nossa patente (trade mark) de
tecnologia.

Co n tu d o, nada di sso se ria poss ível
sem o apoio incondicional d e todos os
companheiros de Diretoria e , sobre tud o.
dos amigos que integram a equ ipe AB Z
- os funcionál"ios d esta cas a sâo pC~ .1

fundamental em todas as grandes con­
quistas da entidade . Agradeço a rod s
vo cês, cr ia d o res, ci entistas, p ol íticos.
estu d antes e profissionais lib e rais que
acreditaram no n o sso tr abal ho .
Ag radeço à minha fam ília - Maria
Helena, Frederico , Rafael, Júnior - pelo
apoio incon d icion al que recebi e reccl (l

diuturn amente. A Deus, que nos d eu .1

d ire ção exata n a tomada d e no ssas
d e cisõ es. Um fo rte ab raço a todos.
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Pesquisa , t r e in a m e nto ,
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conjunto de fatores d 'q u e a a o
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re ban ho .
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em propriedades rurais. No interior
p aulista, temos o exem p lo d e um ad­
vogado, também p ecuarista, que cri­
ou uma espécie d e SPC do campo.

In loco, constatamos que a iniciati­
va já trouxe bons resultados. Com
m ais incentivo , o serviço poderá se
tomar um grande aIiado do p rodutor
rural, contra crimes d e fraude e este ­
lionato , por exem p lo.

Na En trevista do Criador, faIamos
com o en tusias ta do sindi e mais no ­
vo membro d a diretoria d a associa­
ção promotora d a raça, Yvon Rabelo.
Homem de frente da ABCSindi,
Rabelo faIa d as vantagen s do gado
vermelho no sem i-árid o e , também,
em o u tras regiões d o país . Nesta
edição, quebramo s o gelo d e assu n ­
tos técnicos com uma m atéria sob re
o caminho d esbravado p or An han ­
güera e suas missõ es, que cortou o s
estados de São Paulo , Min as Gerais e
Goiás. O trecho da em p reita da d o
bandeirante foi refe ito pela a eq u ip e
d e uma emissora d e Tv, juntamente
com d ois descendentes d o Diabo
Velho. Ao p assar p or Uberaba, e les
vis itaram o Mu seu d o Zeb u e conver­
saram com a revista ABCZ.

No m ais, aproveito p ara agradecer
ao p residente J o sé O lavo Bo rg es
Me ndes pelo apoi o e pelos esfo rços
direcionado s à revista ABCZ, e à
imprensa em geral, ao longo d esses
últimos três anos. J osé Ol avo nos
m o st rou, com categoria, o valor e o
p eso d a com u nic ação no sucesso d e
qualquer grande em preend imento.

D a is eventos impo r;antes
ac onteceram, este m es, na
ABC Z n o momento em que

fe chávamos esta ed ição . São eles: o
seminário Brasil, Até Quando ?, o nd e
discutiu-se temas com o os "En traves
ao Desenvolvimento d o Agronegó­
cio", os "Eq u ívo co s n as Po lít icas
Públicas " e os "Interesses Inte rnacio­
n ais e Açõ es d as ONGs ". O segund o ,
fo i a eleição d a e ntidade p ara o
tri ênio 2004-2 007, que elegeu como
p residente o p ecuarista Orestes Prata
Tibery Júnior.

Na próxima ed ição , a revista ABCZ
traz m ais d etalhes d esses aconteci­
m ento s. Por ora, preparamos um ma­
terial bastante esclarecedor no que diz
resp ei to à fertilidade em fêmeas ze buí­
nas. Conversamos com imp ortantes
produtores e pesqu isadores que li­
dam com o ass u n to , gen te co mo os
selecio nad o res Ubaldo Oléa e Gabrie l
Donato d e Andrade, para quem a boa
vaca é aq uela que é boa mãe.

A experiê ncia d e ambo s em
relação à fe rt ilid ade d e seus rebanhos
merece atenção, p o is m ostra que o
e q u ilíb rio no conju nto de caracterís­
ticas de u ma matriz é algo fundarnen­
taI , bem como o seu d esenvolvim en­
to frente à habilid ade m at erna, para
o b te r al tos índices p erman e ntes d e
p rodutividade.

Da genética partimos p ara a área
d e segura nça , tema que , in fe liz­
m ente, aparece com freq üência e m
nossas pautas - e q ue chama cada vez
mais a atenção d aq ueles q u e vive m
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você quer ter um plantei do nível
do Apol lo, vai precisar destas doadoras.

inda bem que no Guzerá Ramenzoni
ocê encontra o par perfeito para
uas necessidades.

~Guzer ' \
RAMEN ON
Fazenda Alvorada
Dante E. Ramenzoni
Tel (14) 3583 1332 Pirajul SP
www.guzeraramenzoni.com .br







Ahmedabad, 20 de agosto de 1916

A visão da pena do PIONEIR

estou inclinado a comprar mais nenhum
gadO. Até estou pensando em vender meu
gado se as cousas não mellio~m..em
breve; mas como perdi alguns anírnais n
última seca, não me importo em comprar
alguns para substituir os animais que Olor-

En tão se V.Sas. puderem me
reram., 't

trar touros e vacas Guzerat, nUU
mOS íd gr:lOd
b

ris com oreUlas bem compn as, .
o , - ' so com-

b
arb eIa e excelente aparenCla, pos .

d V.S S tc-Io~rar _ isto no caso e . a .
~isponíveis, já que não os aconse~l~,a

d
. r-Ios por minha causa. PagareI -' ,

a qUlI"l O Quero,
rupias por touros e 18 por vacas.

tourOS e 8 vacas.

J. Borges

De V.Sas.

Cf" e obr"

Prezados Srs .,

Srs. Erach e Frarnroz Deesa Camp

Sua carta chegou devidamente às mi­
nhas mãos. Como V.Sas. sabem, o gado
que comprei antes da guerra ainda per­
manece aqui e não é possível embarcá-lo
antes que ela acabe. Não há vapores
disponíveis para a remessa de gado e a rota
do Mar Mediterrâneo é tremendamente
perigosa por causa dos submarinos, de
modo que parece quase impossível
remover esse gado para o Brasil. Depois
da guerra o frete aumentará tanto de
modo que, nessa época, esse gado já ' não
será compensador.

Levando isso em conta - e consideran­
do que a paz ainda não está à vista e qu

- d do estã eaexportaçao e ga o esta proibida - não

o trabalho de pesquisa e
recup eração desses
ãocu rne nt os foi feito

ela sobrinha-afim de
!João Martins Borges,
Ida Aranha Borges

:1 4





Roberto de Miranda Leite.
novo presidenre da As­
sociação Brasílelra de s
Criad o res d e Sindi. Mas el e
co ncorda que é preciso tra­

balhar muito para que ess
potencial co nqu iste de , ' •
as pastagens brnsileiras .
Ess e é o ponto chave 1.1

nova diretoria da associaçã o , que pretende faz r
com que o sineli alcance ele vez seu lugar na hist rri,
ela p ecuária nacional.

Nessa e n trevista, um elo s m embros ela nova d i
toria ela ABCSindi, Yvon Luiz Barreto Rabelo - qu
recen te men te aeleriu à p aixão p or esses animais - ,
fala d a alegria ele ver o progresso d a ra ça no I3ra: "
e conta so bre o s p ercalço s que os pecuaristaS tiv
rarn que enfrentar até hoj e . O riginário elo Paqu i,-,
tão , de acordo com a maio ria d as li teraruras, a sin h
e nfrento u dificuldades p ara se es tabelecer no país
já fo i considerada uma verdadeira raridade em t .
ras brasile iras .

Graças à p ersistência d e homens Obstinados I. 'I

C o nh ecid o por sua "Originária do Paquistão, de acordo
resistência à seca e com a maioria das literaturas sobre a

bravura em terrenos in óspi-
to s, o gado sindi abre as raça, a sindi enfrentou dificuldades
p orteiras do Sertão Nordes- para se estabelecer no país e já foi
tino e ganha ainda maior

considerada uma verdadeira raridaderepresentatividade , por
m ei o d e sua associação , em terras brasileiras"
que passa a ate nder tam- .
bém na sede da ABCZ. FunCionando em escritório
conjugado, Associ~çãc:> Nacional d os Criadores de
lnd u brasil e ABCSmdl se unem não só na mesma
lo cação , m as na idéia ele ganhar terreno pelo país.

Sindi e indubrasil têm obtielo excelentes re sulta­
dos nos últimos tempos no que d iz respeito à pre­
cocidade e p roelução de carne e leite. Ambas, têm
potencial comprovado e um terreno fértil em ter­
mos d e m elhoramento genético. O utra coisa que as
duas raças têm em co m um é o fato de carecerem de
marketing para tornar ainda mais favorável sua d ís­
sem inação no território nacional. "O sind i hoje
pod e ser co~sidera~o .0 maior acontec imento d a
p ecuária bovina dos ú ltim o s tempos", ressalta Paul o

ti
o
O>

'"o
.=

E.. Aci ma: fêmeas
~ cr iadas no
~ Semi.Árido
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Criação do sindi, foram reto m ados programas como
o Controle leiteiro e provas de ganho e m peso que
im pulsionaram o gado, conhecido por sua resíst ên­
Cia a climas pouco agradáveis, como o calor do
. .ardeste brasileiro, e pela adaptação a vegetações
On de a pecu ária seria a última cu ltura a ser incen ti­
\"ada. Mas, engana-se quem pensa que esse gado, de
pelagem vermelha, é exclusivo de regiões mal­
tratadas pela seca. Em climas como o de Minas
Gerais, Goiás e de São Paulo esses animais adaptam­
se muito bem.

Yvon fala, ainda, da tradição de sua família d en­
tro da pecuária e revela que existem duas realidades
na Parafba e que o sindi veio salvar a produção
pecuária da região m enos fértil do sertão.

ABCZ: O que of ez aderir à criaçã o do sindir
y on Rabelo: Não é difíc il de explicar, já que venho

. uma família onde a p ecuária é tradição. Desde
m e u av ô, pai de minha mãe, lid amos com gado giro
Te rn os duas propriedades, ambas na Paraíba. Uma,
e m Areia, região de terras mais férteis . A o utra, em
Itabaiana, vale da Paraíba, próximo a Umbuzeiro.
Es a última, em u ma região pouco fértil e que
e n fre n ta secas prolongadas. Meu avô e, d ep o is meu
pai , teimava em criar o gir nas duas propriedades.
Se m p re tính amos u m certo p re ju ízo na região mais

.ca . Daí resolvemos tentar o sindi e nos surpreen­
dem os com a produtividade desses animais.

ABCZ: As outras raças n ão conseguem a mesma pro­
dução do sindi se tiverem acesso à sup lementaçãor

. Dificilmente. E, se conseguem se manter, pre­
cisam de altos investimentos. A despesa será muito
m a io r. O sindi está acostumado, mais do que qual­

uer o utra raça zebuína, a conviver com o deserto,
a escassez de comida, o calor escaldante. Se você
o h c rvá-los caminhando pe lo Sertão, vai pensar que

ivem confinados, tamanha a beleza e robustez dos

animais. O interessante é que todos são criados a
pasto.

ABCZ: Mas aí parece milagre. Como tratar a pasto se
o clima n ão ajuda?
YR: E é mesmo o milagre da conversão alimentar. O
síndí consegue se manter com pouco alimento e
retira dele o máximo de nutrientes possíveis para
sua so brevivência. Clar ue alguns dos criadores

Ao lado :
Rabelo acaricia

touro da raça
sind i; aba ixo. lote

fêmeas do gado
vermelho

17
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Ao lado :
Churchill
Cavalcanti (ABCT)
e Paulo Roberto
(ABCSindil. que
são membros de
associações
co-irmãs do zebu

1 8

que u tilizam m anejo a pasto investem na irrigação.
Mas, na m aio ria das vezes, até a vegetação típica d o
Semi-Árido serve de comida p ara os ani mais. As o u­
tras raças sofrem muito com o efeito sanfona, coisa
q ue não acontece com o sindi.

ABCZ: É interessante como os animais de sua pro­
priedade são dóceis. Qual é o segredo?
YR: Hoje em d ia existe u m modelo d e m ane jo q ue
chamam de bem-estar animal, compreende? Mas e u
confesso que já u tilizava isso m esm o sem saber.
Gosto de lidar com m eus animais pessoalmen te.
Eles precisam ser bem tratados, contar co m o m e­
lhor ambiente possível para se desenvolver. Não é
preciso agressividade para lidar com o gado. Tenho
um touro gir, o Onipresen te, que é um exemplo
disso. Ele fico u por algum tempo em o utras p ro ­
priedades para cobrir algumas fêmeas. Certa vez,
ele estava na propriedade d o m eu tio e , como fazia
algum tempo que eu não o via, cheguei pe rto para
fazer um carinho. Ele balançou a cabeça, m eio que
rejeitando, sabe como são o s bovinos... eles não
têm grande p ercepção visual. A audição é melhor.
Fo i en tão que falei bem assim: "que é isso , Presente!
Não tá m e reconhecendo não?" Ele lançou logo u m
olhar d e "arrependimento" e me reconheceu. Em
minhas propriedades os animais são bastante
dóceis. O Pres ente não foi agress ivo naquele d ia,
mas é que eu esto u acostumado a lidar com o gado
tão de perto que é como se fossem de estimação. Só
o fato d ele te r bal ançado a cabeça e demorado a me
reconhecer me magoou um pouco na hora. Mas já
fize mos as p azes (risos) .

ABCZ: E 110 caso do sindi. Também são an imais
dóceis?
YR: Costu mo dizer que o animal fica bravio apenas
se é maltratado . Co m o s índí não é dife rente . É um

animal extremamente d ócil, se bem m anejado.Aqui
n ão u samo s varas p ara lidar com o rebanho. ão
existem gritos. A gen te conversa. Isso, just<'Unel1le
p ara to m ar os an imais cada vez mais mansos.
Tenho um touro sin d i, o Vaidoso, que é tão manso
que se "coçar ele deita".

ABCZ: O senhor p arece bem organizado em suapro­
priedade.
YR: Tenho todas as informações sob re me us animais
n o com p u tador. Para que um negó cio dê certo é
preciso gerenciar, apostar n a informação.

ABCZ: E como mula o in vestimento dos produtores lia

criação do sindi? .
YR: Está crescendo muito de uns anos para ca, "
cri ad o re s d e Pe rnambuco , p o r exemplo, esrão
investin do bastante n o sin di PO (puro de origem).
Hoje, m esmo com o custo d e prod ução na pecu:íri.l
m ais caro, o sindi é uma bo a opção porque mesmo
em uma região o nde p redomina a seca é criado a
p as to. As d espesas com a criação ficam apenas P r
conta d o m anejo. Vemos u m a m aio r dissemina~,;i

da raça n o Sem i-Árido. Os animais estão saindo dos
currais d e seleção para as fazen das. Isso , mesmo
sem propagan da o u p articip ação em exposiçôes,
Acreditamos q ue ele é a salvação d a pecuária nas
regiões o nde o clima é seco e as pastagens são mais
pobres.

ABCZ: O senhor disse que os p ecuaristas p ref erem
criação dos animais PO. Mas o silUli é ou nãoprodu­
tivo IIOS cruzamentos?
YR: A preferência existe sim . Mas esses nnimnls
demonstram um desenvolvimento surpreendem '
em precocidade e conservam essa propriedad
quando cruzad o s . Talvez a raz ão p ela prefer ên 'i.
em m antê-los puros este ja n a eficiê ncia qu e 'I _,'



"Nos últimos, anos pequenos e médios

produtores têm demostrado grande inter­

esse por esses animais no Sertão, no
Cariri, em Curimataú da Paraíba, enfim,

em várias regiões do semi-árido"

alcançam em seu desenvolvimento e na sua beleza
natural. As fêmeas da raça têm cria um ano antes
das outraS raças zebuínas. Por serem boas na pro­
dução de leite , seus bezerros apresentam u ma con­
formação impressionante. O retomo econômico
desses animais é rápido. A raça sindi passou a ser
uma opção re ntável em lo cais onde os produtores
já estavam desanimados de investir na pecuária.

ABCZ: Mas o senhor concorda que sem marketing
fica mais difícil p romover a disseminação da raça?
YR: Claro . Mas acredito que, se conseguimos chegar
até aqui sem propaganda, imagine com u m marke­
ting bem feito! Temos que colocar os bons reprodu­
tores da raça nas centrais de inseminação. Isso
ainda não acontece. Mas certamente dentro de
pouco mais de três anos nos aproximaremos dos
grandes plant éís de outras raças no Brasil.

ABCZ: A ABCSi!,di empossou lima nova diretoria
recentemente. E essa a f ilosofia para esta gestão?
YR: EstoU como secretário nessa nova diretoria.
Pedi para ficar nesse cargo justamente porque
uma das atribuições é mexer com a "p ap elad a",
"por a mão na massa mesmo". Nosso presidente
é o Paulo Roberto de Miranda Leite, grande co­
nhecedor da raça e u m a pessoa que, tenho
ccrtCza, fará muito pela associação. A adesão de
novos sócios é crescente e estou confiante de que
as coisas vão melhorar muito no sentido de pro-

oção do sindi. Uma das metas é importar maism .
animais para refrescamento de sangue. Teremos
que viabilizar isso.

ABCZ: Equanto à sanidade na Paraíba?
YID Agora os produtores estão empenhados em
vacinar. Os governos durante muitos anos não tive­
ram o cuidado de racionalizar a vacinação. Isso nos
deixoU aquém do que poderíamos alcançar hoj e
em tremas de reconhecimento. O trabalho está
maL~ sério e esperamos que até 2005 o Nordeste ,
num só bloco, obtenha o patamar de zona livre de
afwsa com vacinação.

ABCl : Como o senhor vê o sindi daqui a alguns anos?
YR: Vejo como um grande investimento também
para a pecu ária familiar. No s último s anos,

pequenos e médios produtores têm demonstrado
grande interesse por esses animais no Sert ão , no
Cariri, em Curimataú da Paraíba, enfim, em várias
regiões do Semi-Árido. A perfeita adaptação do
sindi a essas regiões nos remete a pensar que den­
tro de pouco tempo a raça dominará essas pasta­
gens. O sind i tem um rendimento de carcaça
muito bom e as fêmeas se sup eram cada vez m ais
na produção leit eira. Já exis tem vacas em vários
criat óríos com produção superior a 15 quilos de
leite em duas ordenhas d iárias. O sind i ainda é
muito resistente aos parasitos, o que o torna ainda
mais eco nõmico porque não necessita de manejo
rigoroso. A prova maior de que esses animais estão
em harmonia com regiões como o Semi-Árido d o
Nordeste é a resistência em meio à se ca dos ú lti­
mos dez anos. Enquanto as outras raças penavam
para se manter, os rebanhos sind i se multipli­
cavam esbeltos e sudáveis. Eles es tão realmente
e m casa . "'"

ao lado :
Babelo , da

ABCSindi. junto a
exempla r da raça
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Produtores querem o fim do
abuso e do descumprimento às leis

IIBrasil, A'té Quando ?". Essa in d a g açã o levou tnilhares de
pecuaris'tas e profissionais de d iversos se'tores da sociedade à
Uberaba, no dia 10 d e a g o s'to . E les d iscu'tiratn nesse seminário,
realizado na sede da ABCZ, 'tetnas acsrru»: IIEn'traves ao desen ­
vol v im e n 'to do agronegócio", IIEquívocos n as polí'ticas p ú bli­
c a s" e " In 'te r e s s e s in'ternacionais e ações das ONGslI

Aci ma:
José Olavo entrega
volumes de leis ao

g; presidente Lula
=>....
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D iversos dados que demonstram como o des­
cumprimento à diversas le is vem imp ed ind o o

crescimento da atividade agropecuária foram apre­
sentados pela CNA. Um bom exem plo é u m estud o
elaborad o pela entidade, mostrando q ue 45 ,07%
dos autos de infração trabalhista da área rural, re­
gistrados no ano passado , foram lavrad os de fo rm a
irregular pois basearam-se e m normas q ue têm va­
lidade so mente para o trabalho urbano . Segu nd o o
presidente da Co m issão Nac ional de Relações d o
Trabalho e Pre vidência Social d a CNA, Rodolfo

'lavares , ao con tratar um trabalhador o produ! r
rural p recisa o bservar uma e norme quantídadc de
no rmas : 4 1 artigos da Constituição Federal : 22
artigos da Consolidação d as Leis do Trabalho (ClT):
225 no rmas regulamen tadoras d o tra balho rural,
1,2 mil artigos relativos à legislação prevídenctária.
en tre outros. "O fazendeiro quer trabalhar e o trabn­
lhador rural tem que ser corretamente remuncradt
e ter seus di re itos trabalhist as protegidos", disse
presidente da CNA, An tônio Ernesto d e Salvo .

Na área fundiári a , por exem p lo, mereceram
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centro:
Antônio Ernesto de

Salvo. que é
presidente da CNA

CNA, Gervásio Alves de Oliveira Júnior, tratou do
descumprimento ao dispositivo da Medida
Provisória 2183/01 , que proíbe, por período de
dois anos, prorrogáveis em caso de reincidência, a
realização de visto rias pelo Incra em terras invadi­
das. A mesma MP estabelece que pessoas que par­
ticipem de invasões sejam excluídas do processo
de reforma agrária. "Esses dois critérios não estão
sendo respeitados", enfatizou Gervásio Oliveira.

Em depoimento sobre as limitações impostas
pela legislação ambiental à atividade rural, o pre­
sidente da Comissão Nacional de Meio Ambiente
da CNA, Assuero Doca Veronez, abordou o proble­
ma criado pelo longo processo de discussão do
Código Florestal no Legislativo. "O texto está há

oito anos em apreciação no
Congresso, sem ser votado,
criando uma situação de insta­
bilidade para os produtores
quanto a futuras regras que
terão de ser cumpridas na área
ambiental", explica ele.

O presidente da Comissão
Nacional de Assu n tos
Indígenas, Leôncio de Souza
Brito Filho, informou que mais
de 10% do território nacional já
são terras indígenas e 64,9% do

'~ território do Amapá atualmente
~ não podem ser utilizados para
~ ativid ades produtivas. "Essas
.e terras estão protegidas por legis-

"""-- - -'--- - -=......_-"--~

lações que as classificam como
Unidades de Conservação e reservas indígenas,
dificultando o cre scim ento econômico da região",
afirma Leôncio. Para contornar essas dificuldades ,
ele já encaminhou à Comissão da Agricultura,
Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural,
da Câmara dos Deputados, sugestão para que a
legislação referente a essas questões que atingem
a produção rural e o desenvolvimento de comu­
nidades indígenas, que hoje perecem por falta d e
uma política da Funai (Fundação Nac ional do
Índio) , se ja sistematizada, evitando a co existê ncia
de normas conflitantes ou que permitam vár ias
interpre tações sobre um mesmo tema.

"A legislação precisa ser aplicada de forma
clara", di sse o presid ente da CNA, argumentando
que há também lentidão na discu ssão de temas
co mo a nova Lei de Biotecn ologia (transgê n icos) ,
que co loca o país em desvan tagem frente a outros
fo rtes co mp etidores na produção agríc o la. '1\ at ual
legislação, que muitas vezes não é cumprida, tam­
bém é ul trapassad a, remetendo a u ma realidade
de 50 anos atrás", afirmou Antônio Ern es to . "'"

destaque os erros dos métodos de cálculo de pro­
dutividade da terra utilizados pelo Incra (Instituto
Nacio nal de Colonização e Reforma Agrária) , cujos
índ ices são usados para fins de reforma agrária
pe lo Governo. Segundo o coordenador da
Co missão Nacional de Assuntos Fundiários da
C A e diretor da ABCZ , William Koury; "estes
índ ices de produtividade são propositadamente
equivocados. O Governo está lançando mão de
artificios para classificar imóveis produtivos como
improdu tivos". Na realidade, dados disponíveis
ind icam que praticamente não existem mais
imóveis improdutivos em determinadas regiões
do país.

A questão da impossibilidade do cumprimento
a lei de georreferencíarnento,
que determina a identificação e
de m arcação dos limites das
prop riedades rurais com a uti­
lização de tecnologia via satélite
(Global Position System - GPS) ,
foi outro problema apontado
duran te o seminário. Segundo
info rmações obtidas, não existe
infra-estru tura de marcos geo­
d é icoS certificados pelo IBGE
e que se jam. c?mpat íveis ~om a
precisão exigida pela lei (0, 5
metro), o que acaba impedindo
CJ livre comércio de terras em
algu maS regiões e limitando a
la pacidade de investimento do
pro duto r. Além disso, a apli­
cação da lei custará ao setor privado rural cerca de

4, 5 bilhões para custeio da id entificação de
suas propriedades .

" ão somos contra o uso da tecnologia GPS,
mas precisaremos de bom senso nessas ações que
afetam a política de investimentos do produtor
rural. Até o siste ma de registro d e imóveis está
ques tiOnand o a lei, por impossibilitá-los de
legalizar as tran sações imobiliárias, prejudicando a
livre comercialização de terras que financia parte
dos investimentos rurais brasileiros. Com esta situ ­
ação, pro prietários que esperam ve nd er parte de
suas terras para financiar investimentos já estão
sendo prejudicad os pela falta d e liquidez, uma vez
que não podem exerce r o seu direito à p ro­
priedade . Estamos consu ltando o s melhores cen­
troS de tecnologia e também esta mos tentando
(;ontato co m o IBGE para nos o rie n tar sobre este
pro blema, mas aind a não obtivemo s resposta ",
declarou Koury.

. a ques tão fund iária , o consu ltor juríd ico da
Comissão Nacional d e Assuntos Fu n d iários da
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Triê n io 2001-2004 proll1oveu grandes lTJudanças na maior enti­
d a d e pecuária do ll1undo, e a colocou preparada para os novos
d e s a f io s do mercado

Acima:
Carlos Lucas.
superintendente da
ABCZ. oper a co~­

putador com o S IS ­

tema sigenNet
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D o is mil e um foi marcante para a pecu ári a
brasileira. Em virtude de uma disputa envol­

ve n do a in dústria da aviação, o Canadá fez uma
retaliação comercial ao Brasil naquele ano sus­
pendendo a com~ra d~ nossa carne bovina. A ale­
gação para a med ida f~i a de q ue a m ercado ria era
proveniente de um pai s o nde havia risco de "vaca
louca". O embargo d urou apenas 15 di as , m as a
car ne do boi de capim ganhou o marketing e a
m íd ia internacional que preci sava.

"Tivem os que exp licar ao mundo que o boi
brasile iro é criado em cond ições naturais, alimenta-

lo -se basicamente de pastagens. Isso despertou a
( , . ,
cu rio sidade de vano~ paises . Acabam os nos tornan-
d o o ce~tro m~~d~,al das atenções no que diz

e itO a p ecuana , lembra o selecio nad o r d eresp ,
n el o re Jose O lavo Borge~ Mendes, ao referir-se ao

m e nto em que ass u m ru a p residência da ABCZ
mO I I -para u m roam ato ( e tres anos (2 00 1 a 2004) . ')\

p roj eção d o gado zebu no exterior foi imprcsSin.
nante ", completou.

À fren te d a m aior e n tidade p ecuária d o Olum.I( .
a diretori a d e J o sé O lavo tratou d e agilizar a 1l1:111 r
reestruturação e m odernização já o corrida 11.1

hi stória d a associação. Tu do isso p ara acom panhar
um m e rcado que p assou a conviver diariaOl~Il.I ·

com recordes e no vo s posicio namentos cOOlerCl:\l~ .

De te rc e iro colocado no ranking mundial dI S

p aíses exportadores d e carne bo vina, em 200 ~.
quand o e m barcou 748 m il toneladas para o c-"\1CO­

or, o Brasil saltou para o primeiro lu gar nesse (';111­

king já em 2003. Este ano, a estimativa é e.xpOI1.lr
algo em torn o de 1,4 milh ão d e toneladas.

Paralelo a esse crescimento, a d ire to ria da AB.­
viu a Exp o Zeb u prosseguir seq üencial men te numa
lin ha ascendente no seu gráfíco d e farurarncnt
total. Nos ú ltimos três anos, a m o vimentação finnn.
ceira do evento passou d e RS 65 m ilh õ es para H



ExpoZebu 70 an os.
Nesse sent ido, a lista é extensa, e teve in ício n a

ExpoZebu/1996, com a realização da primeira
"Saideira", eve nto que arrecadou toneladas de ali­
mentos não perecíveis que foram distribuídas às
entidades assistenciais de Uberaba, compreende a
re alização do Leilão Fome Zero, em 2003, e seus
quase RS 1 milhão arrecadados e doad os para o

Abaixo:
José Olavo. em
momento de
descontração com
comitiva
estrangeira

reestruturação dos pavilhões do Parque Fernando
Costa, onde camas suspensas (beliches) foram
instaladas para melhor receber os profissionais que
lidam com o gado.

Item primordial na pauta de modernização da
ABCZ, José Olavo adotou a responsabilidade social
como uma das principais bandeiras d e su a gestão,
agindo em todos os desdobramentos que essa
questão implica. A transferência do local dos shows

para uma área especial e
exclusiva para essa finali­
dade é um exemp lo dessa
preocupação. "Nem se com­
para. Antes, a pi sta de julga­
mento ficava písoteada
demais por causa dos shows
e isso prejudica a apresen­
tação dos animais na hora
do campeonato", explicou o
tratador Edson Gomes, da
Agropecuária Olival
Ten órío , durante a

milhões e , depois, para RS 123 milhões na última

edição .
Isso sem contar o número de registros (RGN e

RGD) efetivados, com uma estimativa de aproxi­
madamente 700 mil este ano; o vo lu m e d e associa­
dos: média d e cinco novos sócios p or dia útil; a con­
tratação de novos técnicos; a aquisição d e novas
áreas para o Parque Fernando Costa, que foi prati­
camente todo reformulado; a reforma d a sede da
ABCZ, em Uberabaj a abertu-
ra e, também, reforma dos "Tivemos que explicar ao mundo
Escritó rio s Técnicos que o boi brasileiro é criado em
Regionai s (ETRs) da enti-
dade, além de diversas out- condições naturais, alimentado-se
ras realizações. "Sab íamo s da basicamente de pastagens. Isso
necessidade ~e nos preparar-
mOs para lidar com essa despertou a curiosidade de vários
expansão d o zebu países. Acabamos nos tornando o
brasileiro", afirm o u José centro mundial das atenções no

Ola~~~m esteve presente nas que diz respeito à pecuária"
três últimas ediçõ es da
F.xpoZeb u ou, durante esse p eríodo , visitou a estru­
ura da ABCZ (da sede aos escritórios) cons ta to u de

t -rto essas mudanças . "Fo i a primeira vez que vi
~ talações como essas em uma expo sição ", d isse o
lOStador Célio Marcelino da Silva, d e Goiânia,
~rante su a estada.na~poZebu 2002. O elogio do
tratado r diz respeito a m aior privacidade para os
momentoS de descanso que ele ganhou com a
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• o presidente da Comissão de Agricultura
e Pesca da União Européia, o austríaco Franz
Fischler, visita Uberaba. Fischler, que é tam­
bém o ministro da Agricultura da Áustria,
estava acompanhado de técnicos da União
Européia. (8/10/200 I)

• Inauguração do Centro de Reprodução
A nimal do Hospital Veterinário de Uberaba
(H VU) . (6/ 111200 I)

• Início do diálogo com consultorias de
gestão e de planejamento, at ravés de empre­
sas nacio nais conceituadas . Em seguida , é
elaborado o plano de gerenciamento da
ABC Z. (2/2002)

• Implantação do program a de valorização
humana dos funcionários e colaboradores da
ABCZ. (3/2002 )

• Troféu "A Lavo ura - SNA lOS ano s"
destaque na catego ria pecuári a, no [ockey
C lub (RJ) - ( 19/3/2002)

• O governador do Esta do de Minas Ger~is

prorroga a alí~uota de O, I% do Imposto
sobre Circulaçao de Mercadorias e Serviços
(IC MS), incidente sobre a carne. (4/4/2002)

• Jo sé Olavo Borges Mendes é eleito inte­
grante do Comitê Assessor Externo (CAE)
da Embrapa. (5/4/2002)

• Inauguração do Núcleo de Excelência em

Alimentos (Neea), em Uberaba. (9/412002)

• Medalha Inconfidentes, entregue pelo
Governador de Minas Gerais, em Ouro
Preto (MG). (21/412002)

• ExpoZebu 2002 - Responsabilidade Social

• Troféu liderança pecuária do Fórum de
Líderes Empresariais da Gazeta Mercantil
para José Olavo Borges Mendes. (5/8/2002)

• 5° Congresso Bras ile iro de Raças Zeb uínas
( 11/10/2002)

• Votação e aprovação do projeto de lei, na
C âmara Municipal de Uberaba, que discipl!n.a
a comercialização de gado e material genetl­
co bovino no município. (4/12/2002)

• Entidade contabil iza 259 funcionár ios.
( 12/2002)

• Lançamento do Brazilian C attle Genetics.
(3/2003)

• ExpoZebu 2003 - Rumo ao me rcado inter ­
nacional

• Instalação da C âmara Setorial da Cadeia
Produtiva da C arne , e m Ribeirão Preto (SP).
(I °/5/2003)

• Visita ao criat ório de animais sindi
Empresa de Pe squisa Agropecuária



Paraíba (Emepa), em Alagoinha, e à fazenda
localizada na cidade de Umbuzeiro, onde
estão exemplares das raças gir e guzerá. (5 e
6/6/2003)

• Lançamento do Programa de Educação
Continuada (PEC) da ABCZ. (6/2003)

•AApex ,agência do governo federal respon­
sável pela inserção de novas empresas
exportado ras no mercado internacional,
começa a analisar o projeto do núcleo de
exportação Brazilian Cattle Genetics (BCG)
para divulgação da pecuária brasileira em 12
países. (07108/2003)

• Lançamento da nova marca da ABCZ, cria­
da especificamente para cruzamentos entre
zebuínos. com registro próprio no
Certificado de Controle Genealógico
(CCG). (21/10/2003)

• A parceria entre a ABCZ, através do BCG,
e a ApexlBrasil é selada com a assinatura, em
Brasília, do convênio que disponibilizou R$
2.6 milhões para serem investidos no mar­
keting internacional do zebu. (22/ I0/2003)

• A Comissão de Constituição, Justiça e
Cidadania (CCJ) do Senado Federal, aprovou
a matéria que mantém isenção da cobrança
do ICMS sobre material genético.
(29/10/2003)

• Participação na Comitiva Presidencial que

visitou a índia. (O 1/2004)

• Inauguração da nova sede da ABCZ
(8/3/2004)

• Lançamento da ABCZ Certificadora
(4/2004)

• ExpoZebu 2004 - 70 anos de evolução do
zebu

• O Salão Internacional recebe cerca de 650
visitantes estrangeiros durante a ExpoZebu
70 anos. (5/2004)

• Homenagem da Assembléia Legislativa de
Minas Gerais pelas sete décadas de existên­
cia da ABCZ e ExpoZebu, em Belo
Horizonte. (16/06/2004)

Inauguração do Escritório Técnico
Regional de Bauru (SP), que representa a
consolidação do 22° ET'R da entidade no
país. (20/08/2004)

• ABCZ contabiliza 349 funcionários (178
ETRs / 171 sede). (8/2004)

* Essas são algumas das realizações da dire­
toria 2001-2004. O relatório completo de
atividades será enviado aos associados no
final de agosto e divulgado na intern et
(www.abcz.o rg.br) a parti r de se temb ro.
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Despedida
No dia 30 d e agosto, a ABCZ e mpossa seu nov ...

p residente , o p ecuarista Orestes Prata TiberyJúni< r.
indicado e aceito p o r unanimid ade p e la diretoria te
José Olavo p ara a sucessão d o s quad ro s da enri ­
dade. Com isso, a ABCZ finaliza u m projeto que se
d esenvolveu ao longo d e d o ze anos, como pontuo
José Olavo Borges Mendes. "Em 1992, elegel11( .­
para presid ente o companheiro Rômulo Kardec ti .
Cam argos, embasados numa proposta que intitu ­
Iam o s de 'Nova ABCZ ' . Traçamos u m projeto parn
nove anos, q ue se es tendeu p ara o s atuais 12 :lI1 l ) .· .

O nosso principal o bjetivo: modernizar a ABCZ •
potencializar o m elhoramento genético das I:U,;. i-..
zebuínas. Estamos certos d e qu e curnprímos com
nosso dever", conclui José O lavo, ao afirmar que ..\
p art ír d e agora, volta a d edicar-se exc1usivament . "
administração da su a marca, o nelore VR JO.

Locações de áreas, patrocínio e merchandising

,_ ....;;E=xp-oZebu

programa d o governo federal ; os investimentoS n
Museu d o Zebu, com o apoio aos p rojetos de arte.
cu ltura e educação; a contratação de menores
apren dizes p ara a sede da ABCZ den tro do pro~ra­

m a Primeiro Emprego; o su porte no abastecimen­
to de água em Ube raba, com a d istribuição à lX')­

pulação d e mais d e 4 milhõ es d e litros em 10dias.
e m razão d a seca e d o aciden te ambien tal ocorridos
e m 2002 e 2003 ; e a arrecadação e doação de
188.000 toneladas d e ali mentos, p ara 100 entidades
assistenciais d e Uberaba, com os showS du
ExpoZebu 70 anos, através da campanha "Cupom
Solidariedade".

2004

2003

R$ 4.467.660,76

Setembro a Dezembro de2001

2002
* Os investimentos atéagosto de2004

foram programados em2003.

2001
setembro a
dezembro

ABCZ/,....:::S=ed=e:......_~_~.::.....:..::.:::..:..:..:..:..:....:.:-==-:......,

Novos Sócios._ .....;:---- - - - - - - - -

Dias de Camllo~_*.....:~-------~

2001 2002 2003
* 0 ano inteiro • ** até agosto
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Muito pelo Zebu
Tecnologia da Informação a serviço das raças.

Comunicações on-line
ADT - on line

As comunicações on-line são programas ráp idos e seguros, que
oferecem à você pecuarista, os Serviços de Transferência de
Animais . Comunicação de Nascimento e de Cobertura, em
tempo real. Um programa que agiliza e fac ilita seu
relac ionamento com a ABCZ.

SigenNet
Informatização e comodidade

Lançado durante a ExpoZebu 70
Anos, o SigenNet surge como uma
ferramenta _que informatizará os
trabalhos dos técnicos de campo.
contribuindo para a agilidade dos
servi ços . sem perda de qualidade.
Quem ganha é o criador.



PMGZ
o PMGZ foi criado em 1992 e por sua abrangência nacional poss ibilita a
participação de mais de 1.000 rebanhos de todas as raças zebuínas. Em seu
banco de dados há mais de 1,7 milhão de informações e por ano
aproximadamente 75.000 novos animais integram o programa. Priorizando o
melhoramento do gado Zebu, a ABCZ também colabora com dezenas de
universidades e entidades na área de pesquisas científicas.

Certificadora
Garantia de um produto diferenciado

Como certificadora do Sisbov, rastreando e certificando bovinos, a ABCZ
ncentiva a pecuária brasileira a conquistar o mercado mundial, cada vez
maiscompetitivo e exigente.

controle seu rebanho na ponta dos dedos

o Procan+ é um software desenvolvido pela ABCZ para facilitar, organizar e
'recionar o trabalho do pecuarista. Seu conteúdo inclui o Servi ço de
Jgislro Genealógico das Raças Zebuín as, vários relatórios gerenciais e um

avançado programa de melhoramento genético do rebanho.

70 anos de evolução do Zebu



• Escritórios Regionais - ETR .s

Associações Filiadas

D Atendimento pela ABCZ/Sede

[.j Sede Nacional da ABCZ

Muito pelos seue
Ampliando e melhorando o atendimento em to



ssociados
70 anos de evolução do Zebu

Curso de julgamento
Os cursos de julgamento são oferecidos pel '
Atualmente para atender a demanda tem S~d entidade há décadas

I
lid di ' d t d" ' I o oferecido .oca I a es,a em os ra icionaiscursos realizad em váriasos em Uberaba.

Marcando presença
A ABe Zestásemprepresente,atravésde stands . I
mais importantesfeirase eventos da pecuária br ' J~I g.amentos e ações nas

d
b é t ' id aSle lraemund' I '

e-campo tam em em SI o uma constante na a e d . . Ia . Os dias-
_ levando tecnologiaao campo. 9 n a tecnlca da entidad e,

IR '8
.cz , presente de norte a sul do Brasil.
-, cz d isponibiliz . d 22 E ., .
' . ic Regi' . a a seus assOcia os sentonos
.. os anais ' .~, Toda a estr em pontos estrateglcos por todo o
. ope utura nacional passou por reformas
s e raci· . d. n to a onals sempre vtsan o o melhor
Im e aasso .ciaoo.



Muito pelos seus
Preparando a equipe para desafios cada vez

Programa de Gestão
A ABCZ n:odernizou sua form~ de gestão, implantando
programas Inovador: s.?e melhoria de qualidade e educação
cont inuada, pOSSibilitando novas oportun idades de
capacitação, cresc imento e valorização dos seus profissionais.

Benefícios
A AB CZ se preocupa com a qualidade de 'd

. ,. f d I VI a dos seusfunclonanos, o erecen o a e es benefícios qUe t ib
li '. con ri uam parao seu bem-estar. udo ISSO Visando uma melhor . .

a sati sfação de trabalhar em uma' ' . _ produtividade e
h id Instltulçao mundialmenterecon eCI a.



colaboradores
res

A8FA
Associação dos Funcionários da ABeZ
AASFA surgiu através de um objetivo comum, firmado entre a equipe da ABCZe
a própria Associação , onde os colaboradores promovem atividades sociais,
culturais e desportivas, além de firmar convênios de interesse coletivo, gerando
benefícios para os funcionários e seus familiares .

70 anos de evolução do Zebu

Modernização da Sede e das ETR's
AABCZ modernizou e interligou sede e Escritórios Técnicos Regionais, para dar
nais conforto aos colaboradores e melhorar a qualidade do atendimento aos

criadores.



Se rviço de Regrlslro
Ge nealógi co da s Raç as Z.bui... .

SRG RZ

ExpoZebtl
o PONTO DE ENCONTRO DA 'PECU ARIA MU N D IAL

w ww .ab cz.org .br

Brazj~attle

ABCZ NET Colégio de g~BCZ~.... urados

(8)Eª,~.Y MZ ~
AI3CZ

FU ND AÇÃO MUS EU DO ZEBU LE ILÕE S

CENTRO DE

Al3@Z ~EVENTOS AI3CZ
AB C Z c E R T I F I C ,\ D o R .\

procan+



ssa seleção vai marear oseu planteI.

CAMPEÕES

2004



Curral de manejo
eficiência e segurança na bovinocultura

curral não terão que ficar esperando :I
'dadchegada de outro lote para continu1

aos seus serviços. .
Vários são os formatos aplicados al _

currais de manejo, contudo °mais intere~'

sante é o circular, o qual melhor.! :c
condições de manejo dos animais por n~

ace )apresentar cantos que dificultam o . -
aos mesmos e que permitem ° amontl .

, . ou e'CO-mento e posslvels esmagamentos '
riações dos bovinos de menor portC ou

-ntemais fracos . Outro beneficio deco rrt t
desse formato é a redução do tempo (
serviço e dos acidentes com funcion;íril~'"

il c liOutro importante setor do cure:
área de serviço, a qual é composta pcl
seringa, tronco coletivo, brete de l.~~n '
tenção balança e ovo de apartação, I:....n
deve ~er posicionada no sentido Icstt "
oeste de maneira a permitir sombrC;Ul1l',n­
to durante as horas mais quentes do III
Consideram-se interessantes para a ~u:

construção, a acomodação de 10% dos an
mais alojados na manga de espera. ~

fechamento total ou parcial das parcd s
la te rais e o calçamento do piso .

Cabe ressaltar que grandes ou I
quenos investimentos e m instalações I
nada ad ian tam se não houver o prcp:ln:
dos funcionários , o qual complement.•
eficiência no manejo e m currais, reduzi!
do prejuízos, p ermitindo maior precisá
na seleção por temperamento c garantit .
do m aior bem estar aos animais. Isto é I s·
sível g raças a d eterminação de cstratl-gi.l~

d e aproximação e co nd ução dos bo\'in l ..
p el os dive rso s setores do cu rral , ai -m el
redução d e gritos e d o uso de instrllllll.' l
to s p ontiagudo s que provocam d I .

es tresse , co rre ria e d anos ao co uro, lrg:i x

o u m usculatura dos animais de intc ... .
e co nô m ico ,

o local ideal para a instalação de um
curral de manejo deve apresentar a

mesma distância para todos as áreas de
pastagens, estar em um local com desnível
máximo de 3,0%, permitir fácil acesso a
caminhões e a instalação de água e ener­
gia. Caso a propriedade apresente grandes
exte~ões de terra, sugere-se dividi-la em
subareas de maneira a evitar grandes
deslocamentos dos animais. É bom lem­
brar que o formato da fazenda (seus limi­
tes físicos) pode interferir em tais determi­
nações; contudo, grandes áreas podem ser
plenamente atendidas com pouco investi­
mento, devido a possibilidade de uso de
Currais móveis, os quais apresentam
menor dimensão, porém maior facilidade
na montagem e manuseio por toda a pro­
priedade.

Definido o local, toma-se importante
estabelecer as medidas das mangas
(d ivisões) que irão compor o curral d e
manejo, as quais devem apresentar o piso
sem calçamento e um número mínimo d e
quatro, se ndo uma maior chamada de
"Manga de Espera" e outras três menores
chamadas de "Mangas de Apartação". Essas
últimas servirão para trabalhar lotes
inteiros de bovinos, permitindo s ep ará-los
confo rme cat egorias desejadas, sejam elas
peso, idade ou diagnóstico reprodutivo. A
Manga de Espera deve contemplar o maior
lote da fazenda, se ndo 3,0 mvbovíno adul­
to uma b oa área útil , pois permite o mane­
jo com qualquer categoria animal.

O uso de remangas, ou se ja, p equenos
currais de arame circu ndando o curral de
m ane jo , p ode ser indicad o para reduzir os
custo s com grandes currais, garan tir m e­
lhor fluxo dos lotes mais distantes e , por
cons eguin te , menor tempo d e serviço,
uma vez que os funcion ários fixados no

Alexandre Lú cio Bizinoto é
coo rdenador d o Curso de
Zo ote c n ia da Fazu e
co n s e lh e iro do CRMV
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OCB confirma força do
cooperativismo no meio rural

Pot:encial de negócios gerado pelo set:or agropecuário, é
reconhecido pelo president:e da maior organização de
cooperat:ivas do Brasil
Laura Pimenta

Centro:
o presidente da
Organização das
Cooperativas
Brasileiras (OCB),
Márcio Lopes de
Freitas

4 0

O Ministério da Agricultura,
Pecuária e Ab astecim en to

(M apa) a n u n cio u recente­
m ente a criação de dois progra­
m a s d e in ce n t ivo ao coopera­
tivi smo: o Programa de
E s tím u lo do Ensino e à
Produção Acadêmica no · Co­
o per a t ivis m o e o Programa
Gêner o e Cooperativismo (Co ­
o per gênero ) .

O primeiro vi sa formar, e m
n ível d e p ó s-graduação , espe­
cialista s e m cooperativismo,
estabelecen d o um prêmio
a n ual à produção intelectual na
área, além d e conceder bolsas
de e s tu do e d e stinar recursos a pesquisas e teses
d e in tere sse do setor. Já o segundo programa, o
c o o p e rg ê n e ro, terá como o bje tivo formar e capa­
ci tar m u lheres como gestoras e lideranças coope­
rativistas.

Todo este inte resse em incentivar o coop erativis­
mo rural tem suas motivaçõ es, segun d o o presi­
dente da Organização d as Cooperativas Brasileiras
(OCB) , Márcio Lopes d e Frei~as .

Se comparad o aos d erna ís ramo s co operativis­
ras, o segmento agropecuário o cu pa o primei ro
lugar e m volume d e negócio s . O faturam e n to
cresceu 3 5 ,29% e m 2003 em relação ao ano ante­
ri or, chegando a um m o ntante d e R$ 48, 246 bi­
lh õ e s . "I sso COlTesponde a 55,79% d e tod o o fatu-

mento dos outros ra mos d o cooperativismo
~:"asileiro e 35% do PIB agrícola brasilei ro", exp l í­

Márcio Lo pes.
ca - I' cOs números nao ( uerern d as esta tís ticas geradas

0 1' toda cadeia produtiva do agronegócio , mas tem
~hamado ate nção, gra ças ao crescimento d as co­
operativa~ ~m todo o Brasil. Atu almen te o setor
ag ro p ecu an o conta com 1519 cooperativas, m ais d e

9 40 mil cooperados, além de ser
o que mais emprega no campo'
110.910 pessoas. As coope­
rativas respondem por 62 dL~
trigo, 38% do leite, 38%do alg0""
dão, . 32% dos suínos, 30% d.~
soja e 28% do café produzi d ..
no Brasil.

O presidente da üCB alln1l3
que 7 0% da força do coopera ­
tivismo e stá no m eio agrorur.ú ,
Por e ste motivo, as políti cas fei­
tas pela organização são natU­
ralmente direcionadas pela fo r­
ça do cooperativismo agrop
cuário dentro do movimenr

cooperativista brasileiro. .. a~u­

raImente n ós temos que dar uma resposta mUl((
grande para este setor. As cooperativas são as f~r­
ramentas que integram a cadeia do agronegóClP.
porque elas têm a função d e inserir o cooperad ~
no mercado", Ierribr'a.

Assim corno nos d emais ramos cooper.ttiviSt:IS. :1:­
políticas da organização seguem as quatro grand, "
tendências do cooperativismo brasileiro: a pro le ­
sio n al ização da g estão, a formação d e redes d .
intercooperação, a educação cooper.ttivi st;J e .1

resp o n sab ilid ad e so cial .
Atualmente a OCB é a principal e n tidade re] re

sen ta t íva d as cooperativas brasileiras, agreg:llld
7.355 cooperativas e m todo o p aís, divididas em L'
ramos d e atividade : agro pecuárío, co nsu mo, crê li ­
to, ed u cacio n al , esp e cial , h abitacional , infra -eStrU(l.l­
ra, mineral, produção , saúde, trabalho , n1rismo
transporte .

A o rgan ização foi criada no final da d écada de
a p artir d a fu são d a Un ião Nacion al das Associa 'C
d e Cooperativas (U nasco) com a Alian ça Brasil ' i
das Cooperativas (Abco o p ) p ara p r-omove r
d efende r os interesses d o se to r cooperativista.
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Para a ANCP, tecnologia é
um instrumento de trabalho

o criador modelando geneticamente o SI
rebanho

Maiorteste de Touros Jovens do pais

..~ Identifica machos e fêmeas precoces
Maior lucratividade

Seleção para acabamento e rendimento c
carcaça

Multiplicação rápida e eficiente sob orlenta ç â
técnica

..~ Sistema Otimizado de Acasalamento GenéticI
com maximização do ganho genético

Certificado Especial de Identificação e Produção.
Selo de qualidade e garantia genética

Ápice da política da qualidade

..~ Acesso eletrônico das avaliações genéticas

&~>
ANC P

A SSOCIAÇÃO NA CIONAL DE
CR IADORES E PESQUISADORES

Presidente · Prof. Or. Raysildo Barb osa Lôbo

www.ancp .o rg .br
(16) 623 6659



"Nós criamos um selo que terá o número
do registro de nascimento, do registro

definitivo e o número do Sisbov"

4 2

C riad a no início deste
ano pela Associação

Brasileira dos Criadores
de Zebu, a ABCZ
Certificadora dá mostras
d e que terá um lo ngo trabalho a desenvolver p ara
certificar reprodutores q ue são considerados a nata
d o rebanho brasileiro - atualmente co mposto d e
cerca d e 180 milhões ele bovinos. Moacir Duarte,
su peri n tendente geral da empresa, eliz que a pro rro­
gação d o p razo para registro no Sisbov, de 10 ele agos­
to de 20 04 para 10 de fevereiro de 2005, visando a
ce rtificação d e anim ais registrados que participarão
d e exposições, fe iras e leilões foi crucial para o bom
andamento dos trabalhos da ABCZ Certífícad o ra,
'Ago ra, estamo s trabalh ando em ritmo normal e te­
remos e m b reve os p rimeiros Documentos ele
Identificação Anim al (DIA) exped idos", co nta.

Mo acir revela que um.
d as p ropriedades que
estão n a lista para ter ( .
primeiro s ani mais a
serem certificado s é .

fazenda Mata Velha, d o e mpresário Jo nas Barcellt s
Corrêa Filho. Famosa p o r sediar um dos mais
impo rtante s leilõ es e lite d o p aís, no qual metad e d.1
p o sse d e um animal chegou a ser ve ndida por R
1,6 milhão, a Mata Velha já começa a se adequar às
exigências d a rastreab ílídade,

O gerente administrativo da prop riedade, NU
Sampaio, mostra que o processo d e certíficação i.1
está bem adiantado. "Estamos com a plan ilha par.
id e ntificação dos números do Sisbov [unto a
Registro Gene aló g ico dos nossos animais c, [og
que esse processo terminar; chamaremos o t écnh l

que virá supervisionar o s dado s para encaminh á-h .



a ABCZ Certificadora, que por sua vez os retransmi­
tirá ao Sisbov", explica Nilo. Moacir especifica que o

apa deverá mandar, ainda, um programa crip­
tografado para a ABCZ, viabilizando a expedição do
Documento de Identificação Animal (DIA). '~pós

c:n tregarmos esse documento o processo d e certifi­
cação estará completo e aprovado p elo Mapa",
comenta o su perin tende n te d a certificado ra.

A criação de uma em p resa d e certificação animal
pela ABCZ foi também uma forma viab ilizar o
processo pelo qual milhares d e associados teriam
que passar. O banco d e d ado s da e n tidade p ossui

ase sete milhões d e animais d e seleção cadastra­
dos e todos já estão d evidamente identificados,
f4Cilitando o processo d e certificação . "Temos que
dar a esses an im ais o número d o Sisbov, que estará
. nto ao de Registro Genealó gico fornecido p ela

HCZ. Depois, ve m a certificação d e o rigem e o
acompanham ento da situação sanitária d esses ani­
mais, que é a ras treabilidade p ropriamente di ta",
es pecifica o su perinten dente técnico da ABCZ
Ccrtificadora , José O lavo Júnior. No certificado de
Ucgistro Genealógico d o s animais h ave rá um
cam po específico p ara os número s d e iden tificação.
"Para os criadores que o p tarem por certificar seus
an imais pela ABCZ Ce rtificadora, e que já tinham o
docu mento de Registro Genealógico dos ani mais
l."Xpedido pela ABCZ, nós criamos um selo que terá
o número do Sisbov e que será colad o no docu­
me nto de registro", explica Moacir, lembrando que
esse proced imento agilizará a certificação dos ani­
mais zebuínos que já possuem registro genealógico .

Que m quiser saber m a is sobre a ABCZ
Ccrtificadora pode consu ltar o síte www.abczcertifi­
cadora.co m.br e se inteirar d os procedimentos ini­
cia ís para certificação do rebanho. Segundo o pre­
sídcnrc da ABCZ José Olavo Borges Mendes, no
pr imeiro momento a empresa certificará animais
zebuínos registrados pela ABCZ , passando, em um
~gundo momento, a rastrear e certificar também
an imais de corte e até mesmo d e outras raças. José
Olavo foi persistente no sentido d e obter o reco­
nhecimento ju nto ao Sisbov para que a entidade

fosse uma certificadora. "Uma entida de do porte da
ABCZ não poderia ficar de fora desse processo
histó rico para pecu ária brasileira. O nosso banco de
dad os é o mais completo do mundo no gê nero e
nós já certifi cam os o registro dos animais de
se leção. Criamos uma empresa específica para o tra­
balho de certificação e rastreabilidade, mas a ABCZ
estará trabalhando em conjunto, fornecendo dados
e conhecimento técnico", finaliza. ..,

. ABCZ Certificadora é uma empresa criada
i através da parceria entre a Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu (ABCZ), Fundação
Museu do Zebu e Fundação Educacional para
Desenvolvimento das Ciências Agrárias
(Fundagri). com a finalidade especifica para
Certificação e Rastreamento de bovinos e bubali­
nos de acordo com as normativas do Ministério
da Agricultura. Pecuária e Abastecimento (Mapa).

Foi oficializada pela portaria n. 33 de 30 de abril
de 2004 pelo Mapa.

Como se inscrever
Será necessário assinar um contrato de adesão
com a ABCZ Certificadora, de prestação de
serviço, bem como pagamento de taxa específica
e preenchimento das seguintes planilhas:

~ Cadastro de Produtor
~ Pré-Cadastro de Propriedade Rural

Solicitação de identificadores dessas planilhas
encontram-se disponíveis nesse site, ou podem ser
preenchidas naABCZ Certificadora.Todas as plani­
lhas deverão ser datadas e assinas pelo produtor.

Relação de documentos
necessários:

~ Pessoa física RG e CPF (cópia);
~ Pessoa jurídica CNPJ e contrato social

(cópia);
~ Caso seja locação: cópia do contrato de

locação;
~ Cópia do ITR (Imposto Territo rial Rural);
~ Cóp ia do Cartão de Produtor ;

Pág. anterior e ao
lado: zebuíno s

recebem brinco de
identificação do

Sisbov
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Amazônia produtiva
Observações de viagem

card OSO
p ntead o

Fe rna n d o . e g rõnontO e
. e n g e n h e lro- a dação
e d a Fun
p resid e nte
Agris U S
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P or ocasião de recente viagem ao sudo­
este do Pará para descanso no Rio S.

Benedito, afluente do Rio Teles Pires, tive ­
mos oportunidade de fazer contatos, visitar
propriedades e sobrevoar áreas produtivas
no norte do Mato Grosso, colhendo infor­
mações de interesse agropecuário.

Foi-nos re latado o que o tipo de solo e
sua fertilidade se relacionam à vegetação.
Assim pode ser descrita na seqüência de
solos mais pobres para mais ricos:
"Cerrado de Pau Torto", "Cerrado de Pau
Reto" (mata de transição) , "Floresta Alta" e
"Floresta de Castanhal". O primeiro pode
ser visto em uma faixa bem definida de
direção leste-oeste entre os Rios São
Benedito e Cururu (sudoeste do Pará) (1) ,
onde os solos arenosos são de extrema
pobreza; os últimos na latitude de Alta
Floresta (M1), desde o Rio Teles Pires até o
Juruena. Nestes aflora a rocha granítica, o
teor de argila está na ordem 50 %, o pH
próximo a 6 e os numerosos córregos que
os entrecortam não ensejam lavo uras con­
tínuas de grande extensão, como acontece
nos "chapadões". Nas partes úmidas desta
formação estão os magníficos e valiosos
mognos, sempre esparsos, na proporção
d e uma árvore para cada 10 a 15 ha.

Em Alta Floresta visitamos a exposição
de gado de corte, com grande predomi­
nância de nelore , em correspondência ao
rebanho da região. Animais de cocheira,
super alimentados, de gordura exuberante,
para gáud io dos criadores envaidecidos,
conhecedores do que vai por Uberaba,
com sua inexcedível ExpoZebu.

Mas não é só do gado fino que se ocu­
pam os criadores . Relataram-nos os índices
obtidos na Faze nda Colibri, localizada em
Nova Monte Verde (M'!) , para os lad os d e
Rio Juruena . São 1.200 ha de brízanta e
tanzânia , sub-d ivid idos em 48 piquetes, for­
ma dos há cerca de 10 anos em terra fértil
de castanhal. As 750 matrizes nelore vê m
sendo se lecionadas há 12 anos pela fecun­
d idade, com descarte metódico d as
"vazias". No último "toq ue" as p rimíparas
acusaram 78% de prenhez e 98,75 % elas
demais vacas es tavam "che ias". Na d esma-

ma, 70% dos bezerros pesam acima de 230
kg , alguns alcançando a 315 kg. A vacada
pesa de 15 a 16 @ e os bois comercialíza­
dos aos 21 meses pesam 15 ,5 @ em média.

Prosseguimos por rodovia de Altaflores­
ta até Peixoto de Azevedo, passando po r
Nova Guarita (MT). As castanheiras vão es­
casseando, o solo toma-se mais ácido, mas
as pastagens continuam bem formadas e
limpas graças ao milagre da Bracbinrin bri­
zantha. No percurso pernoitamos na fa­
zenda Pontal, do Sr. José Peres DUra0, pau­
lista de Pirassununga, entusiasta pelo nela­
re Lerngruber, valorizando sua do~il~d~de.
Tem vários retiros com pastos sub-dIVldldos
para uma rotação cerrada de 3 dias de.pas­
toreio por 30/35 de descanso. A propneda­
de vem se diversificando, entrando agora
na fase da soja/milho, tendência que \i ·
nhamos notando no decorrer do percu~o.

Em Peixoto de Azevedo hospedamo-nos

na fazenda Ana Rosa, o nde João Junqueir.l
nos mostrou o trabalho de cruzamento ab­
sorven te da raça bonsmara, a partir de va:-l~

. b s que IIn-com sangue taunno, com ezerro
I A ' geralpressionam muito bem p e a aparenoa ~ ' .

e pela u n ifo rmid ad e . O que se pretende c
mais precocidade, tanto em ganho de peso
como em maturidade sexual, o que nos leva
a questionar o tempo desperdiçado com l

melhoramento do nelo re em mnbiel1te d '
cocheira, visando tamanho e beleza. em
prej uízo da precocidade e da adaptação ao
ambiente natural das pastagens.

De Matupá vo amos até São José de
Xingu para conhecer a região. Do. a~t )
observamos a Fazenda Cachimbo, inicl:I!l\:l
pioneira da família Ometo, dando origem :l
cidade próxima, planejada com largas
avenidas em mn bie n te de m odernidade.
Prosseguimos rtrrno leste sobrevoando a
reserva indígena d e Xingu que , para 110 SS:\

surpresa m ostra uma floresta intocada. d '
alto porte , p orém sem cas tan heiras. PC:"
d ominando a ítauba, a garapeira c o jaroba.
À margem direita do Rio Xingu lo caliza-se
uma das aldeias d e índ ios cajabí ou caraj:is.
p róximo a balsa motorizada, cujo oolwd:i.
gio" é cobrado em beneficio da tribo .
Pensamos então: porq ue não co nstituir
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grandes reservas florestais do governo, ao invés de
limitar as aberturas de floresta a 20% da área
perimetral? Essa restrição leva à dispersão das pro­
priedades, distanciando os núcleos habitados, assim
dificultando e encarecendo as vias de comunicação,
o escoamento da produção, o transporte escolar, a
assistência médica, a eletrificação e o convívio social
dos moradores. Com relação ao reflorestamento,
foi-nos relatado que até o momento somente a
asiática "teca" ('Iectona grandis) vem dando algum
resultado, existindo áreas significativas com esta
plantadas. Os esforços de reflorestar com mogno e
com "pinho cuiabano" não apresentaram resultados
compensadores.

Não notamos derrubadas novas durante o sobre­
vôo. As aberturas foram feitas 15120 anos atrás a par­
tir do povoamento das áreas a oeste da bacia do Rio
das Mortes. Ao invés de desmatamento observamos
a entrada da soja, ocupando pastagens antigas nas
quais o destocamento não apresenta mais custos
muito altos. Muita terra gradeada para corrigir o ter­
reno a ser posteriormente preservado pelo plantio
direto. O escoamento da produção se faz hoje rumo
sul pelo espigão~ordas águas entre o Xingu e o
Araguaia, rumo a Agua Boa e Barra do Garças, para
a seguir cnJ.22C Goiás e São Paulo até o Porto de
Santos. Parte da produção vem sendo escoada tam­
bém para o Norte via Vila Rica, Conceição do Ara­
guaia (PA) e daí até a Belém/Brasília com transbor­
do para a ferrovia Carajás-Itaqui (MA). O grande
sonho manifestado é sair para leste até Matupá e
para norte até Santarém, com bom calado no Rio
AmazOnas.

São JOsé do Xingu, vista do alto, é uma vila bem
arborizada por mangueiras no fundo dos quintais.
Muito modesta, pobre mesmo, baseada na atividade
pastoril, quando a renda da pecuária fica nas gran­
des cidades e o consumo local limita-se à escassa
população de peões, boiadeiros e capatazes. Agora
se prepara para a chegada dos gaúchos com suas la­
vouras, máquinas, bombachas, CTG's e chimarrão,
mas consumindo combustíveis, utilizando oficinas
mecânicas, postos de serviços e enriquecendo a co­
munidade pelo fato de residirem nas fazendas e fre­
qüentarem a cidade, aí fazendo suas despesas, forta­
lecendo a economia local.

Próximo à aero-pista há uma área bem fonnada
empannicum em meio a brlzantha predOminante.
comentando o fato, disse-me um criador: "sabe lá
quanto se gasta com herbicidas para manter aquele
pasto limpo"! Almoçamos na fazenda 3R, do Sr. Rô­
mulo de Moura: carne no espeto, mandioca COzida,
arroz e salada, servidos na área aberta no centro da
construção, em sentido transversal ao vento, que se
acelera pelo efeito ''Venturi'', assim amenizando o

calor, para conforto dos convidados acomodados

~: ~::~~~~t~:ec:~::~::~:-b::= ~Ii
claro, o proprietário referiu-se ao retiro den~
Jatobá, onde os garrotes engordam melhor,d~
as pastagens de brizanta muito bem formadase nm-.,
pas. Mais uma referência a regiões e pastos "bori$,~

engorda", ocorrência da maior importância ainda'
mal estudada pelos nossos órgãos de pesquisa, .CO­

mo comentado, alguns anos atrás, em artigo sobre
o assunto (2).

A seguir voamos até a fazenda S. franciscO, jáem
Peixoto de Azevedo. O proprietário, Sr. Franàsco
Preto Ribeiro, português dinâmico, de idéiasbem
definidas, mostrou que sabe muito bem onde quer
chegar. Salvo a cozinheira, não há mulheres na .:fil.
zenda, onde os vaqueiros ficam em alojamentos, 'os
casados deixando as esposas na cidade. São IO.O()O
matrizes nelore nenhuma ''vazia'' no ano anterior,
em regime de ~obertura contínua, sem ~() de
monta. No último ano, o toque feito por ocasiãO da
desmama, revelou 91% de prenhez, índice que ~
ajusta para 88% de parição e 85% de desmama.Chi­
co Preto, como é conhecido o proprietário, Jofor...
mou que marca a fogo os bezerros bem novos, en­
quanto não correm, o ano na cara, o mês na perna,
ambos do lado esquerdo. Assim saberá a idade das
matrizes que remanescem no rebanho. Em sua opi­
nião, o gado sofre e não ganha peso nos meses de
muita chuva, devido ao encharcamento e fidta de
lugar seco para dormir; Isso retarda o acabamento,
sendo os bois abatidos com 36 meses em médJa.

No clima local, em que o capim fica amarelado.
mas nunca seca na estiagem de julho/setembro, os
nascimentos ocorrem na proporção de 34% nos
cinco meses de janeiro a maio e os restantes 56% de
junho a dezembro. Diz Chico Preto que o idealseria
a parição uniforme todos os meses, permitindo a
metodização das tarefas de campo, sem grandes
rodeios de tempos em tempos. É grande entusiasta
da Bracbiaria dictyoneura, que considera de mais
fácil manejo e de maior capacidade de suporte. A
lotação média é de 2 cabeças por ha em sistemade
manejo contínuo, densidade facilmente confirmada
do alto nas imensas áreas verdes densamente saI.
picaetas' de branco. Os 1.100 reprodutores nelore,
que cobrem uma média de 22 vacas por touro e
mantidos no rebanho em regime de rotaçáo, são
adquiridos com 2 anos de idade no Estado do
Paraná. Também interessante é o seu sistema de
manejo contínuo, em lotes pequenos, quando OS
animais se conhecem melhor e são mais efidentes..
O bem sucedido empreendimento, levou..me a
questionar sobre a necessidade de estação de
monta e rotação de pastos, recomendações que se



tornaram dogmas entre nossos técni­
cos. Os argumentos de Chico Preto
paraa monta ininterrupta e pastoreio
conúnuo são bastante convincentes
para as condições do ambiente local.
Digo convincentes porque se trata de
um críató río com mais de 17.000
cabeças, cerca de 11.000 parições p or
ano e todas as demais lidas de d esma­
ma, apartações, "cas tração , embarques ,
etc., execu tadas com menos d e 25
peões!

Pena que o imperativo de retomar
antes do pôr do sol nos obrigasse a
partir se m completar o aprendizado
que a fazenda S. Francisco propor­
dona a quem tem a mente aberta e
m ntade de aprender. Não m e ocorreu
pcf!,'lJn tar a opinião de Chico Preto
sobre a nova obrigação de colocar
brinca e botão nas orelhas de todos os
bezerroS, mantendo dados cadastrais
vinculad os a códigos d e barra e
pree nchendo longas relações para
cadacaminhão carregado, com prévio
Glrimbo da autoridade co m petente, e
gastandO RS4 a R$5 por cabeça pro­
duzida. Certamente pensaria que eu
estava mal informado tal o absurdo da
pergunta, co m risco de so ltar um pala­
vrâo di rigido a quem inventou e quer
manter esse "co mplicôm e tro" para os
criadores, cujas justificativas são dis­
l"l! tívcis em uma pecuária sau dáve l
baseada no verde a céu aberto.

Mais tarde, ao comentar com João
tudo qu e vimos e ouvimos, perguntei­
lhe sobre custos. Bem informaelo,
resumiu o investimento previsto para
uma fazenda com 1200 ha ele
pastagem, em mata ele transição,
abrindO os 50% permitielos:

I) '/crra : 2400 ha a R$600 (d istância
média) == R$1.440.000;

2) Desmatamento de 1200 ha com
moto-serra a R$200/h a = R$240.000 ;

3) Semeação aérea e semente a
60/ha == RSn .OOO;
4) 30.000m ele cerca a R$3 ,30/m =
100.000;
5) Curral == RS50.000;
6) 2 moradias = R$40.000;
7) Compra ele 2.400 bois magros a
400 cada = RS960 .000;
"o ral geral = R$2.902.000, exclu-

sive custos financeiros durante a
implantação e maturação qu e tomam
ele 2 a 3 anos até a primeira receita. A
ve nda bruta de 2300 bois (perda de
3%) com 17@ a RS45/@ somaria a
RS1.760.000. Após dedução do custo
de aqu isição e do custeio a base de
R$120/cabeçalano, haveria um saldo
líquido de RS450.000, sejam 15%
sobre o investimento, para atender
aos riscos do negócio, ao gerencia­
m ento e à remuneração do capital. Os
valores são aproximados e variam con­
forme o local.

Essas quantias deveriam ser analis a­
dos pelos nossos ecologistas "clorofi­
lados" que desconhecem quanto
custa a mal qualificada "devastação",
quanto essas aberturas significam para
a economia do país em relação à flo­
resta intocada que nada produz e
quantos empregos, diretos ou indire­
tos, são gerados pelo trabalho e pela
iniciativa dos pioneiros de nossas
fronteiras. Nossos ambientalistas in­
telectualizados deveriam ente nder
que o desmatamento produtivo custa
su or, d inheiro e intelecto : não advém
de um "sopro d evastador" de um
o peroso patrício desbravando o
sertão e criando riqueza. Ele está ape­
nas captando a luz solar, qu e faz parte
d o ambiente tropical.

No vôo de retomo até Cuiabá (Ml)
pudemos admirar os extensos cha­
padões de Sinop, Sorriso e Lucas do
Rio Verde, em plena produção de
milho "safri nha", após a colhe ita de
soja feita em jan eiro/fevereiro.

Procuramos relatar fatos e obser­
vações que revelam um alto nível tec­
nológico da nossa pecuária ele fron­
te ira. Nossas poucas opiniões e co n­
c1usões, provêm de viagem particular,
por co nta própria, no anseio ele ver ele
perto o qu e acontece pelo Brasil afora.

País fantás tico , a nele chove e faz
calo r sobre grandes extensões ele terra
alta! E onde há bras ileiros dispostos a
arregaçar as ma ngas , trabalhar e "tocar
o país pra frente"! ,..,

(1) Viele Imagem "pa51_ 13", Brasil
do Espaço, ..www.embrapa.br ..

(2) "Zonas Boas para Engorda"­
Agrolida, S.Pau lo, 2000
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ABCZ deixará de af:uar ern
imó v e l alugado, para af:ender
associados em sede própria
Laura Pimenta

ITR de Ji-Paraná terá sede
dentro do Parque Hermínio Victorelli

liA ABCZestará em uma localização
estratégica no estado, o que incenti­

vará ainda mais o crescimento do
rebanho PO na região 11

O lançamento da pedra fundamental da se de d o
ETR (Escr itó r io Técnico Region~l) d e Ji­

Paraná, no d ia 06 de julho , marcou o iníc io de uma
no va fase de atuação da ABCZ no Estado d e
Rondônia. Em breve, a entidade que atua no estado
desde 1992, de ixará de funcionar em um local alu­
gado e p assará a atuar e m sede localizada no interi­
o r do Parque de Exposição Hermínio Víctorellí.

A cons trUção da nova sede do ETR COnta com a
parceria da ARR (Associação
Rural de Rondô nia) , que
assinou contrato d e
comodato para a ces são,
p or 90 anos, de uma área
de 600 m etros quadrados
no recinto p ara a cons­
rru ção d o escritório.

Durante a sole n idade , o presidente da ABCZJosé
O lavo Borges Mendes salie nto u a importância de
manter um escritório da associação na cid ad e . "J i­
Paraná é um pólo admirável de dese nvolvimento no
im enso No rte b rasileiro . Na pecuária, es pecifica­
m e nte, uma cidade que to rn ou-se referência de
crescimento e q ualidade , com se u fOlmidável reba-

nho d e mais d e d o is milhõ es de cabe ças", alinnou.
Jo sé Ol avo lembrou ain da que entre os - l

escritórios técnicos regionais da associação, o de .h'
Paraná é o o itavo m aior em m ovimento de registrt ..
Além disto, a área coberta p elo ETR de Ji·pa.r.U 1•

ap resen ta um crescimento da o rdem de 40%ao :1I~ l

no número d e registro d e animais. O escritón
atende cerca d e 237 associados .

Para o presid ente d a ARR, Coriolano Nogud r.!
Fra nco, atu ando dentro d
p arque d e ex posições. .
ABCZ es tará em uma (rX .l '

lização estratégica no es I­

d o , o que incentivará aind.!
mais o crescimento dI
rebanho PO na região. '.
nossa intenção é de semi n'

faze r p arce rias com outras associações, corno .:
ABCZ , p ara fo rtalecer ainda mais a classe rural .
exp lico u .

O crescimento do rebanho bovino nos esradi
da região Norte do Brasil vem se mostrando I is­
tante significativo nos últimos anos. Em 19 "i. •
região possuía mais d e 17 mil hões de cabeças. Eu

48
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01 - José Olavo e
José Macedo.
presidente da
ACNR

02 - Leonardo.
Alaor. Guilherme.
José Olavo.
Andréia. lndhíra,
Oavanete e Jo ão
M arcus (equipe do
ETR Ji-Paraná)

03 - Governador
Ivo Casso I.
Coriolano Noguei ­
ra Franco e Jo sé
Olavo Borges
M end es. junt os à
ped ra fu ndamental
do ETR
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Bauru terá escritório da ABCZ

A Associação Brasileira dos Criadores de Zebu
continua cada vez mais expandindo sua represen­
tação pelo território brasileiro. Prova disso é que
a entidade inaugura no próximo dia 20 de agos­
to, o 22° Escritório Técnico Regional da entidade.
O local escolhido foi a cidade de Bauru no interi­
or do Estado de São Paulo. O superintendente­
adjunto de genealogia, Carlos Lucas e o superin­
tendente de informática daABCZ, Eduardo Milani
já realizaram visita ao local para preparar a estru­
tura logística do ETR.O escritório funcionará na
Av. das Nações Unidas, quadra 17, n° 17, Centro
Empresarial das Américas, bairro das Nações.

2004, a projeção fe ita p elo Anualpec (Anuário da
Pecuária Brasile ira) demo nstra que os estados d e
Rondônia, Acre, Amazonas , Roraima, Pará, Amapá e
Tocantins somam u m rebanho ap roximado d e
quase 24 milhões d e cabeças.

De acordo com ]osé Olavo, ainda não existe p re­
visão para o início d as obras d a nova sede d o ETR,
porém a e ntidade já está o ferecendo o serviço d e
certificação no Sis bov (Sistema Brasileiro d e
Indentificação e Certificação d e Origem Bovina e
Bubalina) aos produ tores que d esejarem registrar o
plantel. ~
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liA pecuária foi a grande

responsável pela expansão
territorial na época colonial 11

ambiente no Brasil
ser descendentes de portugueses, índios.
mestiços, escravos fugidos e marginais
numa circunstância de isolamento l'

improvisos. O gado era reunido uma ou

poucas vezes ao ano para ser marcado a
ferro e separado para abate ou comercia·
lização. Não raro, aconteciam feiras, para
trocas, compra e venda, e em qu e era ef ­
tuado o pagamento do vaqueiro ou a par-

tilha, como era mais
comum na época. No
mais , não se exigiam
muitos serviços a nâo
ser cuidar das crias.
se necessári o , c veri-
ficar a disponi.

bilidade de água e pasto verde, sempre

que possível. .
A pecuária foi a grande respons:wd

pela expansão territorial na época colo­
nial. Em busca de novas áreas, o criad( r
d e gado e o vaqueiro iam empurrando ~s

fronteiras e m direção ao Oeste . Nos dt IS

primeiros séculos, praticamente todo o
nordeste foi ocupado.

Quando veio a mineração, no in ício
do século XVIII, o gado foi desloca \ 1
para a região das minas, para o sudeste l '

o centro-oeste da colônia . O ca min lu
natural, tanto no caso de Min as Gerais,
quanto no caso de Goiás e Mato Gross .
foi o Rio São Francisco, também chama­
do d e Rio d os Currais. Da Bahia o gado i,
até Mariana, Sab ará e Vila Rica (O Ul'l1

Preto) . D o oeste baiano segu ia até () ar­
r aial d o Cou ro (For mosa) e d aí até a VlI
Boa d e Goiás (C idade d e Go i:ís). Em
p ouco tempo , o gado esp arramou-se p r
quase todo o território nacional.

Fora o írn p a cto a m b ie n ta l, representa­
do p ela in trodução d e uma espécie e.'ú li
ca, a p e cuá ri a foi ta mbém uma das res
p o n sáveis p e la exp u lsão e dizima .ão I

Pecuária e meio

D e sd e o início da colonização, a p e­
cuária já aparece como uma das

principais atividades econômicas do
Brasil. Mesmo sem o reconhecimento
internacional que teve o açúcar, nos
primeiros dois sécu lo s da colonização, a
importância da pecuária é evidente quan­
do vemos que e la foi e ssencial à vida do
engenho colonial. Além de ser um e le ­
mento indispensável
na alimentação
humana, o boi servia
como animal de
tração e para o trans­
porte de m ercado­
rias . Basta pensar
nesse s dois fatores para perceber, num
mundo onde o trator ainda não existia,
seu papel de destaque.

Ape sar disso, à atividade pecuária
foram reservadas as piores terras e as
mais distante s . O g ad o e o vaq ueir o
fo ram como que empurrados para o inte ­
r io r d a colônia. As melhores terras
segu nd o o s hi storiadores deste período :
estavam reservadas à Cu ltu ra da cana-de ­
açúcar.

Ne sse cenário, o infortúnio d e uma rês
e u ropéia , numa p ecuária conduzida se­
gun do um sistem a d e criação e u ropeu ,
numa terra e m que se d e sconheciam as
gramíneas , o clima e os solos, d evia ter
sido m u ito gran de. Com o não e ram fa vo­
ráveis as áreas d estinadas à criação de g a­
d o , numa s itu aç ão d e clima tropical , a lia­
do ao d esco nhecimento d o território
d esenvolve u-se u m gado fraco , com p ou­
cas cabeças p o r área, uma si tuação que
somen te seria a lterada com a implan­
tação d a zeb u ino cu lnn-s no final d o sé cu ­
lo XIX.

Pouco s homens bastavam p ara a lida
d o gado. No Nordeste o u no Su l, p o d ia m

Renato M u n iz Ba rreto de
Ca rv a lh o é geógrafo.
p ro fe s s o r u n iversitá rio e
c o o rd e n a d or d o curso d e
especia lização e m Ed ucacão
Amb iental d a Fazu , .
em Uberaba
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"Quando veio a mineração,

no início do século XVIII, o
gado foi deslocado para a
região das minas, para o
sudeste e o centro-oeste

da colônia"

índ io . As ca rac­
terís t icas típicas
do istema de cri­
ação pecuária que
se e tabeleceu no
Hras il, e ra m o
po uco trabalho , a
não ser na co ns­
ru çâ o do cu rral, a

lY.tix a utilização
de mão-de-obra e o p ouco capital
ne ce ssár io , o que dava m obilidade à
ativid ad e .

1ais ad iante , juntamente co m o
;ifan d e impu.lso q~e ocorre ria el~1

fun ção d a minera çao , e com a crr -
ão d e ga do e muares ocupando as

:::r ras d o su l da colônia , a atividade
w n he ce ria uma di versificação com a
co m e rcialização d o couro e d o char­
que. O gran~le . cronista .d a é poca
co lo n ia l b rasi leira, An ton íl, n a sua
obra Cu ltu ra e O p u lên cia d o Brasil
po r s uas Drogas e Minas, levanta o
nú m e ro de 55 mil re se s abatidas no
início do século XVIII.

án se trata, po rt anto , d e m era
,incid ê ncia a posição atual que o

f;ra.,íl ocupa no m ercado m undial da

Uil11e.
Faço essas reflexões e levan to esses

(' lo pensando d e que m aneira,
. ualm cnte , a pecu ária p ode con-

tribuir para o
d esenvolvimento
ambiental e sus ­
tentável d o país
moderno e justo
que todos d ese­
jam. A pecu ári a
intensiva , não
obs tan te suas co n-
quistas - L'U1to em

termo s de modernidad e, tecnologia e
importância estratégica para o
su perávit da balança comercial - , têm
sido criticada, justamente , pela ausên­
cia d e uma maior preocupação ambi­
e ntai . Há que se preocupar com o
binômio alímentaçâo e saúde. Num

. contexto intern acio nal em qu e ainda
re percu tem os efeitos da Encefalopatia
Espongiforme Bovin a (vaca louca) , e
apesar d e se falar muito em "boi
verde", esse conceito deriva apenas do
fato d e o pasto verde ser trad icional­
mente a alim entação básica do boi.

Para q u e a pecu ária brasilei ra
co ntin ue competiti va e com a
m esma im po rtância histó r ica q ue
sem p re teve , será preciso preo cu ­
p ar-se mais com o manejo técnic o e
e co lógico d e past age ns, d o ani mal e
da propriedade rural, tanto quanto
m uito tem se preo cupad o com sua
genética .

SEMENTES
DE FORRAGEIRAS

E ADUBAÇÃO VERDE

SEMENTES
NATERRA
Produtores&Associados
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Pág. anterior:
a cruz de

Anhangüera. na
cidade de Goiás

(GOl; ao lado.
tropa em campo
alagado; abaixo.

repouso de Aguiar.
descendente do

Diabo Velho

em 1718, as minas de Cu iab á e , em 1725, as de vila
Boa de Goiás. A ligação com Goiás era fei ta pela
es trada do Anhangüera (também conhecida corno
Estrada Reaul , de Go iás ou do Sal, localizada à direi­
ta - se ntido cap ital/interior - d a atu al via
Anhangüera) , saindo da cidade de São Paulo na
direção norte, cruzando o Triângulo Mineiro. Em
Uberaba, passaram pelo atual centro da cidade,
próxim o à avenida Guilherme Ferreira , seguindo o
alto do São Benedito .

Pela es trada houve o escoamento de toda a
riqueza daquela época, como o uro , diamantes,
gado, ferro. Entre os bandeirantes, destaca-se a figu­
ra de Anhangüera 2, filho de Bartolomeu Bueno da
Silva (Diab o Velho) o primeiro homem a trilhar o

caminho com d estino ao interior d o p aís .
Anhan güera percorrendo

an os depois as tri ­
lh as

Em 1898, o de sbravador Theófilo ? e Godoy, de
Araguari (MG) , assumiu co rajosamente a

responsabilidade de desbravar o s ve lhos conti­
nentes , em busca de gad o bovino d e m elhor quali­
dad e. Para concretizar a e m p reitada, e le a travesso u
ts tradas e mares, até chegar a um lugar para ele
desco nhecido: a Índia.

Essa inici ativa pioneira deu início às primeiras
importações de zebuínos para o Brasil, ou m elhor,
Para a região de Uberaba , no Triângulo Mineiro.

Assim como Godoy, outros d esbravadores colo­
caram a cidade como ponto primordial na rota para
o desenvolvimento e d escobrimento de um mundo
também não desbravado: o interior d este imenso
País. " Ub eraba é sem dúvida nenhuma, ponto obri­
gatóri o das exped ições antigas ", lembra o presi­
dente do Conselho Curador do Museu do Zebu,
tãrcío Cruvinel Borges .

Além de fazer parte do caminho que levou a mis­
são c ru lls a descobrir o Planalto Central, a cidade
foi um dos palcos de outra sign ifica tiva exped ição
históri ca: a Missão Anhangüera.

Esta mi ssão teve início em 1722 , quando os b~­
deiranteS paulistas , munidos d e espad a, escupil,
,.~ '1 facão e trabuco in iciaram urna grande ave n-,-"n tl, . _
tura ao longo dos 1.200 km e n tre a cap ital d~, Sao
Paulo e as barrancas do Rio Vermelho , em GOla:" _

O livro "N~ :strada do Anhan~era: urna V1S~O
regional da hlstori a paulista", organizado p elos h ís­
tl.,riadores Carlos d e Almeida Prado Bacellar e
I.ucila Re is Brioschi, conta exatamente os detalhes
des ta m issão .

A o bra explica que a viagem teve como fator
de _rmin ante a busca p elo o u ro d o interior

etc do s é ,_ .
nrJ.Sile iro o seculo XVIII . Poi s at e e n tao, : maior
r t d e lucros da Colô ni a, era a produçao a çu­ron c

tra que fixara o colonizador no Nordeste e em
carCIJ ' , . .

r escala no Rio de Janeiro e que propiciou orncn O
bdccime nto de p oucas fazendas

~etagado do i~terior do Piauí e Vale
Ir São FranCISCo.

( }Já nO iníci o d o sécu lo
XVIII, os paulistas haviam
tracado rotas d e p ene­
lr~ão para o interi o r. Mas

)~ente entre os anos d e
1701 c 1707, a partir da
; bc rtu l<l do "Cam inho

ovo", formOU-se uma
via de penetração mais
c rta para as Gerais.

( ,o/ll isto, os paulis-
ta- descobriram
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do pai, foi quem de fato , desbravou os se rtões
pau lista, mineiro e goiano e descobriu muito Ouro
no Rio Vermelho , afluente do Rio Araguaia.

Entretanto, antes de conseguir a proeza de
encontrar ouro no int erior do país, Anhangüera e m
sua primeira investida pelos sertões ficou p erdido
nas terras de Goiás por aproxi madamente três anos.
Muitos de seus homens morreram o u desertaram e
ele acabou voltando com poucos companhe iro s
para São Pau lo, trazendo a notícia de suas desco ber­
tas, as pedras preciosas.

Mas não desistiu. Armou outra bandeira e rurnou
para as terras desconhecidas do interi or. Foi quan­
do e ntão descobriu as minas do Rio Vermelho.
Anhangü era chegou a ser ad ministrador das m inas
de Goiás, mas por intrigas da corte , perd eu tudo e
acabou morrendo na miséria em Vila Boa, hoj e
cidade de Goiás.

Resgate histórico da Estrada Real
ou Anhangüera

Os cam inhos desbravados p elos band e irantes
p aulistas ajudaram a traçar um novo país. A
descoberta provocou o alargamento dos limite s
te rrito r ia is e uma das maiores migraçõ es d a
história co lo nial para o ce ntro do país, promoven­
do a interioriza çâo de u m Bras il, q ue até e ntão
co n tava com atividades restri tas à capital paulista
e algumas cidades lito râ neas.

Os pousos dos bandeirantes deram início ao
surg imento de vários povoados. Mu itos deste s
sobrevive ram , to rna ram-se m u n icípio im por­
ta n tes, como Ube raba, que su rgiu nas margens ela
Estrada do Anha ngüera.

Pág. anterior:
mapa traçado. em

vermelho. com a
rota de expedição

ao interior
brasileiro; ao lado.

Aguiar (esq.) e o
jornalista Dirceu

Martins
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A est ra da .10 An ha nl!uem nas immediaçõ es
ela cida d e e a s ' d lstnncias do ponto ele partidn da
IIIl'eli\"'" li · lIa rra do .Lag cad o c 110 local da primi­
t iva povon ção fora m íll Clli Í\ ~,s pelos luurados.

A r,osiçlio do Cass ú ti a determinada (leI:>

Commisslio exploradora .10 P la nal to Central da Re-
publica. .. . " .

_ .: :.A loi>~graphja da ci'!y.de é' ao·delerminada na
. ' P lan to. do ' Dr : A la liba ·Valle.···· " .

A d istancia e nCre C;lSSÍI e a div isa (In fatenela
de San la Gertr-udes -n üo fo i medida.

A di visa da fátenda de Badaj6z foi lrnçada
segundo a citaçflO :fe ila no folhelo .All cgaçlles
flnaes- a, folha J8 in fine.

o es bo ço lopogrol"hieo do zona eslá confonue
os trabalhos do D,·. Domingos. de Angeti s (Fazen·
das do Ca ss ü e Bo scobel), DI'. José 10larill UOS Hais
(Tubu ões e Reliro) J osé Theodoro B.1I'uoSll.(Vau) e
a Pl anta da Div isão da Cabece ira do Cassíl.

A rli'·js.'l da fa ienda de SantaBertrudes desde
o r io Ubaraba .•ut ê o . morro da GaJglL ti estude do
DI'. Lacombc ver ific;l.do pelo DI'. Calogerns,

11 Pela estrada houve o
escoemento de toda a

riqueza daquela época,
como ouro, diamantes,

.gado, ferro"

LOGAR DA PR Il.\!tl5" USt"
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Com a intenção de promover a integração
nacional e desenvolver o interior do país. foi cri-

Iada em 1892, a Comissão Exploradora do
Planalto Central do Brasil.
A missão foi coordenada pelo chefe do
Observatório Nacional, Luis Crulls, que t inha
como principal objetivo analisar o melhor sítio,
no Planalto Central, para a localização da futura
Cap ital, hoje Brasília.
A idéia da mudança da capital do Rio de Janeiro
para o interior do país remonta ao período colo­
nial.O principal motivo era a segurança, já que a
posição da antiga capital, como porto. era vul­
ne rável a invasões marítimas.
Porém,a segurança não era a única motivação das
auto ridades brasileiras. Como apenas o litoral
vinha sendo povoado alguns políticos e intelectuais
começaram a desenvolver o ideal de interiorização
do país. Com esta finalidade foi constituída uma
co missão que tinha a finalidade de demarcar o ter­
ritÓriOonde seria instalada a futura capital.
Uberaba foi uma das cidades que serviu de
posição geográfica, assim como Goyas, São Paulo
e Rio de Janeiro! para medir a diferença de longi­
tu de entre esses pontos.
Para realizar a expedição, Luiz C rulls , acompa­
nhado de 21 pesquisadores percorreu mais de
quatro mil quilômetros do Rio de Janeiro ao
Planalto Cent ral. Para cu mpr irem com os obje­
tivos da missão. os participantes tive ram de fazer
uso de vários equipamento s, como por exemplo.
teodolitos, lun eta astronômica, hel io t rópios ,
cronômetros, bússolas, diversos instrumento s
meteorológicos e outros equipamentos.

"Como apenas o litoral vinha sendo
povoado alguns políticos e intelectuais

começaram a desenvolver o ideal de
interiorização do país 11

Segundo Márcio Cruvinel Borges, durante o
trajeto percorrido pelos paulistas nas 'red o n d ezas
de Uberaba, um ponto trilhado foi o local ao
redor de onde hoje está situad o o Parque
Fernando Costa , espaço que abriga a sede
nacional da ABCZ.

Em 200 4, uma nova expedição do Anhangüera
foi realizada com o objetivo de fazer um resgaste
histórico. A comitiva foi formada por três cavaleiros
fixos, e ainda pela equipe da EPTV (Emissoras
Pioneiras de Televisão) , afiliada da Rede Globo, com
sedes em Campinas, São Paulo, Ribeirão Preto e sul
de Minas, que comemorou os 25 anos da em issora

com esta aventura.
O repórter da EPTv, Dirceu Martins, de 35

anos, acompanhou à cavalo os irmãos Jorge
Aguiar e Pedro Aguiar, de Dourado (SP). Os d ois
são descendentes do bandeirante Fernão Dias e
juntos cortaram o Brasil do O íapoque ao Chu í, n a

década de 90.
A partida aconteceu no dia 14 de março , do

Pátio do Colég io no centro velho de São Paulo , e
durou do is meses, quando todos chegaram à
cidade de Goi ás, antiga capital do Estado.

Antes di sto, a comitiva passou por m ais d e 30
cidades brasileiras, que no século XVIII se rviram
d e caminho para os bandeirantes. Em Ubera ba,
os novos desbravadores além de percorrerem o
mesmo trajeto dos pioneiros, fizeram uma vis ita
ao Museu do Zebu, no Parque Fernando Costa ,
onde foi reali zado uma mesa-redonda e n tre os
integrantes da co mitiva e historiadores da região .

Para o presid ente do Conselho Cu rador do
Mu seu do Zebu, Márcio Cruvinel Borges , o
debate gerado pela mesa-redonda foi mui to pro ­
dutivo para reconstruir o caminho d est a nova

ex ped ição .
As imagens desta nova exp ed ição foram d ivul-

gadas durante o mês de junho e m p rogram as jo r­
nalísticos da EPTV nas cidades do interior pau lista
ab rangidas pela rede de televisão e em algumas
cid ad es do su l de Minas Gera is.

A hist ó ria da viage m e os bastidores dest a nova
aventura também se rão retratados e m u m livro
de autoria do diretor do p roje to Jo ão Ga rcia, q u e
será publicado em outu bro deste ano. Além de
"causas" in teressant es, o livro tr ará fotos inéditas
da viagem. ,..,

Ao lado (boxl ;
equipe de rede

televisiva cruza os
cam inhos de
Anhangüera
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A arte da seleção
d Sa nta Nilza segu e à risca a lei da natu reza . onde os mais fortes e melh ores se destacam.

A Fazen a
A AMB IÊNC IA tem s ido um fato r funda me ntal no aprimoramento da seleçã o Santa Nilza.

A . a-o d o d ia -a-dia co m a nat ureza gara nte um ambie nte favo rável para o bom d esenvolvimentomt egra ç

do re banho . te ndo co mo res ultado an imais mais dóce is. pesad os e bem ad aptad os ao ca mpo .

Traba lho pe rso na liza do Que faz do plan te I Santa Nilza . destaoue nas pistas e na se leção de e lite .



www.santa nilza.com.br



"0 curioso e fantástico sobre o
DNA é que ele é, ao mesmo tempo,

de uma simplicidade e uma
complexidade inimagináveis"

Por dentro da genética
parte I

_ Josahkian é
Lu iz Antonio t e _técn ico
su p er inten d en

d a ABCZ

62

P r o vave lm e n te , poucos ramos da
biologia cresceram tanto em seu

porte científico como a genética. Com
pouco mais de um século de existência
oficial desde que as teorias d e Gregor
Mendel, enunciadas em 1866 foram
redescobertas no início do Sécul~ XX por
Hugo de Vríes, Karl Erich Correns e Erich
Tschermak, muito se avançou no conheci­
m ento d as moléculas que regem a vida: o
DNA, sig la em inglês para ácid o desoxi­
d oribonucleico. james Watson e Francis
Cr ick, auxiliad o s p or Maurice WLlkins,
propuseram, em 1958, um m odelo
semelhan te a uma longa escad a e m esp i­
ral com dupla hélice (que seria o s cor­
rimão s) para descrever a estrutura do
D NA. a m odelo
conseguia exp licar
gran de p arte dos
m ecanismos d essa
m olécula . a fato
lh e s valeu o
Prêmio Nobel d e
Fisiolog ia e
Medicina d e 1962. De lá pra cá , e associa­
d o à evo lução de técnicas laboratoriais e
recursos computacionais , a genética
m olecular não parou mais d e cre scer.

a curioso e fantástico sob re o DNA é
que ele é , ao m esmo tempo , d e uma
s im p licid ad e e uma com p lexidad e
inimagináveis. Sim p lic id ade porque bas i­
camente (e p erdoem as m inhas si m p lifi­
ca çõ es) é co nstitu íd o p o r apenas quatro
diferentes estruturas b ioquímicas d eno­
m in adas bases e con hecidas po r su as
letras in icia is: adenina (A), timina (T) ,
citosina (C) e guanina (G) . A ad e n ina
sempre se liga a timina, e a citosina à
g uanina. São elas que formam o s d egraus
da e scad a no modelo p roposto p o r

Watson, Crick e Wilkins para o DNA. Cada
três seqüências dessas bases formam o
que se convencionou chamar códon.
Existem 64 códons que sintetizam
aminoácidos (os constituintes das protcí­
nas) , sendo que alguns códons diferentc:
determinam a síntese de um mesmo anu­
noácido. Por ter diferentes códons sintcti­
zando uma m esma substância diz-se que
o código genético é degenerado. Uma
grande se q üên cia de códons representa
um mecanismo bi oquímico especifico. o
que se convencionou d enominar .g~ne .

No fim d as contas , são só 20 aminoacldos
diferente s re sultante s dos 64 códo ns. Isso
equivale a dizer que, a rigor, todo o C?Il1:
plexo mecanismo de todos os seres \1\'O~

_ de um capim a
um e lefante - CSt.1
escrito com as mcS­
mas 4 terras e 2U
palavras . E aqui
começa a comple­
xidade do D A.
Mesmo com ações

determinadas e m uma seqüência especifi­
ca de códons (existem codificações no
DNA que indicam onde se inicia e tenn~'

na um gene e existem o u tras que detcnlll­
nam pausa ou um "p o n to final" 11.1

reação, e ainda o u tras , que pred ominam
no D NA, que parecem ser um longo ~.

estran ho s ilên cio d o código ge nético) c
co mo se a longa cadeia d o DNA fossc um
livro escrito e m capítulos (o s cromos­
somos) , que p ai' sua vez são escritoS em
parágrafo s , que são escritos e m linhas.
que são escritas p o r 64 palavras c1e três lc­
tras cada u m a . Aprove itando a analo~i.I .

qual que r p essoa q ue tenha tido .1

oportunidade d e le r um livro sabe que ,
embora o texto seja escrito d e for ma lim-.



"O código genético é universal e essa
sua propriedade é que possibilita à

ciência selecionar, projetar,
construir e utilizar as imensas

possibilidades de suas combinações"

ar e usando um alfabeto
imples (o português tem

apenas 23 letras), o resul­
tado interativo do que é
e crito é diferente do
sentido isolado de cada
palavra. É mais ou menos
assim com o DNA: existe a
letra, a palavra, o texto, e porque não dizer, o con­
texto, o subtexto e o hipertexto. A analogia com
um livro é muito utilizada porque tem realmente
uma similaridade muito válida com o DNA (Matt
Ridley em seu livro Genoma utilizou esse recurso
de forma muito apropriada). Pense só quantos
livro s já foram escritos com o alfabeto da língua
portuguesa e considere ainda que a possibilidade
de produção de tantos outros textos é inesgotá­
vel, nos quais as combinações das mesmas letras e
palavras podem ter sentidos absolutamente di­
feren tes dependendo apenas da habilidade da
combinação das palavras. Podíamos parar por aí
para exp licar a imensa variabilidade de seres vivos
que exis tem usando a singularidade do DNA, mas
vá um pouco adiante e pense em quantas outras
língu as se fala , se escreve e se pensa usando basí­
carne n te o mesmo alfabeto utilizado no por-

tugu ês. o código genético
é universal e essa sua pro­
priedade é que possibilita
à ciência selecionar, proje­
tar, construir e utilizar as
imensas possibilidades de
suas combinações, sejam
na mesma espécie ou entre

espécies diferentes (os transgênicos) . É nesse rumo
que a genética molecular avança a passos de
gigante. No caso dos bovinos estamos frente a um
livro de aproximadamente 3,2 bilhões de letras.
Isso mesmo, 3,2 bilhões de combinações de A,T,C
e G. Alguma coisa como 1 bilhão de palavras que
o projeto genoma bovino vem mapeando já há
algum tempo. Entretanto ter o texto mapeado é
apenas parte dessa gigantesca tarefa. Conhecer o
sentido de cada palavra inserida nos parágrafos nos
quais se encontra e depois no texto inteiro, é outra,
e provavelmente muito mais dificil porque nos leva
à complexidade de conhecer e entender a ação dos
genes e a interação entre eles e com o meio ambi­
ente. A história está apenas começando, mas vamos
ficando por aqui. Na próxima edição continuamos
a falar desse tema.

Colaboração de Juliana Alves Josahkian



64

Você sabe identificar no
olhómetro se todas as
matrizes de seu rebanho são
r e alm e n t e férteis? Urn criador
paulista utiliza oorn sucesso
esse tipo de ferratnenta para
descartar tnatrizes
indesejáveis. Outro grupo de
pecuaristas aposta
n a s novilhas superprecoces
para autnentar o índice
de fertilidade do plantei
Larissa Vieira

A Ivo d e acirradas d isputas nos pregões de elite
que acon tecem Bras il afora, as fêm eas re inam

n o universo p ecu ário . Co nsiderando to das as raças
zebuínas, e las saem na fre nte quando o assun to é
média de preços d os le ilões. Na soma dos números
o btidos com a ve nda de ze buínos em 2003, a d ife­
rença d a m édi a alcançada por machos e fêmeas
chega a q u ase 350% em algumas raças. Partind o
para valores individuais, a disparidade toma-se m ais
visível com as vacas ati ngindo cifras milio nárias .

Deixando d e lad o a batid a do martelo d os
leiloeiroS e d irecionando o foco para os trabalhos
d e se leção, as fêmeas também atu am co mo prota­
gonistas. Afinal, pro~l~mas na área de fertilidade

odem ser grandes viloes do lucro da propriedade .
~a contramão das novas tendências da pecuária e

u s sistemas al tamente eficientes, existe em grande
se '1 . , . ífiúme ro no Brasí cnato nos que não id err ti cam e
~escarrarn d e seus re banhos fêmeas com sinais de
sub_fertilidade. Isso ac:>nt~ce mesmo com a d ivul­

- d e estudos econorrucos so bre o assunto .
gaçao I - ali dUm a simu açao re. iza a pela FNP Co ns u ltoria

tOU au m e nto de 16% no retorno econôm ico
ap o n d o a í. tema q uan o a Idade d o p rim eiro parto cai de
elo SIS . "Ex' .
três para elOIS ~nos. : istern d OIS grupos de cri-

d es e m relaçao aos SIstemas de produção : um dea o r
. íssimO custo e , o ou tro, com adoção de tecnolo-b alX . .

. O p rimeIro contrnua como na décad a de 80g las. . . '
orém o segundo evo luíu multo. O que adota rec-

~OIOgias tem pro cu rado se lec io nar para caracterfstí­
.as que podem melhorar a fertilidade e precoci-

c al" I' c.elaele sexu' , exp ica o pr?,essor da Facu ldaele de
Z o te c n ia e Enge nh an a de Alimentos ela
Ô~iversidade ele São Paulo , ) oanir Pereira Eler, um
doS p io neiros nos tra balhos ele seleção de fêmeas
Sllperpreco ces. .

Q uem op to u pelo caminho elas novas tecnologias

de p rodução e sob a luz ela ciê ncia encontra uma
sé rie de ferramentas capazes de acelerar os ganh "
ge néticos na área de fertilidade. As ú ltimas clécacl;L"
ele pesquisas cien tíficas sobre a performance repro ­
dutiva elo rebanho brasileiro viram surgir alguma:
técnicas de seleção com resu ltaelos visíveis. Uma
elelas é elas novilh as su perprecoces, anírnaís com
capacidade d e empreenharem logo no primeiro ano
ele vida. Mas , há q ue m aposte no o lho humano para
eliminar a incielência ele sub-fertilielaele no rebanl « .

Um exemp lo vem da cidade ele Marília, ínter« r
de São Pau lo . Criador d a raça nelore , o engcnhcirt
agrônomo UbaIelo O léa é capaz ele detectar qual



m a t r iz não é fértil apenas a nalisando as característí­
cas extern as, como o chifre, a cabeça e o cupim. Dos
4 ] anoS dedicados à seleção genética do gado zebu
da fazenda Santa Gertrudes, os últimos 24 ganharam
o reforço dessa técnica. "Tu d o o que acontece no
interio r da vaca se manifesta em seu exterior. Os sin­
tom as da sub-fertilid a d e manífestarn-se p or 13 pon­
tos do corpo da matriz. Hoje , d etecto se e la tem
pro h lcmas observando apenas trê s dele s", diz o sele­
d onador, qu e d escobriu ser d ono d e um olhar pers­
picaz durante a participação n o curso rníriístrado
pelo pesquisad o r sul-afrícano j an Bo sman, e m 1982,
e m Brotas (SP) .

O brasileiro conseguiu ampliar para 13 os cinco
pontos (chifre, cabeça, paleta, cupim e gordura)
apresentados nà épo ca pelo estrange iro . Quando
va i observar as matrizes da San ta Gert rudes, e le
analisa como estão: p escoço, maçã d o p eito ,
dianteiro, posterior, rabo, p êlo, vu lva e tamanho da
rês. Para quem não está com o olho treinado , talvez
a tarefa seja um pouco complicada, po ré m perfeita­
mente adaptável ao dia-a-di a d a fazenda . A té cn ica
impressiona pela quantidade d e informaçõ es sobre
a fertilidade que podem ser consegu idas. Basta
analisar o ch ifre , por exem p lo , para descobrir a
idade d a fêmea ao primeiro parto , q uantas cri as e la

Acima:
Oléa . que é dono

de um olhar
apurado para

seleção de
mat rizes
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deu, o intervalo entre os partos, se sofreu abortos
ou estresse.

A distância da ponta do chifre ao primeiro anel
indica com quantos meses ocorreu a primeira cria.
Já o estresse acaba afinando o chifre e em alguns
casos chega a quebrar. Manchas brancas podem
sinalizar perda da cria . "Visitei uma fazenda no
centro-oeste brasileiro onde existiam fêmeas com
oito anos, sem nenhuma cria, e continuavam no
rebanho. Isso é comum encontrar pelo país.
Apesar de representar prejuízo para o criador, ele
acaba não percebendo o problema, principal­
mente aqueles com grandes quantidades de ani­
mais no rebanho", declara Oléa. A dica do produ­
tor paulista é colocar a técnica em prática diaria­
mente para agu çar o olhar. "Na hora que calibra o
olho, a pessoa consegue ver tudo", ensina.

Se a quantidade de crias fica marcada no chifre
os abortos tomam-se visíveis no exterior da va '. ca,
mais exatamente na maça do peito. Uma bola de
gordura aparece no local e permanece no o .rgarus­
mo para o resto da vida. O tamanho varia d. e acor-
do com a gravidade da perda. Quanto mal'_ s avança-
da a gestaçao , maior o nódulo um para d

. ' ca a caso
de aborto. No caso de IOterrupções leves d ' 4
di d nh ' e ate 5las e pre ez, a gordura terá o tamanh d

o eUma

, . tomam-se fie-
bola de gude. Quando as ocorrenClas ara 3

b deslocando-se p
qüentes, as pelotas aca aro , que-mate.

, "E o xe
barriga, na região do útero. d íxa de repro-
Quando chega a esse nível, a fêmea e as peSSOas
duzir. O problema é mais comum do~ei, 40%
imaginam. Só em uma fazenda que 'ador, que

fi, . " informa o cn "",udas vacas eram sub- erteis , pelo B"",
300 mil reses I 013já examinou cerca de ta prob e

. apresen d3afora. Para detectar se a matrIZ rnã lil1ha ,
d traçar uu- . ~I 3(e

de aborto, o produtor po e d pela aJU'3 . '"
bi assan o ab:U-wparte superior do um igo p esóver' (.

. S ta parte 'o(echegar à maça do peito. e es ' neia de I
, . al de ocorredo traço desenhado e SIO "C'

o d (lI

rupção da prenhez. ub_fertilida ~~(C~'
Seguindo os 13 po~toS de s QuandO o ' díbLl'

gamos ao dianteiro e a cabeça. ror a rnal1
bcç3.

' . . d o postert , C3ar e mais avantaj á o que orno 3 (1.,1

d ssim c ~'3 •la cheia de veias e pesa a , a ai e b3 10( C'
- . . hormon, llS(' . .

sao sinais de deseqUllíbno ue fica CO ílld1t3

de reprodução. Já o rabo q dicü!ar, ,e(ef
d crpcn de' [1

mente levantado, fora a P b ' rn não cofr
útero vitrifi~ado. A fêmea tam Cada 0 0 bfif ;1

nterr CO \:l
uma vulva pequen,a ~. e dadc par:l, quec

lfporque o touro tera dlflcu l 'de:l! e eS('
I ta o I 's:lvaca. Passando para a pa e c •rn preCI

seja estreita. O meio do CUpl



alinhado com o meio da paleta e o pescoço na
rnesma linha do dorso lo m b ar. Fê m eas zebuínas
fért · · •eIS tem pelo CUrto, fino e ceroso. A sub-fertili-
dade está ligada ainda a problemas de gigantismo.

Uma fêmea pode apresentar características de
lub-fertilidade por um conjunto de problemas que
Podemser representados na equação chave do me­
lhoramento: Fenótipo = Genética + Ambiente +

b
G.enética e Ambiente. Traduzindo essa "matemática
lolóo;ca" , .

de o- ,~ .matriz pode apresentar um Fen ótipo
sub-fen tlldade devido a uma predisposição

Genética I. ,que pode ser agravada ou gerada pe o
Arn~lente de criação. Seguindo a equação, a inte­
;::o.entre Genótipo e Ambiente acentua a predís-

d
içaoda vaca para sub-fertilidade como é o caso

ebovin - ' ." . os nao adaptados ao clima tropical.
Fala-se m . .'. Ulto em características de creSCImento,

flnnclpaIme
. nte ganho de peso e se ouve pouco aCOloca - ,

. çao de quanto representa, em quilos de
\'ame ou rec . .d CIta, maior número de bezerros nascr-

Os. Na sele - lh ra
Il] • çao , devemos lembrar que me o -

ento ou - , c: ando... ' pressao de seleção so se raz qu
"-1lJos o qu d ' . b1Jasc' e eSCartar. Assim quanto mais ezerros
Jlaraldos, ~aior será o uniV~rso de possibilidades
Il] sel~clonarmos os m elhores. E isto está intima-

ente Itgad . d bao a performance reprodutJva o re -

nho", explica o zootecnísta Wtlliam Koury Filho. Ele
está pesquisando estudos científicos publicados no
Brasil e em outros países sobre o assunto defendi­
do pelo criador Ubaldo Oléa.

As informações coletadas farão pane de um livro
que deve ser publicado no final de 2004. As expe­
riências vividas por profissionais da área também
serão incorporadas ao projeto. '~ idéia é anexar
novas informações embasadas em fisiologia e me­
lhoramento genético animal ao estudo desenvolvi­
do pelo criador Ubaldo Oléa. Tudo será feito com
base em uma abordagem bem pé-no-chão, mostran­
do a aplicação na prática do assunto e quais as
implicações", afirma o zootecnista.

Superprecoces
Quando se fala em fertilidade há quem defenda

qu e isso é questão de tempo. Ou seja, quanto mais
cedo a fêmea for colocada na estação de monta
maior será o rendimento do rebanho. Selecionar
matrizes cad a vez mais férteis passou a ser prática
comum em muitos criat órios . Alguns deles já
p erseguem as novilhas superprecoces, aquelas
capazes de ficarem prenhes logo no primeiro ano
de vida, por volta dos 14 meses. As primeiras expe­
riências no Brasil começaram há 10 anos. Na época,
a Colonial Agropecuária, de propriedade do
pecuarista mineiro Gabriel Donato de Andrade ,
decidiu aderir à idéia. Cerca de 209 novilhas entre
12 e 15 meses de idade foram conduzidas para
estação de monta junto com as demais fêmeas do
rebanho nelore PO.

A experiê ncia rendeu G1X.'l de prenhez em torno
de 7,7%. Índice próximo do alcançado nos es tu dos
desenvolvidos pelo professor da USp']oanir Pereira
Eler. Entre as fêmeas pesquisadas, a média atingiu
11%. Apesar da porcentagem baixa, as novilhas con­
tinuaram a ser desafiadas . "Em bora a taxa não seja
alta, esta técnica de manejo permite a identificação
de fêmeas precoces e, mais importante ainda, p er­
mite a identificação de touros que produzem filhas
precoces", destaca o pesquisador.

Os resultados acumulados por Eler nesses dez
an os ganharam as págin as de importantes publi­
cações científicas, como o j ournal of An imal
Science , e de veículos de comunicação , como a
revista ABCZ. O pesquisad or desenvol ve u a
Diferença Esperada de Progênie , a DEP PPI4,
express a em porcentagem. PP14 sign ifica prenh ez
aos 14 meses e tem se mostrado a melhor carac­
terística a se r utilizad a na seleção para precocidade
sexual. "Os resultad os de nossas avaliações
mostram qu e as filhas de fêmeas precoces têm mais
cha nce de e rnp re nhar ao s 14 meses. Filhas de
touros co m DEPs elevadas para PP14 têm logica-

Abaixo: fêmeas
criadas através

da equação
"fenótipo. genéti ­

ca e ambiente-

~
c:
c:
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~
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c..:
Ir
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mente maiores chances de emprenhar nessa faixa
de idade do que as filhas de touros com DEPs baixas
ou negativas. Em relação às outras características,
elas não são antagônicas. Muitos touros identifica­
dos como melhoradores para precocidade sexual
são, também, excelentes ganhadores de peso e vice­
versa. Essa deve ser na verdade a preocupação de
todo criador: trabalhar com um sistema de pro­
dução equilibrado", diz Eler.

A Colonial também resolveu dar seguimento ao
trabalho. A fazenda está situada no município de
Janaúba, no norte de Minas Gerais, região de pou­
cas chuvas e altas temperaturas. Lá, chove uma
média de 800 milímetros. O clima mais seco fez
com que a estação de monta fosse estabelecida
entre os meses de dezembro e fevereiro . Já para as
novilhas o período é menor, 60 dias , terminando
no final de janeiro. "Com o tempo, descobrimos em
pesquisas que os resultados são melhores quando
se utiliza touros com característica para precoci­
dade sexual. Hoje, os reprodutores que cobrem as
novilhas da Colonial são aqueles cujas filhas
emprenharam mais cedo.Já outras particularidades

do manejo descobrimos na prática. Durante a
estação, colocávamos as novilhotas em áreas próx].
mas àquelas destinadas às vacas adultas. Os touros
deixavam de cobrir as fêmeas jovens porque
ficavam interessados nas matrizes mais velhas.
Agora, deixamos novilhas perto apenas de outras
novilhas", conta o agrônomo e diretor de produção
da Colonial, Ronaldo Lazzarini Santiago.

Outra medida foi colocar todas as fêmeas COm

idade acima de 14 meses na estação de monta.
Prática adotada há quatro anos. Os resultados tam.
bém ficaram melhores quando a fazenda passou a
utilizar reprodutores acima ele três anos. Tudo isso
elevou para 22 % a taxa de prenhez das mais jovens
em 2004. Das 1.330 matrizes cobertas entre dezem­
bro e fevereiro, 330 tinham entre 12 e 15 meses
sendo que 73 ficaram prenhes. "Ap esar de ser usual
pelo Brasil utilizar somente fêmeas com mais de
300 quilos, um peso considerado adequado para a
matriz suportar o touro, conseguimos que algumas
novilhas com menos de 280 quilos terminassem
cheias a estação de monta", ressalta Santiago.

O manejo adequado pode aumentar em até; /
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Centro: Donato de
Andrade, que tra­
balha a superpre­
cocidade do
rebanho

Ao lado: fêmeas
com pontos de
sub-fertilidade na
maç ã do peito (1),
nos chifres (2), nas
manchas brancas
(3) e no acúmulo
de gordura (41

70

o índice de prenhez. A nutnçao
também tem papel importante.
Não é necessário altos níveis de
suplementação, mas o pasto pre­
cisa ser de alta qualidade. No caso
das fêmeas mais jovens, uma
pequena suplementação pode ser
econômica. Já em relação à re-con­
cepção, a recomendação é dar
uma pequena suplementação para
as novilhas antes do parto e me­
lhorar o manejo. É recomendável
ainda fazer uma suplementação
nas bezerras após a desmama para
que elas possam emprenhar mais
cedo na estação de monta e, com
isso, parir mais cedo na estação de parição e com
boas condições para entrarem na estação de monta
seguinte.

Um estudo feito pelo agrônomo da Colonial re­
velou que a seleção de fêmeas superprecoces den­
rro de uma propriedade pode resultar em incre­
mento de 8% a 10% na produção de carne já que as
vacas mais velhas podem ser descartadas. Ele
chegou a esse dado levando em conta fêmeas de
um ano, dentro de uma taxa de prenhez de apenas
10% e de 50% de re-eoncepção. Como a porcen­
tagem de novilhas cheias está crescendo a cada ano,
o ganho real pode ser ainda maior. Outro dado
eco n ô m ico importante é apontado joanír Pereira

Eler. O professor da USP ressalta
que o custo de produção de uma
novilha de 24 a 26 meses é maior
do que o de uma novilha de 1-1
meses. Se a mais jovem já produz
um bezerro, isto reflete direta­
mente no bolso do criador.

Os bons índices alcançados
com a vacada de elite levou a
Colonial a aplicar a seleção de
superprecoces para o gado comer­
cial e IA (Livro Aberto) a partir de
2000. No primeiro ano da expe­
riência, a taxa foi de 6%. Em2(){)-Í.
ela obteve resultado quase quatro
vezes maior. Cerca de 21% das

novilhas ficaram prenhes. "'f.'ll11O no
rebanho de elite quanto no de corte esperamos
chegar a porcentagem de 50% daqui a no miximo
10 anos", espera Santiago. Filhas de fêmeas identifi·
cadas como precoces têm apresentado taxas de
prenhez duas vezes maior que as filhas de feme:L"
não precoces. "O desenvolvimento das metodOlo­
gias de análise da PP14 foram iniciados nos Estados
Unidos, mas, no entanto, os melhores resultados
dizem respeito aos zebuínos que são tidos como
sexualmente tardios. Na verdade, podemos dizer
que existem duas populações de zebuínos: os tar­
dios e os precoces. Por isso, queremos identificar0."

precoces", garante Eler. ~





ARTIGO TÉCNICO

Habilidade materna
e aspectos relacionados
à sobrevivência de bezerros
Valores ót:itnos nem setnpre são valore s e x t:r e rnos
Anita Schmidek

m atrizes no rebanho. -o
Em virtude da importância econômica, ser:1 ~

. d ' " OS .1
abordados alguns aspectos considera os cnuc ~I1

sobrevivência d e bezerros d e corte. De forrna gc . I~
, . . " o maior percenn.na maioria das esp écies ammaIS, "d'

. ' as de VI .1.
al de óbitos ocorre nas pnm.elr~ls seman: ri-
e no caso de bovinos, pnnClpalmente nos P,
m e íros 15-30 dias . . é-

Devido à constituição da placenta, que na e~Pd '
d . os ;.l

cie bovina impede a passagem e antícorp en-
mãe ao feto durante a gestação, os b ezerros dep . >

. . leite
dem da ingestão de colostro (o primeiro " .
materno) para aquisição de imunidade e energta ~

. ,. COnlO •1as sim resistir a doenças e mtempenes . ,
id pO" o

q u al id ad e do colostro declina rapl arnente a ' .._
d I · cap"IOn ascimento, da m esma forma que ec ma a • : _ ..

'I I que lI";l(dade do bezerro e m absorver as ce u as .
. I') '"deal qut.conferir imunidade (Imunoglobu mas , e I .
a ingestão do colostro ocorr:I

'd 'le m até trê s h oras de \1 . :

visando maximizar as chancc~

d e sobrevivência. Para que iSlP

o corra é d e sej ável que a \";ICI

inicie ~ quanto antes o proCc:o­
so de limpeza do bezcrro ,
com conseqüente for01aç;io

. - scidod e vínculo afetivo e que p emllta ao recem na.
- d ífi I 11'U11:I'

acesso ao alimento, ou seja, nao I c u te a I " .

d a. Neste aspecto, são relevantes duas caraclCns(t-
d . )[0"-cas : o com p o rtamen to m aterno ( e aceitar a ai "

, I b ·zcr-imação e manipulação do ubere/tetos p e o C , •

ro ) e a conformação d o a p arelho mamário (Í1bcrt.'~
, - d ) rt:-n ão d evem se r p endulo so s e teto s n ao evern ai

se n tar e levad o co m p ri men to e/o u diâmetro, quv
p odem dificultar - ou m esmo impedir - o accSS1)

d o b ezerro ao alimento e imunização ) . Além diS.~I) ,

é impo rt ante que o b ezerro seja vigoroso, ou sc~:l.

que se levante e inicie o proce sso d e anl:unCl1l:IÇll)
o quan to an tes.

A aval iação d a h abilidad e materna em vacas de
corte n o Brasil o co rre , com raras exce çô es , em

A tualme~te, o Brasil possui o maior rebanho
comercial de bovinos de corte do mundo

acena~do um mercado cada vez mais promissor:
especlaln:e nte e m se tratando de potencial para
exp o rtaço e s . A base, ou a "matéria prima", que pos­
sibilita e ssa expressiva oferta de alimento - a carne
- consiste na produção de bezerros desmamados
e m quantidade e qualidade . '

O elo da cadeia produtiva que viab iliza todo o
proce sso é constituído pelas m atrizes, compost as ,
m aj oritariamente , por an imais nelore ou anelo ­
rados. Assim, e n tre as características relevantes
vis and o a otimização da produção de bezerros
pelas m atrizes , d estacam-se - e m o rdem de
itnportância econôm ica: a taxa de d esmama, a taxa
d e p arição, a taxa de concepção, o peso dos ani­
mais d e smamados" Esta im portância se ju stifica
p elo fa to d e que aumentos na unidade produtiva
( b e zerro) representam
o . e n trada d e receita , do 11 JI b . ~

maior I ezerros à d esma- J't so reviv êncie de bezerros
q ue m enos J .

a a in da que m ais p esados" consiste no descarte de vacas
rru ' ~ d a m o rtalidade I Ih

O o n us id - que,a aram em desmamar um
, n as cimento resi c n ao

apos o 'a m eno r entrada de bezerro a cada ano 11

e nas n
a p " mas é também repre-
re ce ita , ela maiol' demanda nutricional da vaca

ntado p , - d
s e na m á o c u paçao o espaço (pasto) entre

estan te, d " " - 'g A segun a m aior constrIçao econôm ica
utros. -

o . "alhas n a concepçao e m ortalidade em bri-
naIU h

se , ' , o is , assim como nos cas os de mortalidade
n 'ln,l, p .

o' , ci men to , caractenzam a p erda d e um ciclo
ás n,IS _ ' d al í "

P ,duçao. Porem, sen o re ízado d Iagnostico
d e pi O , ção é possível o descarte d e tais an im ais
d g e s t,l ' , ,

e . '. ando pre jw zos e favorecendo a seleção
in lm lz '

m fert ilidad e . Em su ma, sob o POnto d e vista d e
pO~lloramento do rebanho,. todos ,asp ecto s abor­
IUe ac ima p odem compromete- a p ressão ele
dado: o · ' I ser a p licada e, conseq üe n te mente , o p ro­
se1eça ·enétiCO. O u ainda, se o problema for m ais
g reSSO g. m lJrometer a manutenção elo número ele

" cO cOcrJu '
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função do desempenho do bezerro, aos 4 meses e
também à desmama, valorizando-se as vacas (e
touros) que originam os bezerros mais pesados
e/ou que apresentem maiores ganhos em peso, o
que seria uma avaliação indireta de vacas de mai­
ores produções de leite. Em outras palavras, esta­
mos selecionando para produções crescentes de
leite. Apesar de favorecer bezerros mais pesados à
desmama, este procedimento pode não estar
sendo ótimo sob alguns aspectos.

O primeiro refere-se ao objetivo de produções
de leite cada vez mais elevadas, que pode conduzir
a alguns pontos negativos. Elevadas produções de
leite freqüentemente têm sido associadas a úberes
e tetos de conformações maiores, o que dificulta
ou mesmo impede que o bezerro mame natural­
m ente, tornando-o m ais susceptível a doenças e à
morte, podendo tais aparelhos mamários estarem
m ais sujeitos a esco riaç õ es em casos de pastos com
forrage iras cespitosas e/ou arbustivas.

Para sustentar altas produções de leite, é ne­
cessário um maior aporte alimentar, devido a mai-

r req u eri men to energético , acarretando em ele­
~ação d o custo, que p~~e ser a~nda superior, caso
a maior demanda nutrícíonal nao seja atendida (o
q ue n ão é difícil d e oco~er em condições de paste­
. tradicionais), cond uzind o a atrasos e falhas na
~~ncepçãO seguin te , p elo fato das matrizes não
. resentarem bo m estad o de condição corporal
ap - d AI 'durante a estaçao e monta. em disso, estas vacas
podem estar mais suscep tíveis à mastite , principal­
m ente em casos d e d esmam a abrupta.

O segundo aspecto re fere-se à sobrevivência do
bezerro e m si, q ue, a despei to d e sua importância
econômica, normalmente não é um objeti vo d e

le ção claro. De forma geral, a man eira d e favore-
se . - . I bcer a sobrevIvert era (e ezerros co nsiste no
descarte d e vacas que falharan, em desmam ar um

bezerro a cada ano. Esta prática, de responsabili1..:1f

exclusivamente a vaca pela sobrevivência do bezer­
ro, poderia estar acarretando em reduções nus
taxas de mortalidade aquém do que poderiam ser.

b . bilid de dopois a importância paterna so re a VIa I I a _
bezerro dificilmente é levada em consideraç:\o.

d . ' b rd'iOdoainda que sejam encontra os artigos a o •
diferenças entre touros de uma mesma raça quan­
to ao vigor, à sobrevivência logo após o nascimen­
to (72 horas de vida) e até a desmama do bezcffl .

O peso ao nascer do bezerro também O1ert.~'

atenção, pois se apresenta como característíct ba:-­
tante ligada ao vigor e à sobrevivência deste, sen~lo
apontado como um dos fatores de maior import:U~'

cia sobre a mortalidade até 24 horas. A importânCIa
deste aspecto reside no fato de que, atualO1cnll'.
com a finalidade de minimizar problemas de dísr
cia muitas vezes favorecemos touros qu e pn
du~em filhos mais leves ao nascer (DEP ncgalÍ\';l
para PN) . É fato que bezerros muito pesados ao
nascer apresentam maiores taxas d e mortalida(!t'
do que bezerros de pesos íntermedláríos, princi­
palmente em virtude d e problemas ao partO,
Entretanto, deve ser ressaltado o consenso na lit
ratura de que , para bovinos e ovinos, pesos ao
nascer reduzidos conduzem a taxas d e mortalida(!t'
superiores àq ue las relacionadas a peso s muito d e..
vad o s (m esm o considerando os ca sos d e dislOria) .
Portanto, pesos ao n asce r in termed iár ios (de aco r­
d o com cada raça) d e ve m resultar e m m aior raxa d .
sobrevivência .



..Vacas "apáticas"... apesar de

não apresentarem riscos aos

vaqueiros, também não defen­

derão seus produtos"

Outro ponto que deveria
ser considerado, é o fato de
que, em condições onde a
fase de cria ocorre de forma
extensiva, é importante que a
vaca apresente o comporta­
mento de defender sua cria
de potenciais predadores, o que se verifica em
grande parte nas vacas zebuínas de corte. En­
tretanto, este comportamento pode também con­
duzir a situações de risco aos vaqueiros, por
ocasião do manejo de assepsia do umbigo do be­
zerro. Visando minimizar estes riscos, algumas pro­
priedades (principalmente no exterior) procuram
seleci o n ar vacas que são menos agressivas para
Com os vaqueiros, no momento da realização do
procedimento referido acima. Esta prática requer
Um enorme cuidado, para não se favorecer a per­
manência de vacas "apáticas", que, apesar de não
aprese n tarem riscos aos vaqueiros, também não
defenderão seus produtos em ocasião necessária.
Assim , a vaca deve ser capaz de discernir entre um
potencial predador (urubu, onça, cachorro do
mato, etc.) e o vaqueiro.

m último aspecto que merece ser abordado
refere-se à habilidade materna durante os pri­
melros ciclos reprodutivos e, especialmente, vacas
de primeira cria, que freqüentemente apresentam
taxas de mortalidade pré desmama superiores a
vacas de segunda cria ou mais, por uma série de
fatores , que incluem inexperiência maternal (que
pod e conduzir a abandonos, atrasos ou falhas na
mamada do bezerro), produção de bezerros mais
leves ao nascer, menor produção de leite, maiores
índ ices de distocía e natimortos, menores níveis de
imunoglobulinas no leite, entre outros. Na prática,
m uitas vezes uma vaca que apresentou fraco cuida­
do maternal na primeira cria, apresenta-se como
ó tim a mãe da segunda cria em diante. Assim, o des­
tino de vacas de primeira cria que apresentaram
fraca habilidade materna (bezerros leves ou mor­
tos à desmama) poderia ser diferenciado depen­
de n do do objetivo de produção da propriedade.
Em ca.·;os de rebanhos que visam o melhoramento
ge né ticO, pode ser aconselhável o descarte de tais
vacas primíparas, uma vez que a característica apre-
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FAZ. UNIÃO 2000

Praça Rui Barbosa.
300. Saio 904

CEP: 380 10 240
Ubereba MG

(34 ) 33337788
fTl3 ob1@.erra.com.br

senta variabilidade genética, o
que sugere alguma base
genética. Por outro lado, em
rebanhos comerciais, o
descarte de tais vacas deve ser
ponderado, visto que a expe­
riência reprodutiva é um fator

de grande importância no caso, e a chance de que
uma prírnípara que apresentou fraco cuidado
maternal não o faça nas crias subseqüentes não é
desprezível. Assim , nestes casos, deve-se avaliar o
risco de vacas de reposição também apresentarem
fraca habilidade materna, em comparação à chance
de melhor habilidade materna na segunda cria.

Mesmo não sendo o foco deste artigo, dois
assuntos que também poderiam merecer alguma
ponderação entre valores ótimos ou valores
extremos, seriam a precocidade sexual de fêmeas e
a longevidade das vacas no rebanho.

Dessa forma, este artigo impetra seu objetivo,
que é o de convidar à reflexão sobre objetivos de
seleção visando a habilidade materna e a sobre­
vivência de bezerros de corte, indicando que,
muitas vezes, o equilíbrio é preferível aos
extremos.

Como medida prática visando a elevação e avali­
ação da sobrevivência de bezerros, seria interes­
sante o registro do peso ao nascer, as ocorrências
de óbitos, a idade do bezerro ao óbito e a causa
mais provável, o pai do bezerro (além da mãe do
bezerro) , e o número de partos da vaca (pelo
menos se é prírnípara ou plurípara) , para posteri­
or avaliação e tomada de decisões.

Possivelmente, a habilidade materna poderia ser
mensurada sob dois enfoques: o do desempenho,
que é adotado hoje, em que se consideram carac­
terísticas como a produção de leite matemo e o
potencial de desempenho do bezerro; como tam­
bém o enfoque da sobrevivência, em que seriam
levadas em conta características como o vigor do
bezerro, seu peso ao nascer, o comportamento e a
conformação de tetos e úbere maternos.

1 Agradeço a valiosa colaboração de William Koury

Filho, Lúcia Galvão de Albuquerque , Roberto

Carvalheiro e Matcus J. R. Paranhos da Costa "'"
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elatório das avaliaçõ e s
FI éticas dos rebanhos
fjle

n
ritoS no Progratna d e

Ins~noramento Genético de
f\/I~úínos trará novas carac­
:ze 's t ica s. E ssa é apenas utna
eer! - dinOvaço e s ecorrentes do
d a so fúnd ame n t o dos traba-
aP '" d e s envolv id o s etn oo n -
In o s .. n t o pela m a Ior entidade
J'-' "ária d o mundo e pela
P e c - .I:yes a que e re.erência
e rrrp"n a c ;o nal n a área de
jt1

t e,.úisa agropecuária
P e s ...,

. -(I Viei ra
L(lrls:>

A p arce ri a d e 25 anos e n tre a ABeZ c. a
Ernbrapa (Empresa Brasileira d e Pcsqu l~ :1

Agropecuária) está sendo estreitada neste segun­
d o semestre de 2004 . Os trabalhos de sc1c~";\()

desenvolvidos pelas d uas entidades d eLxafi\ de
ficar restritos apenas à avaliação n acio nal de
touros das raças ze b u ín as - o Su m ár io d e Touros.
que já avalio u m ais de dois milhões de animais ­
e passam a incorporar outras ferramentas do
Programa de Melhoramento G enéticO ~k
Zebuínos (PMGZ) . '1\ Emb rapa fo i a institUiç:H
pi o nei ra e m colocar a ABCZ e m ig ualdade de
condições tecnoló g icas com as maiore s o rganiz.l'
ções pecuárias do mundo" diz o s u per inrendcn t '
técnico da ABCZ , Luiz An ton io )osahkian.

O resultado d e sse estreitamen to da p arccri.1
poderá ser acom pan hado pelo s cr iadores all-:I\' ' s
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O primeiro convênio entre as duas instituiçõ
foi firmado em 1979, na época com a unidad
Embrapa Gado de Corte. Juntas, elas somam uo
século de experiência em desenvolvimento d
tecnologia. '~ ABCZ completou em junho ­
anos de busca pela pureza e alta produtividad
das raças zebuínas. A Embrapa celebrou em abri
seus 31 anos em prol do desenvolvimento sus­
tentável do agronegócio brasileiro. Nessas du~c
décadas "e meia de trabalho em conjunto con­
seguimos grandes avanços para a pecuári ­
nacional, hoje uma das mais competitivas d
mundo", destaca o presidente da ABeZ , jos
Olavo Borges Mendes.

Os números das duas instituições impressio­
nam. A ABCZ chega a cada associado por meio
de seus 22 Escritórios Técnicos Region;u .'
(ETRs) e detém um banco de dados de mais de
seis milhões de pesagens. O PMGZ teve aun~cn­

to de 31 71% no número de animais inSCritos
em 2003~ Foram quase 109 mil bovinos aV:lli~~
dos pelo programa. Já a Embrapa conta com 3
centros de pesquisa, três serviços e 11 unidadt.'.'
centrais e também está presente em quase tod?~
os estados brasileiros. Seus pesquisadores sa
responsáveis por inovações nas áreas. d '
pastagem, genética, saúde animal , nutri çao
sistemas de produção.

dos relatórios das avaliações. As Diferenças
Esperadas de Progênie (DEPs) das características
analisadas serão expressas na mesma unidade em
que forem coletadas para facilitar ainda mais a
interpretação do criador. Por exemplo, DEP peso
será em quilos, ganho de peso em grama/dia e
perímetro escrotal em centímetros. Outra novi­
dade é que a lista de características quantitativas
será ampliada. Os relatórios passarão a ter DEPs
para estrutura, precocidade, musculosidade,
umbigo, aprumos e características sexuais, com
base nos critérios da avaliação de tipo Epmuras.

A coleta dos dados que resultarão nas DEPs
poderá ser feita pelo software Procan+, desen­
vo lvid o pelo Departamento de Informática da
ABCZ.

Os criadores irão acompanhar o desempenho
de seus animais através de relatórios trimestrais
e a n u alm e n te receberão o resultado geral das
avaliações genéticas do rebanho - com referência
ao conjunto de rebanhos associados - em um

liA Embrapa foi a instituição pioneira em

colocar a ABCZ em igualdade de

condições tecnológicas com as maiores
organizações pecuárias do mundo"

Abaixo:
o superintedente
técnico da ABeZ.
Luiz Antonio
Josahkian
retratado
em ilustração

N
U
co
4:

c D. Além do Sumário de Touros, o CD trará avali­
ação das matriz:s, ~nimais jovens e o sistema de
acasala m e n to díreclonadn, O pecuarista terá a
opção d~ fazer ~us:as, utilizar filtros para
sele ção, calculo de índ ices e procedimentos para
a s imulação de acasalamentos com as estimativas
d o S coeficientes ,d e. consa~güinidade e das DEPs
futuras das FOSSIVC:IS ~rogenies .

A p arcena pre:~ ~lOda realização de cursos e
einamen tOS peri ódtcos e nvo lve ndo os técnicos

d
tr duas e n t id ades para transferência de tecnolo-

aS - d
g ia e a ap licaçao os resultados .ao criador. "A

brap a p o r ap resentar uma equipe multidisci-Ern . . , ,
l ' n a r p e rrnltlra que os usuarios do programap I . - .

te nharn urna visao rnars ampla dos sistemas de
d ução, fu nd amental em um programa de me.

pro " . fi .
lhorarnento , 10 orma o sup en ntende técnico.

d i nto de melhora mento genético da ABCZ
~;~os Henr~que ü~vallari Machado. '

';.\BCZ e Em bràp a tra balham em conjunto há 25
e agora, é o momento de dar uma alavancada'In os , _

e 'I parceria, alçar novos voos, refin á-la para aten-
n eSse e • d '"el ho r O cria o ro Isso vai facüírar a vida do
d er rn h I llíecuarista na o ra ( e ut~ ~zar as fermmentas ofere-
p. , " afirma o p esquisador da Embrapa, Luiz
C1delS , os d a Silva
OtáviO Carnp
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o Tabapuã em peso
25 de setembro - Sábado - 12h

100 animais
40 machos PO com AGD Elite e Superior em PGP com androl6gico

30 fêmeas PO a campo com RGD e prenhes

20 fêmeas TOP - 10 embriões

Convidados

An t ô n io Augusto e M6rcia Vieira Bossi - Armondo Visioli - Churchill Cava lcan te Cé sar
El s t o n Lemos Vergaças - Sucessores de Edgard Ribeiro - Marisa Via na Rodrigu e s

Mônica R. O . Pires Galvão - Nilo Muller Sampaio - Nilo Caiado Fr ag a
é v i o Oliveira de Carvalho - Lutz Viana Rodrigues - Condomínio Paq uera e Favinha

Km 47

Agência oficiol



CDP apresenta alta nas médias de peso

Um levantamento feito pela ABCZ mostrou a
evolução genética dos animais em relação ao
ganho de peso a partir de 1968. ano de implan­
tação do Controle de Desenvolvimento
Ponderai (CDP). Todas as raças zebuínas apre­
sentaram elevação nas médias de peso dos
machos aos 205. 365 e 550 dias. independente
do tipo de regime alimentar (pasto. semi-con­
finamento e confinamento). A pesquisa ana­
lisou dados coletados em dois períodos: até
2000 e nos últimos 10 anos .
"Do ponto de vista da produção. observamos
que os bovinos vêm aumentando sua capacidade
produtiva e desenvolvendo maiores pesos nas
idades padrão. Esse fato é ponto primordial em
raças especializadas para a pecuária de corte.
Mas vale ressaltar que. a partir da obtenção do
peso desejado. deve-se observar a composição
desse ganho corporal". explica o zootecnista
José Neto (foto) . que realizou o levantamento
durante estágio feito na ABCZ.
Animais das raças gir e gir mocha criados a
pasto passaram de uma média de 240 quilos
at é 2000 para 261 quilos nos últimos 10 anos
os 550 dias .Já o tabapuã saltou de 320 quilos

a ara 337 quilos . O nelore saiu de um peso de
~ IO para 323. Entre o rebanho guzer á, as

médias passaram de 282 para 3 12 quilos. A
raça indubrasil saltou de 324 quilos para 339.
Já o sindi teve média geral de 244 quilos. As
médias de todas as raças sobem quando o
regime alimentar é o semi-confinamento o u
confinamento em função da dieta à base de
ração.
Os bovinos participantes do CDP passam por
pesagens trimestrais ou ainda pesagens
estratégicas. realizadas à desmama de 120 a
300 dias e outra no pós-desmama de 365 a 628
dias."O s valores médios de peso de cada raça
nas idades padrão servem como parâmetro
para o produtor comparar o desempenho dos
seus animais. Portanto, o CDP auxilia o proces­
so administrativo indicando acerto ou erro.
tanto de manejo (fator ambiental que esta
sendo oferecido ao gado) quanto a própria
genética dos indivíduos se o ambiente estiver
ideal. Tudo isso permite uma comparação mais
fiel quanto a genética do rebanho. levando em
conta que dentro do mesmo grupo e com as
mesmas oportunidades. aqueles que se
destacarem serão os de genética superior",diz
o zootecnista. Esta tabela esta sendo avaliada
pelo departamento técnico da ABCZ. e em
breve estará disponível. ,....
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Lapidando noVOS juradoS
.Mais d e 300 pes s oas de f:odo o Brasil e da Atnérica do Sul
participaram d o 51 0 C urs o In f:ensivo de Julgatnenf:o de
Zebuínos. O próxilT10 acon f:ece etn ouf:ubro

Q u d d J . rn a das mais !f.ull-
an o eíxou os tribunais há alguns anos para Borges uruor, pertencente a U ' H ' .' I. . . . . "NaSCIcnam l' .

aproveitar a aposentadoria o juiz e advogado de cio nars famílias d e criadores d e gir-
Brasili J ' . d tan to que pn:'

_ a onas Modesto da Cruz decidiu investir na cri- ra ça , m as o zeb u está evoluin o Vi ' 1\11
açao de I . 'mento IIU.Hne ore na cidade goiana ele Anápolis Logo na cisa mos acom pan har esse creSCI . .. . ' " . asque l1U
pnmelI~ compra de animais para formar seu plantei para recíclar m eus conceitos sobre as raç
d escobnu que iria precisar entender bem da raça para gir e nelo re ", exp lica o criador. I
d estac I ' " '. Tereza de Alll ra-. ar-se na nova atividade. "Entrei no curral para A usto n a d o casal p aulísta Marra .
esco lhe r quais bovinos iria levar. Como não tinh a co- de Síchieri e An tôn io Augusto r ascho al e um POU\
nhecimento técnico sobre padrão racial e desernpe- d iferente, m as o o b jetivo em p articipar ~o CUl~(1 l .

nho I ' , bé stao embuproc UtlVO acabei levando aque les que me parece- Julgamento e o m esmo . Eles t.W1 m e , .
ram visualmente me U101'es", co nta o juiz aposentado. dos novos conceitos d e seleção d e zebuínos . IX)~·I~l

A saída enContrada por ele foi estudar mais a fu ndo faze m parte d o grupo d os investidores na Ix:n~;ln:

a raça n:lore. "Dizem que o alemão faz curso para vindos d e o utros setores. ')\ntes via a beleza d?:mtn.l.~1
tudo, ate para entrar no céu. Nós brasileiros temos e achava que u m a vaca para ser boa prcas~l';l . f

uma tendência maior ao empirismo. A prática é impor- grande. Com as au las, m udamos n o ssos conCellO$. \
t.~,te , m as es tu dar o assunto mais a fundo é fundarnen- animal precisa ter bom ganho d e peso sim, ~l:l~ n ,
tal , declara Jonas , um dos 320 participantes do 51° harmonia, equilíbrio", lem bra Paschoal, m édiro III

Curso Intens ivo de Julgamento de Zebuínos, realizado Ribeirão Preto (SP) e criador de nelorc moclu
entre os dias 26 e 30 de julho , em Uberaba. O filho do "Q uando começamos na pecuária, as p(:SSO:l~ d
criador, Tiago Corrêa, também participou do evento. giavam nosso rebanho. Entâo, decidimos conhc r

Aliás, o q ue não faltou no curso foi o clima farnl- mai s tecnicamente sobre pecuária para verm ossen..I1
liar. Era fácil e nco ntrar na pista de julgamento do mente estávamo s seguindo o caminho certo", di!. .
Parque Fernand o Costa vários casais, pais, mães e fi- emp res ári a Maria Tereza. Há ainda aqueles parti
lhos assis tind o às aulas. 'Agora vamos discutir d e pantes que fizeram o curso e m e d ições anterinn's
igual para igual", brinca a empresária uberah ense vo ltaram p ela segunda o u terceira vez trazend o o I .
Ro sália C u rad o Machado, casada com o presid ente mãe, irmãos ou amigos.
do Sind icato Ru ral de Uberaba, Rivaldo Machado Por que o curso tem atraído tanta gente?- afinal.

Acima:
público presente
em apres entação
no Centro de
Eventos ABCZ
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ao lado :
Paschoal e Maria
Tereza . busca de
novos conhecimen­
to; abaixo. aula
ministrada no par­
que Fernando
Costa

número de inscritos saltou de 100 em 2002 para 320
este ano. A procura é tão alta que o Departamento Téc­
nico da ABCZ precisou criar uma nova edição em ou­
tubro, além daquela tradicionalmente realizada em de­
zembro, para atender à demanda. As vagas também
tiveram de ser limitadas a um total de 150 para o 52°
Curso, voltando à 350 alunos no último mês do ano.
Uma das explicações é o formato das aulas, a maioria
práticas. A pessoa aprende julgar um zebuíno da ma­
neira mais didática: julgando.

Divididos em turmas, eles recebem as informações
sobre cada raça zebuína, qual a atual tendência da
mesma no mercado e como detectar os melhores aní­
mais. Depois, tornam-se jurados em um julgamento
simulado e precisam decidir qual o grande campeão
entre os animais presentes na p ista. No primeiro dia,
principalmente para os profissionais de outras áreas,
a tarefa é complicada. Mas, aos poucos, eles vão "cali­
brando" o olho e no segundo dia as explicações para
a escolha do campeão tornam-se mais acertadas e re­
cheadas de termos técnicos importantes. Mesmo para
os m édicos, em presários, advogados, jornalistas, cor­
retores, pedadogas e comerciantes presentes.

Quem já é das Ciências Agrárias também destaca
como novidade o conteúdo apresentado nas au las.
"Quero aprimorar meu curriculo. Na facu ldade estou
tendo uma base só lida sobre gado de corte, mas não
existe um enfoque grande na área de zebuínos, p rin­
cipalmente sobre as características exteriores desses
animais. Aqui estou aperfeiçoando meus conheci­
m entos nas raças indianas", declara Gustavo Durante,
estudante de Zootecnia da Unesp de Botucatu (SP).
"Na produtividade, o ideal seria avaliar diretamente os
genes envolvidos. Como isso não é possível,
avaliamos a sua expressão através do exterior do ani­
mal, como por exemplo o comprimento e d is­
tribuição dos músculos. Na funcionalidade, também
seria ideal analisarmos a fisiologia d os órgãos e sis­
temas e nvo lvid os.Já que não é possível, analisamos o
exterio r d as regiões onde estão localizados esses
órgãos e ve rificamos se eles es tão bem acomodados",
ensin a Carlos Henrique Cavallari Machado, professor
d o curso e superintendente técnico-adjunto de Me­
lhoramento Genético da ABCZ.

Além das au las sobre cada raça, onde os alunos
ap re ndem como deve ser cabeça, pescoço , chanfro,
ap rum os, arqueamento de costelas, eles participam da

aula de Avaliação Ep muras (sigla que significa EsU'UlU"

ra, Precocidade, Musculos idade, Umbigo, Racial,Apnr
mos, Sexual) . A técnica permite se lecionar animais.de
um grupo d e con tem porâneos, de melhor d
senvolvimen to e de acordo co m a necessidade ('(1.)0

nôrnica do criató rio .
O curso também tem eve ntos paralelos, como\~~

tas a centrais de inseminação, a tradicionais fuzend:l.' t'

às duas provas da ABCZ: Touros do Futuro e AptidJi
Leiteira de Matrizes. É a oportunidade dos particiP;Ul'
tes de outras localidades e países (a maioria deles \il~

rarn das regiões Centro-Oeste , Sudeste , Nordestee~ul.
além da Colô m bia e da Venezuela) co nhecere m a pt~

cuária seletiva de Uberaba, considerada referencU1

mundial no segmento. Boa parte deles, quand o ,"oteun

para casa, levam não só os conhecimentos récníc -.
m as também as imagens m ais significativas gr.l\~IdJ.­

em suas câmaras d igitais . En tre uma explicaçãoe üutO

dos professores, eles clicam os animais expostos n:L'
pistas.

O curso de ju lgan1ento é pré-requisito para qllcn1

tem interesse em e ntrar para o Colégio de Jurados \.1
ABCZ, hoj e com u m quadro de m ais de 1.100 prt 11~'
síonais qualificados p ara atuarem nas exposl çóo ti.'
todo o Brasil. Esse trabalho é promovido pela a.,.;(1l1 •

ação há quase três décadas , com o aval do Mapa. ~I.L-.

além d o curso , o candidato a jurado precisa ser 1i.101l.1·
do e m uma d as áreas d as Ciências Agr.íri.l~

Agronom ia, Medicina Veterinária ou Zootecnia. ;\
próxima ed ição será realizada entre os dias 18 e 22( ..
outubro, junto com aIa Exposição Nacional ti ·
Brahman.Já em dezembro , o curso aco ntecerá de ,.1

10 . Os interessados podem fazer su as ínscrí çóes vi :

internet (wwwabcz.org.br) o u pelo telefone t5\
33193920, com Goretti.
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A Riqueza das Nações X

Persistência

orte nb la d é
I Arthur

Car os . a e t itular da
economl~ MilagroSa ,
Fazenda Agua

Tabapuã. SP
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M eu artigo da edição de maio-junho
na revista ABCZ terminava assim:

.. ... Aliás , gargalos estruturais , cada vez
maiores à expansão de nossa agropecuá­
ria, deverão constituir a matéria d e meu
próximo artigo. Mudei d e id éia quanto
ao assunto. Este deverá ser o tema do
meu artigo seguinte, não deste .

Em 18 d e junho, eu ap resen tava uma
palestra na Feicorte sobre a raça tabapuã,
e uma d as palavras chave sobre a for­
m ação d esta raça era "pers is tên ci a ".
Persistência é um atributo indispensável
a qualque r em p reend imen to humano
que d emande tempo , investimento ,
in certeza d e obter sucesso, e certeza d e
se sofrer alguns revezes . Esta palavra e
e ste conceito m e im pele m a dar um
d epoimento , e prestar minha s ingela
homenagem a um grande brasil eiro . O
assu n to e m si, nada tem a ve r com
p ecuár ia, m as vai no s beneft ciar a todos _
e m futu ro não muito di st ante .

Esta mos no s ido s d e 19 91-19 9 2 . O 01'.
Pe dro d e Ca margo Neto era presid ente
d a SRB (Sociedade Rural Brasileira) , e eu
d ire tor d o Departamento d e H eve a­
cu ltura (borracha natural) d a SRB. Mu ito
já se havia di scutido sobre os efe itos
d ano so s que su bsíd ios - e mbora internos
- co nce d id o s por países d o Sudeste Asiá­
tico, notadamente a Malásia , causavam
aos prod u tores braSileiro s d e bo rracha
natural. Eu m esmo , e m viagem ao
Sudeste Asiático e m 1985, já havia cons­
tatado "in lo co " o ass unto, em bora não
tivesse co nseguid o calcular o "tam an ho"
do subsídio, ou porque p erguntas m i­
n has não eram respondi d as , o u p o rque
estes "su bsíd ios" e nco ntravam _se esco n­
didos em um em aranh ad o d e agê ncias
governamentais . A SRB havia e n co ­
mendado um estud o a este respeito à
Consultoria do econo m ista Pau lo Rab ell o
de Castro, para provar que existiam su b­
síd io s, e que estes nos eram d ano so s.

Constatação feita, o governo brasileiro
deveria impor ."tarifas compensatórias" à
borracha natural importada. Isto é o qu e
diz a lei.

O trabalho apresentado pelo Paulo
Rabello de Castro - grande conhecedor
do mercado internacional de "commodi­
tíes" - era primoroso. A meu ver, a tese
da SRB estava inquestionável e abundan­
temente comprovada . Um belo dia, o
Pedro de Camargo Neto me telefona para
o Rio d e Janeiro, onde eu moro, e me diz
algo assim: "Carlo s , o processo para dar­
mos entrada ao pedido de imposição de
tarifa compensatória à borracha importa­
d a da Malásia está pronto. Como os
órgãos do Ministério d a Fazenda q~e

tratam da m atéria estão (na época) sedia­
dos no Rio d e Janeiro , p eço qu e você
protocole e acom pan he o proc esso".

Foi o que fiz, como "office boy de
luxo". Protocolei e acom pan hei qu e nem
sarna, o an d amen to do proc esso. Ao
longo de 19 9 2 , foram d ezenas de tele­
fonemas , e inúmeras reuni ões com fun ­
cionários d e 2° , 3° e 4° escalão (princi­
palmente este último) do Ministério._da
Fazend a. Lernbro -me d e uma reuruao ,
onde um o n iscien te funcionário público
conduziu - ao mesmo tempo - uma
reunião e m que d ois cidadãos trat avam
de "d u m p in g " d e aço , um terce iro
d emandava sob re "c h ips" eletrônicos. e
e u de borracha n atural. Finalmente veio
o veredito: "Pe d id o impro cedente", e fim
d e papo . Seq u e r justificavam onde e
p orque estávamos errados, q ual a justi­
ficat íva d o governo brasil ei ro e m recusar­
se a d efender se us p ro dutores de bor­
racha n atural , inclusive o s sangradorcs
amazônicos, q u e já vivem n a linh a di
p obreza extrema. Com o um simp:ític
técnico do Ministério d a Faz enda já havia
m e adiantado : "C arlos, isso não vai dar
e m nada. Não que remo s briga".

Pul emos d ez anos, e em 2002 encon-
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"Os EUA defendiam a tese

que subsídio interno é exata­

mente isto: um assunto inter-

no americano, e que nem

Brasil, nem OMe tinham algo

a ver com a questão "

"Quem sabe se faturassem

mais no algodão, não teriam

sobra de caixa para

adquirir nosso zebu? "
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tramas o .
mesmo Pedro de Camargo Neto agora

como assesso d " .V" . . r o trurustro da Agricultura Marcus
lOICIUS Pratini de Moraes (governo FHC). O

Pedro propõe ao ministro que o Brasil entre com
uma repreSentação contra os Estados Unidos na
OM~ (Organização Mundial do Comércio) , em
funçao do subsídio que eles
dão aos produtores ameri-
canos de algodão - da ordem
de USS 4 bilhões ao ano.
Praticamente, para cada dólar
produzido, Outro dólar foi
dado como subsídio. Não deve
ser por mera coincidência que
a r egião produtora de algodão
nos E UA vo ta em peso no
Partido Republicano.

A tese e r a muito similar à
frustrante experiência que tínhamos tido dez
anos atrás , com borracha natural: o subsídio _
embora interno - que um país dá a seus produ­
tore s , pode afetar negativamente, produtores de
outros países. A lógica brasileira era simples: o
p rodutor - no caso americano - sendo subsidia­
do, vai produzir m ais. Produzindo mais, os
p r e ç o s internacionais caem, prejudicando produ­
tore s d e outros países. Os EUA defendiam a tese
que s u bsíd io interno é exatam e nte isto: um
assu n to interno am e ricano , e que nem Brasil,
n e m aMe tinham algo a ve r com a questão.

N ão havia qualquer precedente internacional
sob re esta crucíald íferença de conceitos.

Nes te p onto, SIn to a nec es-
'd d e d e afirmar, como já oSI a _ .

n te s - que n ao sou ann-fiz a , .
' c a n o Ao contrano ,ame n . .
. e estudei nos EUA, e

mor eI . Ir o fundo respeito pe os
tenho p. úmeroS amigo s ame­
EUA, e I~m s u ma, gosto muito
ri C'Ino S. I "

e , e q uando a vo u, SIn to-me em casa. Mas
d o paiS,

. sã o fa tOS.
fatOS e te r u m a id é ia d o s efeitos d evastadoI'es

Pa ra s . .
b s ídio ame ncano : o Brasil (arrecad ação

le s te 5 U I bc . ostos) , e os proc uto res rasile iros d e algo-
d: uupu e d a na re nd a) p erderam d e USS 480 a
d a o (qilhõe s no p e ríodo d e 1999 a 2002 . Pior
600 rn 1"1 os já m iseráve is p aíses africanos pro. da pa e _ • -

al n d e algo d ao , como Berun, Mali e Burkin a
lutare s " 1'.... . .c Este ultimo , a ras , e nvio u d elega ção à

f asso . bu 2004 . Q uem sabe se fat urassem mais
E"P~~~dãO' não teriam sob ra .de. "caixa" p ara
n a . ' nO sso zebu? Co m o voce ve, caro lei tor

Iqull'lr I 1- ,a C a s falando de a goc ao e O MC, mas, d e
esta m veri ficam o s que isto pode afetar també m
repente,

énossos negócios em pecuarra. Hoje nada
estanque. Tudo é interligado.

Mas como este efeito adverso do subsíd iO
interno americano afeta outros países? Simples,
Se o subsídio interno do governo americano
fosse zero, a produção americana cairia em 18-

22%, e a exportação americana
de algodão teria um decrésci­
mo de cerca de 50 %. Os
preços internacionais subiri­
am de 10 a 13%. Países muito
dependentes da cultura de
algocl âo, como os três citados
acima, teriam seus PIB
(Produto Interno Bruto)
aumentados entre 3,5 e 6% ­
apenas por este fato .
fantástico , não?

Voltando à contenda. Seguiu-se a tramitação
na OMC: tentativa de acordo (frustrado) , painel
(que é um comitê de arbitragem) , e decisão. E~l
junho quando escrevo este artigo, o Brasil

, - corvenceu a demanda. Os EUA certamente vao re -
rer, Mas vão apenas ganhar tempo, pois a derrota
final deles é praticamente irreversível. . ' .

E qual o alcance e importância desta vítona
brasileira na OMC? O precedente, e seus desdo­

bramentos.
, h ' , . horas c sen-E a primeira vez na IStOna, sen ,

- que '1hores, que o espesso muro de proteçao . . .:
América do Norte, Comunidade Econonuc.1

- ' torno de seuSEuropéia, e japão construlram em
pouco eficientes produwrc~

rurais sofre uma rachadura. E
um p~'ecedente importantíssi.
mo, seja do â n gu lo polítiCO.
histórico o u , e m especial. do
p onto de vista econômico.

Os efeitos benéficos desta
vitória brasileira não serJo

imediatos, mas b eneficiarão todos o s países
pobres. E isto tudo se d eve à persistência de un?
homem - Pedro de Camargo Neto, e também a
habilidade política do ex-m in is tro Pratíni de

, , ' 0 daMoraes. E justo lembrar que , ao contran . ..
questão da borracha natural e m 1992, d esta feita
o Itamarary também deu uma mão zinha.

Tendo e u sido p artícipe d a tentativa fru strada
(e frustrante) d e 1992, e d o ze a nos d epois vendo
o go ve r no brasileiro (g o verno FHC) to,?a1~do
"b rigar " co m o s EUA, quando an tes temia faze-lo
com a Malás ia , e ve n ce r a parada, s in to q ue nem
tudo es tá p erdido. Em m ur tos asp ecto s o Brasil e
o mundo mudaram para m elhor. Mas h á qu e se
te r p ers is tê ncia .
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Gatunos do campo
São cada .vez mais comuns os casos de estelionato e roubos

.na zona rural. Para minimizar o problema, um serviço de
cadastro foi criado em Jales (SP) com a finalidade de identi·
ficar inadimplentes e criminosos. O próximo passo é integrar
esse serviço, chamado de SIPC Rural, com as delegacias de
todo o país
Renata 1bomazini

Abaixo :
barreira de segu­
ran ça na entrada
de uma pro- .
priedade rur.al SItu­
ada no interior
paulista

IIFoi uma visão estranha chegar de manhã e
ver mais de 80 animais de meu rebanho

fechado s no cu rral , prontos para embarcar. Era de
madrugad a e eu estava ind o para a sede de minha
p ropriedade. Fiquei meio intrigado e até hoje não
acred ito e não entendo como tive tanta sorte de os
ladrões não levarem os animais." O relato é de uma
das milhares de vítim~ de roubo de gado da região
de jaíes, es tado de Sao Paulo. Faus tíno Gaetano*
(nome fictício) teve a ..sorte que outros não tiveram.
Geralmente, os lad roes aguardam o anoitecer e
invadem as fazendas com tamanha voracidade que

Parecem realmente p redado res. Muitas rezes.ta ., aO
escolhem propriedades com acesso mais o .
curral, que p o ssuem sedes afas tadas que oa

o

se rve m d e residência para seus propriet:írios.
. 3 SUl

Faustino con ta que talvez tenha sido .
d parJ

cautela em mudar d e lugar a cerca de eorra a •, a qu,
a propriedade que evitou o cri me. "Olha SO • o

d <T.LSto
ponto chegamos! Para em barcar meu ga o, z:~ (riu
dobro do tempo d e antes p orque o caminha rrar.
que manobrar bas tante antes d e chegar ao cu . ;1'

co nta, inju riado. Outra p rovidência que o r;cu;e
- jt»'

rísta fo i obrigado a tomar seria hil ária, se nao



tão trágica. Todas as vezes que precisa embarcar o
gado, contrata uma retroescavadeira para furar um
buraco enorme na frente do embarcadouro, próxi­
mo ao curral onde os animais ficam. Para que o
embarque, que muitas vezes demora um ou dois
dias, aconteça a máquina tem que fechar a vala.
Faustino conta que todo esse procedimento, criado
por ele mesmo, impo ssibilita a aproximação do
embarcadouro , caso os ladrões utilizem caminhão
ou outro veículo automotor para levar o gado.
"Outra artimanha que utilizo é espalhar armadilhas
com pregos para estourar os pneus dos veícu los
invasores", exp lica.

A atitude, muitas vezes d esesperada, d e produ­
tores como Faustino, mostra a necessidade das au­
toridades e órgãos fiscalizadores daJustiça agirem rá­
pido no sentido de coibir a ação dos criminosos nas
propriedades rurais. Mas não são somente os ladrões
que preocupam a polícia. Esteli onatários agem com
tanta perspicácia que conseguem ap licar golpes cine­
matográficos. "Há cerca d e dois anos uma quadrilha
especializada em estelionato aplicou um golpe incrí­
rei aqui em jales , Eles conseguiram alugar casa, com­
prar carros, equipamentos e adquirir inúmeras caixas

"A atitude, muitas vezes

desesperada, de produtores

como Faustino, mostra

a necessidade das autoridades

e órgãos fiscalizadores da

justiça agirem rápido no sentido

de coibir a ação dos

criminosos nas

propriedades rurais"

com uvas vendidas por produtores da regiao,
Quando descobrimos o golpe , eles já estavam nego­
ciando a carga em Juazeiro (BA). Felizmente con­
seguimos prender qu ase todos, com exceção do
chefe da qu adrilha", lam enta o advogado Osmar
Antônio da Silva, que criou em 1998 um serviço
então inédito no país , o SlPC Rural (Serviço de
Informação e Proteção a Crédito Rural) . Por meio
desse mecanismo, o produtor pode acessar, via
Internet, um banco de dados composto de infor­
mações sobre golpes aplicados, roubos, descrição de
criminosos , além de consulta de situação de crédito.
Funciona como um Serviço de Proteção ao Cré dito
(SPC).

"Man damos uma séri e de oficios para governa­
dores com o intuito de que eles implantem o
serviço em seu s estados", revela Osmar ao comen­
tar so bre a possibilidade de interligar as delegacias
de todo o país para alim entação do banco de d ados
de ocorrências do SIPC Rural. "Pre cisamos primeiro
da ordem fed eral para adesão das delegacias a esse
serviço. Daí, estare mos disponibilizando senhas
para os delegados atualizarem os cadastro s dos
crimes ocorridos em propriedad es rurais e dos
criminosos que os praticaram", exp lica. Os m ar
defende qu e a única arma eficiente contra o este ­
lionato , o calote ou mesmo o roubo é a informação.
Para ele, qu e tam bém é pecuarista, ter acesso à con­
sulta da siruação de crédito de possíve is clientes é
um grande passo para minimizar o crime co ntra o
produtor rural.

O del egado José da Cruz Almeida, titular da De­
legaci a de Investigações Gerais (DIG) , em ]ales, é
enfático ao falar sobre a necessid ad e de colab oração
dos frigo ríficos e cu rtu mes no se ntido de averigua­
rem a real pro cedência da carne e do COuro que
co mpram. "Se cada um qu estionasse sobre a pro­
cedência dos produtos que negociam nosso tra ba­
lho se ria bem mais fãc íl'', ressalta. O delegado exp li­
ca co mo essa consulta poderi a se r fe ita e alerta: "as
delegacias n ão têm co mo exigir que sejam feitas
notas adequadas, com descri ção das mercad o rias e
da documenta çâo dos pro prietários". O d elegado
argu menta que isso teria que partir dos órgãos fisca­
lizad ores do governo. "O int eresse dos criminosos é
negociar o produto do ro ubo. Para isso , fubricam
notas falsas e documentaçáo co mo a Guia de Trân­
sito Animal (Gll\) . Por isso, é importante questionar
a procedência da mercad o ria e consultar quem d e­
tém a sua propriedade", diz.

Mecanismos de prevenção
Além do SlPC Rural, Osmar Silva criou u m banco

de dados o nde o produ tor pode se íntormar sobre
cotaçõ es de várias culturas e de animais. Acessando
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Ao lado:
Silva. que investe
em mecanismos de
segurança para o
campo; abaixo.
produtor vítima de
golpe

o síte wwwagronegocío.org.br o produtor tem à
sua disposição , ainda, um banco de dados que lhe
permite pesquisar sobre devedores e até mesmo
even tuais compradores. Osmar explica qu e municí­
pios, sind icatos ru rais e associações de classe p o­
dem ser convenia das e garantir a utilização das in­
formações do site . "Existe um preço para manute n­
ção do serviço , poque ele não se mantém sozinho",
p ondera. Para a pessoa fís íca, o valor é de RS 14 ,99
mensais e para o mu nicípio e demais pessoas jurídi­
cas, o valo r é de RS 60,00.

Para Osmar, nesse caso o valor se toma irrisório
se ra tead o en tre os associados. "O mecan ism o do
SIPC Ru ral é fu ndamental para municiar os produ­
tores e municípios de dados sobre criminosos, pes­
soas que agem de má fé na compra de mercad ori as
o u mesmo aquelas que ficam por muito tempo
inad im p]entes" , analisa.

O utra ferramenta para dar suporte ao produtor é
o man ual lançado p ela entidade . Nele, es tão os "dez
mandam entos do produtor ru ral contra o calo te".
"Provide ncial," anal isa o prod uto r Amân cio Fer­
reira*, o utra vítima na reg ião de jales que teve parte
d e sua produ ção adq uirida por homens que se fazi­
am d e e m p resários. "O cara chega com ar de empre­
s.'u"io e quer comprar a produção . Alguns oferecem
até as ca ixas para armazenar o produ to ", conta. O

gricu]tor ainda lembra de co mo os farsantes são
a " Isp e rtoS e pacientes. E es co mpram da gente partee .
d e d uas safras e na te rcerra co mp ram tudo e dão o
alote m ilio nária", desabafa.

c, ' 1' I .Elvécio Mou ra" . pequeno proc uror, qu e coa cer-
d e 30 animais em uma proprieda de de apenas

ca h cta.res quase desist iu de vez de sua fazenda.
sete e '

te ~""ba.1ha duro para comprar os animais';.\ gen U " , . '

. estie n a p ecuaoa mesmo que humildeme n-
C]uer IOV . .

" esses cnmlOOSOS e ro ubam o pouco que
te aI ve m , .

, " reclama. ElveClo teve 10 cabeças de gado
temOs ,

roubadas e conta que os ladrões arrebentaram o ca­
deado da propriedade e deixaram a porteira escan­
carada . "Precisam os d e m aior seguran ça no cam­
po", reivindica . Em algumas cidades do país, corno
é o caso da cidade d e Iruiutaba (MG) e algumas re­
giões do Sul, a Polícia Militar foi eq u ipada pelos
produtores com ve ícu los p ara faze r o p atrulhamen­
to nas p ropriedades. A ação te m coibido os crimes.
Mas, com a d im ensão terri to rial do Brasil, montar
patrulhas rura is não é uma tarefa fácil e demanda
grandes gastos com p essoal e eq uip amento .
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Por um triz
Dos casos de roubo de gado, o delegado José da

Cruz destaca o de uma quadrilha que foi capturada
em 2002 após uma ação conjunta entre as delega­
cias de Investigação Sobre Entorpecentes (DISE) e
de Investigação Geral (DIG) . "Por le i uma escuta
telefônica só pode ser utilizada pela polícia por um
período d e 15 dias, prorrogáveis em casos especiais
por mais 15. Nós estávamos no último dia de escu­
ta quando conseguimos saber o local exato de um
grande roubo de gado que aconteceria na região. O
trabalho d as delegacias, que teve o delegado
Sakashita presidindo a autuação dos criminosos, foi
realmente impressionante. Foram presas cinco pes­
soas por tentativa de roubo de gado em Santa
Umbelina e esse caso nos levou posteriormente a
indiciar d e 17 pessoas. Entre elas , um advogado,
chamado p elos comparsas de 'Patrão ''' , conta. O
delegado diz que atualmente dois inquéritos sobre
roubo de gado estão em andamento.

Para o d el egado, e n tre as possíveis formas de
prevenção contra roubos de gado está a interligação
d as d elegacias para uma troca ágil de informaçõ es
sobre o s crimes come tidos em cada estado. Ou tro
p onto importante diz respeito à interpretação da
Justiça sobre os casos de calote. "O problema é que
para a Justiça alguns casos não são considerados

como crimes intencionais. Em muitos o calote e
visto como um problema isolado, como se fosse
uma p endência que o devedor não tem condiçã
para saldar. Na verdade, a dívida foi contraída com
a intenção de dar o calote e esses criminosos não s
restringem a uma só vítima", analisa.

Osmar Silva d efende a idéia dos produtores
rurais procurarem unir esforços e se comprome­
terem a encarar o problema da criminalidade n a
campo como um mal a ser elimin ado com muíta
persistência e informação. "O homem do campo é.
n a maioria dos caso s, uma pessoa ingênua em seu S
pensamentos. Prova disso é que alguns dos golpes
mais comuns são aplicado s por p essoas que .- '
aproximam dos produtores dando-lhes total aten­
ção, compartilhando de suas idéias e Iudíbríando-os
com uma conversa mansa e gentil. Esses caloteiros
podem ser bem apresentados e até ficarem mais
íntimos do p rodutor, n egociando e cumprindo os
primeiros acareias só para ganhar confiança.Por
isso, é importante ter cuidado ao fechar um negó­
cio e n ão ter vergonha ou receio d e exigir do com­
prador o s d ocumentos n ecessári os," alerta . ~

*Os n omes das vítimas são fict ícios deoido 1"­
ameaças que recebem e que os coíbem de busc . T

aux ílio das autoridad c-: -

o calote, a foto poderá servir para investigações):
5- Não dispensar nota fiscal com a devida as­
sinatura do termo de recebimento do produto
ou do contrato de compra e venda;
6- Em caso de venda a prazo, exigir que a data de
emissão dos cheques pelo comprador fique sem
preenchimento (estelionatários se utilizam da lei
para dar calote por~ue o cheque pré-datado tem
o mesmo valo r. de uma nota promissória perante
a lei, não configurando estelionato);
l - Anotar placa do ve ículo utilizado pelo compra­
dor para transpor:te dos produtos, assim corno
ano, modelo e fabricação;
8- Verificar antecedentes dos compradores
exemplo do Serviço de Proteção ao Crédito ""
SPC);
9- Não se recusar a prestar informações para
central do SIPC Rural , pa ra que elas sirvam
alerta para outros produtores;
I0- Fazer o possível para es treitar laços com o ­
tros produtores, porque somente a união pod
vencer o bstáculos como o da vio lência no carnp

I - Conheça o comprador
e certifique-se de sua
idoneidade e sua capaci­
dade financeira para arcar
com o valor da compra;
2- Não tenha receio ou
vergonha de exigir do
comprador os docu­
mentos necessários para
a conclusão do negócio;
3- No contato direto
com o represetante da
empresa compradora
exija a apresentação

. . do contrato social que
o Identifique (na eventualidade da compra ser
fe ita por meio do representante popularmente
co nhecido como "rnateiro"):
4- Mesmo que pareça des necessário. é impor­
tante ti rar foto do comprador, do motorista do
caminhão e das pessoas que aco mpanham o
comprador na época da negociação (caso ocorra
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Expoinel 2004
agita setor agropecuário

Feira se cons o lid a corno principal even-to de negócios da ra ça
n elore e a 1:rai público in1:eressado em novas oportunidades d e
empreendirne n 1:o s

"O faturamento dos leilões realizados

durante o evento apresentou um aumento

surpreendente de 984,78% brutos nas

últimas cinco edições"

N
U
co
.a:

Ac ima:
animais em pis ta
durante a Expoinel
2003
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o s últimos anos têm sido m ui to bons e m negó ­
cio s re lacionados à p ecuária brasil e ira . A con­

quista d a lid e rança nas
ven d as mundiai s d e
carne bovina e m 2003
com o ín d ice d e 1,4 mi­
lhão d e tonelad as é um
dos m arcos que
re ssaltam essa situação.
Nesse contexto , u m le­
vantamen to d o Instituto
d e Estud o s elo Co m ércio
e elas Nego ciações
Internacionais (Icone) in elica uma ó tima p erfo r­
m ance elo país co m p art icip aç ão ele 20 % nas expor-

êd i de cre Scil1ll 'ra ções d o p roduto a uma taxa m e ta •

to an u al e m torno d o s 9 % e n tre 1990 e 2003.
E se no âmbito c.·1

n o a carne brasileira t I

e n contrad o um :\1111
e n te propício par.
realização de bons m:.
c ios , no mrern
con d ições t ê l11 si
igualmente [:I\'o r:\\
U m b o m e.xemp ln
Exp osição Intcrn:ll"i I.

elo Nelore (E.xp o in ,

q u e n este ano ch ega à sua 3 3" ed ição.
J á consolidada como a m ais
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exposíção .de raça única do Brasil, o evento - que
acontece entre 22 de setembro e 3 de outubro no
parque Fernando Costa, em Uberaba - impressiona
nos resultados que apresenta a cada ano e con­
quista cada vez mais importância no calendário das
oportunidades ao empresariado do agronegócio.
"Os pecuaristas vêm investindo há anos na melho­
ria da qualidade da carne bovina e a ACNB imple­
mentou uma série de iniciativas a fim de viabilizar
esses objetivos e fomentar a raça. Se observarmos,
as evoluções quantitativa e qualitativa encontradas
nas últimas edições da exposição são um 'espelho'
do que vem acontecendo com a raça no Brasil",
ressalta o economista e pecuarista Carlos Viacava,
presidente da Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil (ACNB) , entidade que organiza e pro­
move a Expoinel em conjunto com a Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ).

Só para se ter uma idéia, a evolução no fatura­
mento dos leilões realizados durante o evento
apresentou um aumento surpreendente de
984 ,78% brutos nas últimas cinco edições, passan­
do de R$ 3,22 milhões em 1999 para R$ 34,93 mi­
lhões em 2003 . No ano passado, o resultado foi
cerca de 82,35 % superior ao de 2002. Isso alçou a
Expoinel à condição de maior exposição de raça
única do Brasil e a segunda em faturamento, fican­
do atrás apenas da ExpoZebu, que detém um fatu­
ramento atual de R$ 98 milhões.

Evolução no faturamento d~ ~eilões
(1999 - 2003) em R$ mil

'Fonte : Associação Criado res de Nelorc do Brasil (ACNB)

R$34.929,79
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Outro fator relevante é que o número de
leilões e animais participantes também vêm
aument ando consideravelmente nos últimos
anos. Sete leilões concentraram as oportu­
nidades de negócios em 1999. Já 'n o ano passado,
foram 18 remates, nos quais foram comercializa­
dos 1.292 animais. Para a edição deste ano
estavam programados 22 leilões até o fechamen­
to desta edição (acompanhe a Grade de
Programação na página ao lado). "A Expoinelvern
acumulando recordes de participação e fatura­
mento. Já é sabida a sua importância e das pos­
sibidades de negócios geradas para pecuaristas e
as empresas ligadas ao setor. O público freqüen­
tador da feira é altamente qualificado e total­
ment e voltado ao segmento", acrescenta
Eduardo Krisztán Pedroso, gerente executivo da
ACNB. A exposição também tem relevante
import ância no ranking nacional de julgamentos
da raça. É na Expoinel que acontece o último jul­
gamento do ano-calendário 2003/2004, no qual
as pontuações são computadas entre os dias 1°
de outu bro de 2003 e 2 de outubro de 2004 . Os
melhores criadores e expositores de cada uma
das seis categorias de Nelore Padrão e Nelore
locho são premiados durante a festa de encer­

ramento . Na oportunidade também são conheci­
dos os três me-lhores criadores e expositores dos
campeo nato s regionais. "'"

Evolução no número de leilões
(1999 - 2004)*

"Pente: Associação Criadores de Nelore do Brasil (ACNB)
•• Até o fecham enlo desta edição

22**

18

14

11

9

7

1999 2000 2001 2002 2003 2004

ILeilões da Expoinel 2004
Tarde

99



Marketing e relacionamento
integram cadeia produtiva
da carne
Busca por qualidade e incremento na pro'fissiona/ização são
r e c urs o s u tilizados para a conquista do consumidor

U m d o s principais recursos das grandes corpo­
rações para atingir o consumidor é o rnark

ting. Embora a afirmação seja óbvia, a importância
dos meios aplicados à informação e relacionamen­
to com d eterminado público-alvo dem orou a : r
p ercebida p o r profissionais d e um dos setores maís
rele vantes d a economia brasileira: o agronegócio.

Uma pesquisa da Associação Brasileira de
Marketing Rural (ABMR) feita com 2.0;0 produ­
tores rurais em 10 estad os brasileiros, apurou que
73% já afirmam tratar a fazenda como empresa.
Outro dado relevante é que 70% preocupa-se C( III

a rentabilidade so bre os investimentos e 82%bu: .
permanentemente o incremento de novas recnol }-

gias. Felizmente n o s últimos anos, instiruiçót'S.
asso ciações d e classe e órgãos governamtn­

tai s têm se empenhado e m mapear tanto ("
comportamento quanto às tend ências de
consumo. Isso contribuiu significat Í\~I'

mente para que surgissem muitos raSt:
de su cesso n o meio d o agronegócio. fru­
to s d e estratégias em basadas em UIll J

~.. . série de levantamentos e pesquisas qu .
l ~ ' •

~: ~;~ identificaram o perfil e as necessidades d
..''il.,consumidor d e produtos do segmento.
. ./:: Cerca d e 44% dos produtores hoj '

.~ . contam com a ass istência técnica d, ,
e n tid ades d as quais participam. o qu .
reflete a preocupação em estar aten.

tos tanto e m relação ao recursos 111:1'<
. inovadores quanto às formações nl.li,

rec entes qu e possam municiá-los na con­
quista d e n ovos clientes, seja no merm.
d o interno o u no externo.

No caso da produção de carne I
vina, especificamen te , têm-se uma situ.
ação p eculiar. O segmento se constitm

d e muitos estágios e , por conscqüênri.
de muitos produtos. A cada cio dest.
corrente existe uma intrínseca rela.':! \
cliente/fornecedor. "Isso significa di

qu e a longo p razo n ão d á para pensar cu
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Os médicos têmopiniões diferentes
sobre a carne NeloreNatural.

Uns preferem malpassada, outros aoponto.

..--,,(I~~-~_.__~o._..,~
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Ele é um peixe.
E pelo je ito q ue co me carne

dev e ser um tubarão.

Ao lado:
campanhas publi­
citárias de incenti­
vo ao consumo de
carne bovina
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sucesso isolado. A sobrevivência comercial de cada
etapa depende do vigor e da oxigenação de toda a
cadeia. A sustentação de valor agregado pressupõe
qualidade sincronizada em todos os segmentos que
co mp õe a cadeia produtiva", ressalta o zootecnista
Ed u ardo Kríszt án Pedroso, gerente executivo da
ACNE.

Por conta dessa característica, a entidade tem
d esenvolvido urna série de iniciativas visando inte­
grar todo o setor. Além de cursos, encontros e sim­
p ósios e m que são reunidos desde o produtor até o
varejista, a ACNB vem tornando conhecimento de
cases im p o rtantes em empresas dos ramos que inte­
gram todas as e tapas de produção e venda de carne.
O acompanhamento feito por meio de ações corno
o Circu ito Bo i Verde e o Programa Qualidade
Nelore Natu ral Q)QNN) têm cooperado com o incre­
mento na qualidade da carne produzida no país.

Só nesse último são realizadas a cada mês apro­
ximadamente 90 visitas de auditoria e 30 visitas de
re lacio namento com o obj etivo a dar suporte aos
in tegrantes do programa no ponto de venda. Um
levantamento fe ito ainda ao final dos primeiros dois
anos do PQNN indicava que 69 % dos estabeleci­
mentos se mostravam p lenamente satisfeitos com o
padrão do produto . Não é por menos que o
Programa só vem cresce ndo e ganhando esp aço .

Atualmente, grandes redes de hipermercados corno

o Wal Mart - por meio de suas bandeiras '\.tI r.L~n

Supercenter e Sam's Club - por exemplo, já dl~ :
tribuem carne com o selo Nelore Natural em ~U.L"

geladeiras.
As campanhas publicitárias são outro rcCU P.'I.'

para informar e conquistar diferentes públic '.
atingindo desde o produtor, passando pelo frigon­
fico e os supermercados e chegando até o consunu­
dor final . Um planejamento de veiculação gradath: .
visando cada um desses targets em momentos dif
rentes foi colocado em andamento nos últimos t ','
anos. Em 2003, as campanhas instituciOll.lr~

deixaram de enfatizar 'ap enas o sistema de ri
dução. As peças foram humanizadas para atingir ;\
mesmo tempo o pecuarista e o consumidor final '
pela segunda vez (a prímeíra foi em 2001) , a ram­

panha foi eleita a melhor do ano na mostra (
ABMR. "O aumento no nível de infonn:u.)
disponível incentivou os consumidores a C.'i.lTI

plenamente o direito à proteção de seus íntere: .
de segurança e saúde. Para conquistá-lo , o alirncn
deve ser sad io e nutritivo, ser apresentado de li. OI

honesta, além de respe itar os direitos econômÍ(
morais . A confiança de consumo passa a exigir
aume nto das info rmações d adas sobre o al ímcru
conclui Pedroso .
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Tecnologia a serviço da qualidade

liA tecnologia empregada no

sistema produtivo atualmente é

'vitrine' para muitos mercados
emdesenvolvimento IT

104

O s c~~stantes investimento s em tecno~ogia,

genetlca, m elhoramento animal e qualidade
q ue e nvolveram toda a cadeia prod utiva refletiram
de fo rma p ontual no status mundial da carne bo­
vina brasileira e foram cruciais p ara a co nqu ista d e
novos m ercados.

A p osição d e d estaque co nqu istada pelo Brasil
no cenário global de fornecimento d e cortes bovi­
nos fez o país ul tra p assar a Austrália e Estados
Un id os, líde res do segmento
a té 2002 . O p roduto já é
exportado para m ais d e 100
outro s p aíses, ao con trário do
que se observava há quatro
ano s , quando as vend as eram
limitadas a 40 p aíses .

O trabalho feito por profis-
sionais envo lvid os em to das as etapas . p rodução ,
beneficiamento, d istribuição e ve nda - vêm dando
excele ntes frutos. Segu nd o dados d o Mapa, o
su perávit na balança comercial , de ce rca de USS
24 ,824 bilhõ es , ocorreu so me n te graças ao bom
d esempenho d o agronegócio.

Esse res ultado poderia ser ainda melhor, uma
vez q ue os d emais segmentos da eco no m ia apresen­
taram u m d éficit de USS 1 bilhão . Só as ex po rtaçõ es
d e carnes ap resentaram uma evo lução d e 32 ,26%
em faturamen to, passando de US$ 3,1 bilhões para

US$ 4, 1 bilhões. Esse item foi responsável pcl
aumento d e 17 % d as exportaçõ es. Nesse gru] '
d estaca-se o crescimento d as exportações de carn
bovina "in n atura", que p assaram de US 776 mio
lh ões para US$ 1,154 bilhão, no período 2002,
2003 , com aumento de 48.- .
A diversificação de novo s m ercado s consumidoR's .
incluindo ne ssa lista Ásia, Oriente Médio e Euroj I

Orie n tal - não apenas ab riram um novo hori zont
d e o portun id ades como Um,

b ém fize ram com que
fornecedor b rasil eiro bus .1:' ,
m eio s p ara incrementar ain I.
mais seu p roduto a fim 1
aten der aos mais exigem .
clientes, inclusive os do mer..
ca d o interno .

Isso acabou influenciando numa traOsfonna ',i
d a cadeia p rodutiva . Técnicas d e melhorarucn
genético, p rogramas d e qual id ade e classifica ão \
carcaças, siste mas d e rastreab ilidade e siste rn ,
informati zado s especialmen te d esenvolvidos para ~

segmento foram alguns d o s recursos empreg.u\
no setor. ';.\ tecnolo gia e m p regada no sistema I
d u t ívo atualme n te é 'vitrine ' para muitos merca \
em d ese nvolvim e n to ", ressal ta Ed uardo Ped roso ,

Um desses recursos é um software de gesn
desenvolvido num a parceria e ntre a ACNB c ,
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Primus Automação Comercial e Industrial, de Nova
Andradina (MS), que possibilita ao pecuarista acom­
panhar os ' resultados de classificação de seus ani­
mais dentro do Programa Qualidade Nelore Natural
(PQNN). O PQNN foi criado em 1999 visando for­
talecer o produto brasileiro no mercado interno e
externo. Além disso, sua implantação permitiu , por
meio d e uma série de normas e recomendações, a
pecuaristas e frigoríficos disponibilizar ao consumi­
dor uma carne com origem conhecida e com quali­
dade controlada. As informações disponibilizadas
pelo software podem também servir como subsí­
dios para o direcionamento da produção. Por meio
dessa fe rramenta , o usuário tem acesso a relatórios
detalhados como histogramas de dispersão das fre­
quências de idade, faixa de peso e acabamento dos
animais.

O acompanhamento pode ser feito por meio da
internet e traz a evolução do PQNN e do partici­
pante ao longo do tempo (mês, semestre, ano) .
Essa novo recurso permite o acompanhamento dos
resultados por especialistas em melhoramento
genético do Programa Nelore Brasil da USP Ribeirão
Preto - ANCP.

O u tra ferramenta a disposição dos técnicos do
PQNN é um palm-top com software específico
para classificação de carcaças . Essa ferramenta p er­
mite m aior independência e agilidade no proces­
so. E o mais importante, com o auxílio desta fer ­
ramenta , a coleta de dados em todas as unidades
d e ab ate credenciadas pelo PQNN é padronizada.
A integridade dos dados é fundamental para um
ap u rad o aco mpanhamento estatístico descritivo
d o programa.

A previsão é que , em cerca de duas horas após o
abate , os relatórios já es te jam disponíveis via inter­
net. Esse equ ipamento também é utilizado no
Circu ito Boi Verde de Julgamento de Carcaças, pro­
grama com o objetivo de integrar a cadeia nacional
do nelore e mapear o desempenho frigorifico da
raça no s es tados brasileiros, determinando um
p ad rã o e m qualidade . Os aumento no faturamento
de le ilõ es de genética nelore realizados nos últimos
anos ilustram bem esse aspecto . Enquanto em
19 9 9 , o s 196 remates promovidos de touros,
matrizes e emb riões re nderam RS 42, 15 milhões
(segundo dados do anuário DBO Rural) , em 2003,
essa ca tegoria alcançou o total de 566 vendas que
atingiram a casa dos RS 4 12,86 milhões. Um aspec­
to interessante fica por conta do ano de 2001 - jus­
tamente o primeiro do PQNN -, quando houve um
salto no núme ro e faturamento dessa categoria de
leilão . Fo ram 279 eve ntos que renderam nad a
meno s q ue R$ 146 ,8 1 (ou 141 ,80% a mais que no
ano ante rio r). ~

Valorização do Nelore - Gené~i c;a
Evolução no faturamento de leiloes

(19 99 - 2003) em R$ mil* oeo
"Fonte: AnuáriO

@S412.863,41)

. ão do nelore - Genética
Valorlzayo no núrnero de leilões
E"oluça (1999 - 2003)*

' Fcnte: Anui ria 00 0





Um murro na
ganacha

H ugo Prata é engenheiro ­
agrôno~~ .e professor
u n iv ersltano
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Zé Fidelis resolveu mudar de profissão.
O negócio de capinar, trabalhar com

enxada, não dá futuro nem fama. Resolveu
ser vaqueiro, coisa de maior figura e
chamariz pra mulherada. Sonhava em sair
montado em vistosa mula ruana, fazendo
gemer o berrante à frente da boiada. Besta
alta , com quase uma braça de altura, des­
canelada e cabeça seca, orelhas vivas e
emparelhadas. Bota de salto alto, guaiaca e
chapelão com barbicacho. Nas costas, a
faca larga e bem amolada, cruzando com a
chaíra. Baldrama nova, macia e coxinilho
vermelho , Rédea de sedenho e peitoral
cheio de argolas lustrosas.

Quando o mulão arrancasse faíscas do
calçamento, a mulherada iria correr pra ver
o que é um crioulo bonito e cheio de
chamego . Camisa axadrezada, lenço ver­
melho e bombachas. E quando entrasse na
venda do seo Elias Turco, as rosetas da
espora iriam cantar no chão a música do
cabra macho. "Capricha numa pinga aí pra
mim, Turco".

Com todos esses sonhos e intenções é
que procurou o padrinho dono da fazenda.
Pediu pra ser vaqueiro e contou, ainda, que
queria juntar os trens com a Candinha e
precisava ganhar um a mais.

O Doutor Inácio não precisava de mais
vaqueiros, mas aceitou pra n ão magoar a
Cand inha, fiel escudeira da casa da sede
responsável pela limpeza e ordem d~
casarão. Encami nhou o Zé Fidelis ao ca­
pataz . Serafim , o dito cujo, enciu mado e
maldoso, destinou ao novato um burrão
p re to , mal-encarado, mordedor, ch eio de
baldas e pisaduras, mal satisfeito com a vida
e queixudo. Tíraprosa era se u nome, useiro
e vezeiro em derrubar vaque iros novos. Já
havia feito muita gente desmontar se m
quere r e de mau jeito . Era perito em res p i­
rar fundo , enchendo o peito de ar, quando
a barrigu eira era apenada. Arrei ado, logo
esvaziava os p ulmões e a cilha ficava frouxa
e a se u gosto . Ach ava humilhante usar rabi-

cho e não gostava que cortassem seu rsbo-
Zé já encontrou o Tiraprosa arreiado.

olhando-o de banda e mostrando paul •l

simpatia. Desatou o cabo do cabresto.
segurou as rédeas e mal levantava o péparJ

o estribo, o burrão começava a dar de roda.
E, se não fosse vivo, quase teria levado un~a

dentada. A vaqueirada, já montada, fingt;'
que não via, aguardando o desfecho.
Quando conseguiu pôr o pé no estribo c:
alçou o corpo, o arreio rodou e Zéseespar­
ramou no barro. Aquilo era demais c a
peonada gozou. Levantou-se humilhado.
deu um murro na ganacha do burro, por­
rada pra valer, um forte chute na barrig;l. c
um tranCO violento no cabresto. O burr:lO

ficou apavorado. A mão de pilão do cabr.1

quase lhe quebra a queixada e o chute ru
barriga doeu pacas. O homão estavabrabo.

Zé arre íou novamente o burro, agor.1

assustado e trêmulo. Pé no estribo. nü l
esquerda firme na crina, a direita na CUx'l,-·1
do cotiano e montou. Deu violento tranCO
na rédea para a direita, trazendo a cabcç.1
do bestalhão a seu joelho e riscou a barri~·1

com a espora. E foi , então, que cUltoll

vitória:
"Conheceu, fio da mãe, papudo l'

traiçoeiro, quem é o macho aqui? .mel­
pode ser mais inteligente e esperto quiclI.
mas porém mais força num tem não!" ,.,



A p r e c o s d a d e d a g e n é t c a
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DOS CONSELHEIROS

A Bahia t em s e destacado na pecuária de corte e começa a
despontar no setor le i t e ir o graças ao empenho dos pecuaris­
tas e ao incentivo de projetos corno o Proleite. Mas, falta o
investimento de g randes grupos de frigoríficos para fazer j us
à produção de c arn e

Renata Tbomazir i

Acima e pág.
seguinte:
exemplares nelore
na Bahia; aba ixo,
Plínio de Moura.
da Seagri
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A p im e n tan d o o temp ero da economia
brasileira, a Bahia se destaca em uma das ativi­

dade s q u e mais crescem no país, a pecuária . A
extensão territorial permite aos criadores locais vis­
lumbrar novas perspectivas d e evolução no setor,
que a tualmen te remete
o Br asil ao topo do
ranki ng d e exp o rtaçõ es
de carne bovina in natu­
ra . Apesar d a cr iação
bovina contr ib uir d e
forma exp ressiva p ara
com a econom ia baiana,
a reg ião carece do inves­
timen to d e grandes frí­
g orfficos , fica ndo à
margem d e sse merca­
do. Apen as três "p lan­
tas", co mo são chama-

d o s os frigoríficos, estão p roximas da lista gera l
(frigoríficos que estão aptos a exportar) do 1\\:11 .
"De atender à exigência d a Com u nidade Européí:
el es estão longe ", comple ta o d ire to r de Pecuária d .
Secretaria Estadual d e Agric u ltura d a Bahia, Plín i

Laranjeira de Moura
Plínio explica que exís .
te m , na maioria, arrc n·
datáríos no setor d
abate bovino. "São mai:
de 10 m ilhões d
cabeças bovinas cn
todo o estado. A Bahia i
comporta maiores inv "­
timentos dos grand "
grupos d e frigorífíces",
d estaca.

Co m status de 70 I

livre d e aftosa com \ ':1\ I



"Outro problema vivenciado
ali é o abateclandestino.

Dificultando o progresso rumo
ao mercadoexterno e alimen­
tandoa falta de estímulo para

investimento dasredesde
grandesfrigoríficos"

nação o território baiano tem na p ecuária motivo de
orgulho, porque convive com situações adversas
sem deixar de conseguir bons resu ltad os. O abate
Chega a 400 mil toneladas eq u ivalen te carcaça por
ano. Um número que torna inevi tável a comparação
dos extremos que coexistem e m realidades total­
mente diferentes por ali. De uma ponta , as regiões
de Itapetinga e Feira de Santana, propícias para a
pecuária. De outra, um Nordeste asso lad o pela
seca, mas que teima em resistir com bravura, prati­
camente "tirando leite de p edra".

Esse povo, que luta p elo d esenvolvimento do
setor pecuário, mostra a p ersistência que faz da
Bahia um do s estados brasileiros m ais promissores
dentro do agronegócio. Nesse cenário, su rge o
no vilho precoce , que começa a conquistar a
atenção do s holofotes do m ercado. Também foi
dada largada para o super pre­
coce , qu e ambiciona o abat e dos
animais aos 14 meses.

Tan tas perspectivas e inve sti­
me ntos precisam d e uma ve r­
dadeira injeção d e investimento .'
f: isso o que pretende a
Fed eração da Agricu ltu ra e
Pecuária da Bahia (FAEB) quan­
do incentiva o investimen to na
melhoria das co ndições d e abate
no frigoríficos do estad o . "O tra­
balho que está se ndo fe ito p ela FAEB é louvável",
elogia o executivo Evaldo Martins, que lida co m
abate . "Mas, mesmo com toda essa d isposição ,
ainda há muito que ser mudado. Apenas o frigorífi­
co pertencente a uma cooperativa, em Itapetinga
es tá caminhando a passos largo s para adequar-se às
exlgê ncias para exportação", reve la.

Evaldo explica que o estado precisa voltar-se à
ex po rtação porque isso realmente auxilia na melho­
ria do preço pago ao produtor. "Enqu an to em ou­
tras praças os frigoríficos pagam d e R$5 7,00 a

RS60 ,00 a arroba do boi, aqui o produtor consegue
no máximo RS52,00", compara.

Outro problema vivenciado ali é o abate clandes­
tino . Dificultando o progresso rumo ao mercado
externo e alimentando a falta de estimulo para
inves timento das redes de grandes frigoríficos, essa
prática ainda contribui para o descrédito da quali­
dade do produto final vendido nas prateleiras dos
supermercados. Apesar de parecer mais viável por
passar por cima de impostos, a inspeção pelos
órgãos ligados à defesa sani tária não é fei ta nesses
casos e compromete a lisura da cad eia produtiva.
"Fica dificil estimar até a taxa de abate no estado ,
porque grande parte é feita na clandestinidade",
ilustra Evaldo.

Marc elo Martins, presidente do Fórum d a
Pecuária de Corte da FAEB, diz qu e o trabalho para

estimular a ade quação dos fri­
goríficos para o aba te visan do
exportação tem como alvo qua­
tro importantes frigoríficos. Os
que estão localizad o s em
Itap etinga e em Feira de Santana
são frutos de cooperativas. Os
outros dois, em ] equié e em
Salvador, são particu lares.
"Queremos u tilizar os frigorífi­
cos qu e a Bahia já possui para
elevar seu pot encial de abate e

ad equ á-los às exigê ncias do mercad o externo",
conta Marcelo .

Panorama
o extremo sul da Bahia tem co ncentrado 70% da

produção dos frigoríficos, sendo, também, a região
onde há maior incidência da pecuária. Ao norte e
no Semi-Árido, capri nos e ovinos dominam. No
oeste , um gra nde volume de rebanho e de pro­
dução de grãos facilita a criação confinad a e se mi­
co nfinada, em um a "perfeita simbiose entre ag ricul-
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"Atualmente, o estado produz
cerca de 850 mil litros/ano"

Ao lado:
Antônio Carlos.
que é conselheiro

da ABCZ

tura e pecuária".
A região de Feira de Santana permanece como

uma das mais tradicionais na pecuária baiana, mas
não dispõe dos avanços tecnológicos das outras
regiões. Todavia, não é por isso que deixa de ter seu
papel na economia do estado. É lá que as raízes da
história da agropecuária da Bahia são preservadas.
Um dos frigoríficos que estão lista da ['ABB para
adequação às normas para exportação também se
localiza ali e é mantido por uma cooperativa de pro­
dutores.

Sem perder de vista a evolução científica, o go­
verno estadual montou o primeiro laboratório para
fecundação in vitro de bovinos da Bahia na capital,
Salvador. A intenção é viabilizar
aos produtores que se dedicam
à seleção mais um mecanismo
para multiplicar genética em
um curto espaço de tempo.

Quanto à produção leiteira,
os animais criados na Bahia estão proximos de
abastecer à demanda interna, que é de um milhão de
litros. Atualmente, o estado produz cerca de 850 mil
litros/ano. Existe a predominância da raça girolando
nos pastos, mas a gir também tem grande partici­
pação nos críat óríos.

Rastreabilidade
O momento parece estar sendo positivo no esta­

do quando o assunto é rastreabilidade. Claro que as
dificuldades vividas pelo resto do país afetam a
Bahia, como a falta de brincos no mercado. Esse
tipo de contratempo dificulta a adesão do produtor
ao Sisbov (Sistema de Brasileiro de Identificação e

Certificação Origem Bovina e Bubalina) . É uma cor­
rida contra o tempo, apesar do Mapa ter prorrog;1'
do o prazo de registro dos animais de expoSiçíD
para 1° de fevereiro de 2005. O período para re
gistro dos bovinos de corte também foi mudado.
Até 29 de novembro deste ano, a permanência do:'
animais na base do sistema será de 40 dias. A parrif
daí, o tempo determinado pula-para 180 dias.

O produtor precisa negociar seus animais, sej3
para abate, seja em leilões de gado elite ou mesmo
participando em campeonatos realizados em feirJS
por todo o país. O número de leilões que acontc
cem em território nacional chega a uma média de
quatro por dia. Para o responsável técnico pá1

escritório regional da ABel
em Salvador, Simeão Machad"
Neto, o negócio agora é
agilizar a adequação ao Sísbov
"Os prazos ainda preocu'
pavam, mas não há como ficar

retardando uma coisa dessas a vida toda. O gO\1:'r'
no abriu exceção para o caso dos bovinos de corte.
acabando com a exigência do animal permanecer
no banco de dados por. 90 .dias. Agora, os prodv
tores que lidam com anrmais de seleção (reprodu'
tores que participam de leilões e feiras) tambént
terão mais tempo para s,e ~dequarem às regras d~

rastreabilidade. Sem, d úvida, se isso não tiw:'Õl'
acontecido, a situação poderia ser caótica, porqu
haveria um prejuíZO enorme, principalmente Ill'

âmbito dos leilões", analisa. A única Certe7.:t. li,"
acordo com Simeão é de que o produtor terá qu
rastrear. "Não há como voltar atrás nesse proce~St .
apesar dos percalços," sentencia.





"Outra medida que busca promover
o setor é o estímulo à assistência
técnica, à pesquisa agrícola e ao

desenvolvimento tecnológico"

Ao lado:
gado zebu em
f azenda baiana

.
:
n,
r
~
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Se h o je o Brasil é o "celeiro do mundo ", a Bahia

pode se to rnar uma das melhores o pções no país
para investimento n a agropecuária. A extens ão ter­
r itorial d o estado é d e 56 milhões de hectares
sen do 32 milhõ es d e áreas agricu ltáveis . ~
lavouras ocu pam 4 m ilhões e as pastagens 15 m i­
lhões d e hectares. Mas ainda existem 13 m ilh ões
d e hectares d isponíveis p ara o uso agrícola.

Para garantir novos inves timentos no agroneg ó­
cio, o Governo do Estado ve m apoiando a im pl an­
tação d e e m p resas agrícol as e agroindustriais, por
m eio dos incentivos fisca is, financeiros e de infra­
estrutu ra, conta o pecuarista Antônio Carlos
Wense Pinto , um dos con-
selhe iros da ABCZ na Bahia.
"Ou tra medida que busca
p romover o setor é o es tí­
mulo à assistê ncia técnic a, à
p esquisa agrícola e ao
d esenvolvimento te cnológi­
co. A conso lidação d o
agronegócio como uma das
pdncipais b ases d a eco no-
m ia baiana demonstra que
essas ações têm su rt ido efeito", explica . O seto r
tem d emonstrado franca exp ansão principalmente
n as áreas irrigadas do Vale do São Francisco d a
re gião Oeste e do extre mo Sul. '

Na em p re itada do governo pela consolidação da
agropecuária da Bahia como um dos p ilares de sus­
tentação do PIB do agronegócio, em nível nacional
foram criados 23 programas prioritários a sere~
imp lementados até 2007. O objetivo é oportunizar
aos e m presários alternativas que os empresários
tenham alternativas que viabilize m seus investimen­
tos e tornem sua atividade rentável. Para isso , são
buscadas novas fontes que agregam maior valor à
produção , estimulando e facilitando o beneficia­
m ento , a comercialização e a exportação dos se us
produtos. O papel do Banco do No rdeste , que atua

o estad Ual, vem
e m conju n to com o go ve01

d
A ntônio C sendo

rr o ~. arlos "0
muito importante , segu 010 priorizam . ,
programas criados pelo goV~ tvas dos a organ ],

_ o a tl Produt
zaçao d as e ntid ades asso uxill'am ore,'.

u e a e faeil't
o ferece nd o mecanismo S q assistência té .1 arn a
cap acitação profissional e ~"conclui. eenlca a
pequeno s p rodutores ruraI '

Mão na ro~-:-
Criad a h á 13 anos para a uxiliar no desemUh; .

mento agropecuário d o e s tado, a Empresa Baiana
, la S .A. (EBDA)

de Desenvolvimento AgflcO . promo, '
_ _ . d e conheclment

a geraçao e transferen Cla , os e te .
~ndo na area de pes .nologias competitivas, a tua." _ . ' . qUI. 1.

assistenCla teentea e e,"\.1CIl .

são rural, classificação d
produtoS d~ origem vegctal
e fomento a agropecuária l '

agro in d u strialização, base....
aodo-se n o s princípios do
d esenvolvimento susten,
tável. A empresa é públí .1.

vincu lada à Secretaria I.
Ag ricu lt u ra, Irrigação t'

Reforma Agrária. S:in
acionistas d a EBDA, o Governo d o Estado da Bahi.1
e a Em p resa Brasileira d e Pe squisa Agropecuári.l
(Em brap a) . En tre as p esquisas m ais importam -s

que estão sendo desenvolvidas p el a empresa t'St:i l'

ações de apoio à produção d e forragens para o
Se m i-Árido.

"Ex iste u m sistem a, criado p el a EBDA, que, :.
não me foge a m e m ó ri a , se chama CBL (ea:uin,..,.I .
buffel e leucena) , que atualmen te é um importnn .
instrumento d e apoio à p e cuária bovina, caprina '
ovina d a região Sem i-Árida", d e s taca o conselhet
d a ABCZ. O recurso est im u la a preservação d.1
Caa tinga, p ro m ove o au men to d a disponibilidad
de fo rragem p ara o p eóodo seco e refor ça as estru·
turas h íd ricas através d a utilização de recurs s

financeiro s (Banco do Nordeste) .
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A carne tropical é liv e de
Escher;ch;a co/; 0157:H7 ?
Parte 1 - Uma bactéria nociva que
se multiplica no cólon dos bovinos

ped ro Eduard o d e Felíc io é
professor-associ ado da
Faculdade d e En genharia de
Alimentos da Unicamp

11 8

S etenta e seis milhões de pessoas adoe­
cem, 325 mil são hospitalizadas e 5,2

mil morrem por infecções adquiridas de ali­
mentos a cada ano nos Estados Unidos, mas
apenas 18% dos pacientes ou 35% das mor­
tes chegam a ter agentes infecciosos identifi­
cados. Destes, as bactérias dos gêneros Cam­
pylobacter, Salmonella e Escherichia coli da
cepa 0 157:H7, entero-hemorrágica, são as
mais implicadas em surtos ou ocorrências
isoladas de enfermidades (CDC- Centersfor
Disease Contrai and Prevention,
www:cdc .gov/2004).

A bactéria Campylobacter é a causa de
diarréia por -íntoxícação alimentar mais co­
mum no mundo todo e, quase sempre, tem
como fonte as fezes das aves, que contami­
nam carnes e outros alimentos. A Salmo­
netla tem origem nos intestinos de aves,
répteis e mamíferos em geral, e chega ao
homem via produtos de origem animal,
principalmente aves e ovos , mas também
carne e leite , produzindo náusea, vômito,
dor de cabeça, febre , cólica abdominal e
diarréia. Mas é a E. coli 0157:H7, que está
em evidê ncia - desde 1982 , quando começa­
ram a ocorrer os surtos de colite hemorrági­
ca - porque pode ter as mais drásticas conse­
qüências para grupos vulneráveis da popu­
lação , como crianças e idosos ou imuno­
deprimidos.

AE. coli 0 157:H7 é uma causa emergente
de enfermidade transmitida por alimentos.
Estima-se em 73 mil os casos de intoxicação e
61 mortes pela bactéria, nos EUA, a cada ano.
O fator tóxico desta cepa é a toxina Shiga,
também conhecida como vero toxina. A infec­
ção é di ta entero-he morrágica porque pode
levar rapidamente a uma diarréia sanguino­
lenta, que passa em uma seman a, porém, elD
4% dos casos, a toxina cairá na circulação e
produzirá a síndrome hemolítica-urêmica
(SHU), qu e em muitos casos conduzirá à
insufici ência renal agu da. Eric Schlosser,
au to r do recomendável livro "País Fast FQ()(I",
da ed. Ática, 2002 , informa que 5% das cri-

anças com SHU não sobrevivem à doença·
que tem sido associada com o consumo d e
hambúrgueres contaminados e mal cozidOS.
geralmente moldados domesticamente.

Paraquem está de algum modo envohi~O
co m a indústria da carne, essa bactéria , cuJo
reservat ório natural são os intestinos dos bo­
vinos, tem dois aspectos intrigantes. O p~­
meiro , é que existem evidências de qu e a E­
coli, usualmente inofensiva, tenha adquirido
se us ge nes de virulência nos confinaIUent~'

norte-americanos, que utilizam altas propor­
ções de grãos de cereais nas rações; o segun­
do, ainda mais curioso, é qu e é muito filai :
a incidência dessa intoxicação em certOS pai­
ses de clima temperado, como Escócia, E \.
Canadá e Argentina, do que nos demais, n â
havendo registro de ocorrência em países d .
clima trop ical, como o Brasil.

Sobre a viru lência adquirida nos confina­
mentos, supôe-se que seja porque em 00\; ­
nos e , possivelmente ovinos, alimenradl'
com altas proporções de grãos, como milho
ou cevada, um excedente de amido da dict:l
irá sofrer fermentação no cólon intestin.ll.
produzindo ácidos graxos voláteis qu e fazem
baixar o pH do meio. Ocorreria :Ú, enrâo.
uma seleção de E. coli adaptada à acidez \ 'r
artigo de Francísco Diez-Go nzalez e ourrr '.
Science, v. 281, p .1666) e, por isso rnesru .
resistente à d igestão gástric a hUIl1:ll1:1
Q uanto à incidência maior em alguns paísc .
do que em outros, pode-se até conceber nl­
guma hipó tese que explique as estatís til.1S.
mas o enigma persiste no que se refere à n á )
oco rrência na região tropical.

Na segunda parte da matéria verenu S al ­
guns dados so bre a ocorrência da E. (
entero-hemorrágica na Argentina e no 13r:L, i(
'Iamb érn, serão sugeridas algumas mediei ..
preventivas, para os consumidores, e out ro..
que criadores, indústria e com é rcio I '
carnes, e locais onde refeições são cozi \.1.
servidas, precisam imple me ntar com
envolvimento de organíz..a ções p úblicas
privadas.
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A.ssociados ele gem
nova diretoria da ABeZ
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De aco rdo com o estatuto da ABCZ, mesmo
com cha pa única o pleito deve ser realizado.

Os associados já receberam cOITespondências con­
vocado-os para a Assembléia de Eleição, que acon­
teceu na sede da ABCZ, das 9h às 17h. Quem
preferiu , pôde votar por correspon dência . Como o
fechamento desta ed ição da revista. ABCZ aconteceu
no final de julho, os detalhes da votação se rão pu­
blicados no síte da ent idade (www.ab ez .o rg.b r) e
também na próxima edição da re vista. A posse da
nova d iretoria será no dia 30 de agosto, no Cen tro
d e Eventos Rôrnu lo Kardec d e Ca m argos, e m
Uberaba, a partir das 20h .

Perfil
Orestinho, como é co nhecid o, pertence a uma

d as mais tradicionais famílias de
zebu . Seu bisavô veio da Itália h SeleCion d lI"

,.() . a ores I
passado e comprou terras na re .!1)Ício I .: 'uh1

. , . . . . inh 1 n_ &1-' ( o Sl'l
rmrrucrpro mineiro VlZ o a ~ue <.() de Vi • ' (11(1,

do lendário Pylades Prata l1b." %a. EI ' enss~ \111'-1Y, e c sobríndefensores dos trabalhos dese h 'tllQ d ..
. d .''''()l . Os fil ·U·OIt·dentre eles o serviço e Regtstr \rid . . .

o~ Os I Bc/'
de ter nascido em Uberaba, Ore e1)eal6 ~ a A ' l(

Lagoas (MS). Seus rebanhos Sti1)\)O !?co.Ar:-: ....
mocho brahman oir e guzCr-> de Vive em (('l .

, , o- • <. e _ 1)el '
fazendas São João, L'lgoinha s tã.o d ' Ore, nt'!o('l
Estância Vô Orestes, no Mat~ l:st.'\n. ~tIibUído-s (lJ'

Fazend a Abrigo do Nelore , fio l:~r()ssCla Vó RuÓ1 "
Co nfira abaixo o s nomes ciOs ~t:<tcI()o do Sul, r flJ

diretoria, dos Co nse lhos Pisc 11)t~ d e São Paulo
estarão à frente da ABCZ até a al ~ ~tes da rutUr)

&OSt() de()~ltiVO ' q11f
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Diretoria:
Presidente:

Orestes Prata Tibery Júnior (foto)
Vice-Presidentes:

Jonas Barcellos Corrêa Filho _ 1°
Eduardo Biagi - 2°
Paulo Ferolla da Silva- 3°

Diretores:
Aloísio Garcia Borges
Antônio Ernesto Werna de Salvo
Aprígio Lopes Xavier
Frederico Diamantino Bonfim e Silva
Gabriel Prata Rezende
Gustavo Garcia Cid
José Carlos Prata Cunha
José Rubens de Carvalho
Jovelino Carvalho Mineiro Filho
Luiz Cláudio de Souza Paranhos Ferreira
Marco Túlio Andrade Barbosa
Ne lso n Rafael Pineda Rodrigues
Rafael C unha Mendes

Conselho Fi cal
Efetivos:

Antônio Alberto de Barros
Arnaldo Machado Borges
Edésio C ruvinel Borges

João Luiz Rodrigues da Cunha
Randolfo Borges Filho

Suplentes:
Daniel Paiva Abreu
Euclides Prata dos Santos Neto
Jairo Queiroz Jorge
Pylades Ferreira Tibery
Vinicius Modesto dos Santos

Conselho Consultivo
Acre

Adálio Cordeiro Araújo
Alexandre Musa da Cunha
Nilo Lemos Baptista da Costa

Alagoas

Álvaro José de Monte Vasconcelos
Celso de Barros Correia Filho
Erníllo Elizeu Maya de Omena

Bahia
Antonio Florisvaldo Tarzan C. de Lima
Aroldo Cedraz de Oliveira
Jaime Fernandes Filho

Benedito Almeida
Francisco Feitosa Albuquerque de Lima
Gerardo Majela Fonteles

Distrito Federal

Aguinaldo Gomes Ramos
Ovídio Antônio de Ângelis
Joaquim Domingos Roriz

Espírito Santo
Cláudio Antônio Coser
Eraldo Missagia Serrão
Paulo LindenbergVon Schilgen

Goiás
Carlos Alberto de Oliveira Guimarães
Eurípedes Barsanulfo da Fonseca
Ricardo Yano

Maranhão

Altevir Mendonça Silva
Cláudio Donisete Azevedo
Nelson José Nagem Frota

Mato Grosso
Francisco Olavo Pugliese de Castro
Gilberto Porcel
LuizAntônio Felippe

Mato Grosso do Sul

Arthemio Olegário de Souza
Cícero Antônio de Souza
Hélio Corrêa Assunção



Ao!inas Gerais

Alberto Laborne Valle Mendes
João Carlos Prata Cunha
Lêda Ferreira Góes

Benedito Mutran Filho
Djalma Bezerra
Marcos Marcelino de Oliveira

Paraíba
Churchill Cavalcanti César
Fabiano Churchill Nepomuceno César
Sebastião Ferreira Filho

Abelardo Luiz Lupion Melo
Waldemar Neme
Wilson Pulzatto

Pernamb uco
Carlos Fernando Falcão Pontual
José Nivaldo Barbosa de Souza
Octaviano Bazílto Duarte

Hélio Fonseca Nogueira Paranaguá
José de Ribamar Monteiro Silva
Valter Alencar Filho
Rio de Janeiro
Jorge Sayed Picciani
LuizAdilson Bon
LuizVitor Carrão Pereira de Souza

Grande do Norte

Francisco de Assis da Câmara F. Melo
Geraldo José da Câmara F. Melo Filho
Kleber de Carvalho Bezerra

Grande do sul

Carlos Sezefredo Bittencourt
Luiz Gonzaga Xavier Marafiga
Pedro Monteiro Lopes

ndôn ia
Admircio Santiago
Alaor José de Carvalho
Marco Túlio Costa Teodoro

- Paulo
Elston Lemos Vergaças
Pedro Augusto Ribeiro Novis
Roberto José Faé

~pe

Max Soares Santana
João Carvalho Pinto
José Prudente dos Anjos

Uns
Antônio Machado Fernandes
Aloísio Borges Júnior
Gil de Araújo Corrêa c'i'>

TINTAS RECICLADAS

ATINTA DO FAZENDEIRO
www.tintasrecicladas.com .br

~ Baixo Custo

~ Impermeabilizante

~ Alta Durabilidade

~ Todas Cores
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Técnicos em reciclagem

....=='"

A cima :
té cnic os da ABeZ
reúnem-se na sede
da ent idade

Pág. se guint e:
o se rgipano J osé
Pr ud ente
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A lc a n çar a qualidade total no s serviços presta­
d o s p el a ABCZ ao associado. Essa é uma d as

p remissas d a gestão 2001/2004 . Para isso ,
d uran te uma semana, no início d e julho , colabo ­
radores d o s 21 escritórios técnico s regionais d a
entidade p articiparam d e reciclagem n a sede da
ABCZ, e m Uberaba. O o bje tivo foi reavali ar as
m u danças im plementadas no se rv iço d e Registro
Genealógico, além d e reciclar conhecimentos
s o b re os programas o fe recid os pela e n tidade aos
associados, como é o caso do Programa d e Me­
lhoramento G e n é tico d e Zebu ín os (PMGZ) . O u­
tro p ropósito p ara o encontro fo i a ap resen tação
da ABCZ Cer tific ad o ra, que agora é credenciada
pelo Map a para atuar junto ao Sis bov.

O presiden te J osé Olavo Bo rge s Me n des
ressalto u para os técnicos, d u rante o e ncer­
ramento d as a tividad es, a im p o rtân cia da ABC Z
Certificadora n o momento vivid o pela p ecuária
brasileira e m relação a identificação de b o vin o s .
José O lavo destacou ser esse um grande d esafi o
q ue a b re, também, novas o p o rtu n id ad es para a
entid ade. "U m a tarefa g igan tesca, que exig irá

esfo rços gigantesco s , m as que nos promete un
nova etapa d e grandes conquistas e avan ' .
disse.

Com o credenciamento d a empresa recél11 c
ad a junto ao Sisb o v, os escritórios técn il..
regionais da ABCZ terão um papel fu ndam I

para o sucesso d a e m p reitada. Para o técn i
responsável pelo ETR d e Aracajú (SE) . .h
Prudente dos Anjos , m esmo com os obst:lcu l
que todas as cer t ificad o ras estão enfrent:u
pela falta d o s brinco s para id entificação dos 1

mais , n ão h á como retro ceder n o procesSo . .
m ercado exige, e, apesar d o p roduto r ser
rem u n e rado p ela arrob a d o b oi e , ainda, re r t

investir n a ce rtificação d o rebanho , essa . U

realidade que temo s que e n carar", expliCOU.
J o sé Pruden te le mbrou, ai n da, que o pro '

d e rastreabilidade e m u m re banh o da prop
d o b rasile iro , cerca d e 180 milhões de cab
acaba sendo mais complexo, ao contrário d n
treabilidade em paíse s modelo , como a Fnu
que d ispõe d e um rebanho m u ito menor.
cerca d e 20 milhões d e cabeças. Co ntud



"Mesmo com os

obstáculos que todas as

certificadoras estão en­
frentando pela falta dos

brincos para identifi­

cação dos animais, não

há como retroceder no

processo"

ardo com o técnico da ABCZ, a
oca çãc do produtor brasileiro em
c n cer desafios será mantida e o

País ainda dará exemplo de eficiên-
ia também nesse setor.

O su p e rinte n d e n te -a d ju n t o de
r;en ealog ia Carlos Humberto Lucas
re ssalto U o investimento que a dire-

ri a tem feito em
pro gramas de edu­
cação continuada e
de qualidade.
, estaCOu , ainda, os
avanços em infor-
m a t ização , a
rem o del ação da
sed e, a contratação
l e pesso al, tudo
com a intenção de
d ar maior comodi­
d ad e no deseri-
o lvimento do tra­

balho e garantir ca-
da vez mais e ficiên cia no atendi­
me nto ao associado. "A gestão do
presiden te José Olavo não tem uma,
mas várias marcas que ficarão na
h istó ria da e n tidade. O investi men ­
to em pessoal, estrutura fís ic a e a

ríação de no vas ferram entas p ara
atendimen to ao associado, co m o é

o caso do Sigennet (registro
informatizado on-line dos animais
no ato da visita do técnico) e
mesmo a criação da ABCZ
Certificadora são destaques impor­
tantes", disse.

Sobre a entrada da ABCZ no mer­
cado de certificação, o presidente

José Olavo destacou
também que o
maior trunfo da
entidade no merca­
do vai al ém dos
recursos tecnológi­
cos que possui hoje
ou da influência
política de que a
e n tid ad e sem p re
d esfrutou. ' 'A maior
força d a ABCZ,
como organização,
está no seu quadro
d e colaboradores .

Podemos avali ar isso recordando o
quanto é difícil para uma e ntidade
representativa, n ascida e m uma
cid ade do interior, se tornar uma
o rga n ização com ab rangência
n acional , e m u m p aís com as
d ime nsões co n tine n ta is e com os
o bstácu los d o Bras il ," d isse .



Rankinq da lucratividade
Cada vez nJais populares, os sUnJários de touros são encaradoS
pelos criadores corno um atalho seguro para se chegar ao
l u cro . Os pesquisadores preparanJ para publicações futuras
a inclu sã o de novos e valiosos dados cOnJO contagem de
células sOnJáticas no leite e tenJperanJento. Outro estudo em
desenvolvinJento é a busca por nJarcadores de DNA para
características de importância econônJica
Larissa Vieira

Abaixo:
o criador Sinval
Melo puxa rebanho
guzerá
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N a hora de contabilizar a receita da propriedade
você sabe identificar qual o peso econômico de

cada característica de seu rebanho no lucro finaI do sis­
tema? Mesmo com os programas de gerenciamento e
as parafernálias eletrônicas que invadiram o día-a-día
das fazen~" encon~uma resposta exata para essa
questão nao e tarefa simples. Afinal, os ganhos e custos
da fazenda dependem não só do trabalho desenvolvi­
do dentro da porteira mas também de uma série de fa­
tores, que vão desde o clima até a atual conjuntura
econômica.

"No Brasil, ainda não existem estudos suficientes
que permitam estabelecer esses pesos para o estabe­
lecimento de um índice capaz de maximizar o I

d bovi ucrona
Produção e vmos, Estão sendo colhidas ba, . _ , em re -
nhos gozera, infonnaçoes econômicas visando a defini­
ção objetiva da írnportânoa de cada característica no
lucro do sistema. Pretendc-se que, no futuro, cada cria­
dor possa estabelecer para seu rebanho um índ í ' 0'-

bi - Ice o
mo que seja o jenvo, nao mais subJ'ctivo m. ' . " ' esmo que
...,ojo nalizado ou ate mdlVldualizado" espe u A •

'~b" , ra vania
MaIdiní Penna, coordenadora técnica do Núcleo Guze-

rá Múltipla Ovulação e Transferência de Embrii"Jó
(Moet) e diretora técnica do Centro Brasileiro de ~~('"
lhoramento do Guzerá, braço técnico da ass<>Ó;lÇo1

l1

nacional da raça.
Enquanto os pesquisadores continuam a cole[;1 dl

dados para traçar os índices ideais para o rcIJ:UlhO
guzerá, os criadores buscam no trabalho cotidianOde
seleção o caminho mais curto para o lucro. O al:uho

seguido por rnuitos é o Sumário de Touros. "Hoje. o
mercado está cada vez mais exigente. Paga-se maís ptll'

um animaI com boa prova para carne ou leite. Vnl:1~~
colocação nos sumários já não traz apenas pre-ll~ .1
científico, mas também retorno financeiro e credibili­
dade. Além disso, ele aponta os melhores rcprod ~
tores para várias características de relevância t.>CQnó1111'

ca, fudlitando a escolha de sêmen para os acasal:ll11&

tos e transferências de embrião", atesta o cri;ldt1l'
mineirO SinvaI Martins Melo, que comanda a FazCndJ
'Jàbo<Iuinha junto com os filhos Marcos e Vrrgtlio. .

Láse vão 17 anos desde o dia em que o pa·u;1fl..;tl
decidiu selecionar guzerá puro com dupla aptídão l1l

1

sua propriedade, fincada na região de Govern ad
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Ao lado:
a pesquisadora
Vânia Maldin i
Penna; abaixo. em
companhia dos
Ors . HiII (Univ. de
Edimburgo) e
Iná ci o Teixiera
Alvim

Valadares - leste de Minas Gerais. Na época, a opção
pelo m elhoramento simultâneo da produ ção de carne
e le ite fo i feita levando em conta questões de mercado.
"Um rebanho de dupla aptidão é mais rentável e ver­
sátil", acredita. Hoje , a Taboquinha tem 800 animais
PO. O to tal de fêmeas varia entre 400 e 500 exem­
plares. Aliás, nos 13 últimos anos , algumas das matri­
zes que levam a marca da fazenda figuram na lista de
grandes campeãs do Concurso Leiteiro da ExpoZebu.
O 110 título veio na exposição deste ano . A família
Melo levou para casa os troféus de melhor úbere e de
grande campeã, conquis~dos ~Ia vaca]ade TE, e de
reservada grande campea, obtido pela matriz Geléia
TE, além do terceiro lugar da fêmea]ata TE. "Nesses 13
anoS, só deixamos de par .Maldini ticipar do concurso
ar duas vezes , por motivo da barreira sanitária da
~osa. São os dois títulos da ExpoZebu que não con-

u istarnOs. Em duas outras opo rtunidades, ganhamos
q grande campeonato em exposições nacionais da
o a fora de Uberaba", conta Virgílio Melo, que divide
raç , I ' d d ' de m érarefa de se eciona ar e guzera com a e medico.
a O desempenho da Taboquinha nas pistas da expo-
. -o d e Uberaba reflete, na opinião da família Melo,

Slça trabalho construído por uma lista considerável de
um entaS: controle leiteiro oficialde todas as primí­
fe~acasalamentos que maximizam o ganho gen étí­
paras, sível; u tilização de várias linhagens para evitar
CO posgüirÚdade excessiva; avaliaçãorigorosa dos ani­
cO~~entfo do amb iente comercial de exploração;
mais. que propicia baixa idade ao primeiro parto;
maneJo a d e rransferência de embrião acoplado aos
prograrnas de melhoramento da raça (Núcleo Moet e
rro~progênie) .
'reste, és anoS, eles decidiram abrir ainda mais o

}-Ia; ferramentas u~das no manejo do rebanho
leque aram a ter animais no Programa de Avaliação
e ra:'~ca da Raça Guzerá para Corte. A làboquinha
Gene?rn atu a na outra ponta do processo: como usuá­
taJllbe sultados do catálogo norteiam o plano de aca­
rio· Os re s para garantir a eficácia do programa de
sal~úJ1entO

melhoramento utilizado na propriedade. "Sentimos a
necessidade de fornecer ao mercado reprodutores
com certificado de melhoradores para carne e leite, e
com a chancela de instituições como ABCZ, ACGB e
Embrapa . Hoje , dos touros do Sumário com caracterís­
ticas ligadas à produção de carne e considerados topes
de linha, cerca de 12,5% deles levam a nossa marca.Já
dos 122 machos positivos para leite, 65 são do noSSO
críat órío", diz Virgílio,

No laboratório
A última versão do su mário da raça guzerá, lançado

em maio deste ano durante a ExpoZebu , traz infom1a­
ções sobre rebanhos puros com base em dados oriun­
dos de 48 criatórios. Desse total, 27 forneceram dado.."
apenas de corte , 17 dados apenas de leite e qu atro de
dupla aptidão am bas as características . Alguns reba­
nhos de dupla aptidão forneceram apenas dados de
leite ou de corte . Para chegar à lista final do catálogo·
os pesquisad ores envolvidos no processo recorreralll
a um banco de dad os co m infonnações d e corte de 26
mil animais e de leite de 3 m il. "No p róximo ano, pelo
menos mais quatro re banhos que fornecem dados de
leite fornecerão também d ad os de co rte, que já esr.IO

sendo coletados. Além de incorporar informações no­
vas de carac terísticas já publicad as no ano anterior, es­
tamos coletando há vários anos dad os d e caracteríSti-



ANT E A SECA O PAS O FICA SECO,
EMP O FICA SECO E SÓ O SEU

NO SE SENTE ASSIM.

~ocê não'precisa m a is se'p ,-eoCLT a r com a época das secas, com of am oso boi

-Qnf ona . 'Foscrom o Seca é u m SlT fémellto minerar'p rotéicoyara recria na

>teu. Já o 'Fosbovi S eca é um slTfémento minerarrv» bovinos adílfto
S
.

tiJU ros e mat,·izes. São minerai« 0I8ânicos que aiudon: a f{ora do nílllell e

~íFítam seu ajuste na en trada e na saida lia seca. Por isso nào se esqlleça,

uando a seca cfie8ar, esqueça dera: 'llse 'Foscromn Seca e T osbovi Seca.



. 0 lado: em fil?,
ebanho guzera da

szende
aboquinha
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cas ainda não publicadas e agu ardando volume de ma­
terial para uma avaliação acurada. Já existem dados sen­
do tomados para publicações futuras sobre contagem
d e células somáticas no leite, facilídade de ordenha,
temperamento , musculosidade, medidas corporais.
Também está sendo iniciada pesquisa buscando marca­
dores d e DNA para características de importância eco­
n ômica. Acreditamos que, quanto maior o número de
touros e o d e característi cas com avaliação disponível
no sumário, maior se rá a utilidade e aceitação do
m esmo", explica Vânia, uma das pesquisadoras respon­
sáveis pela elaboração do Sumário. Segundo ela, dados
para o sumário vêm se ndo coletados desde 1994.

Por causa do grande volume de animais avaliados,
entram no catálogo apenas os machos e fêmeas que
preenchem requisitos como: reprodutores com acu­
rácía mínima superior a 40% (para características de
corte e reprodução) e de 60% além de filhas em pelo
m enos 3 rebanhos ou uma irmã completa no núcleo
Moer (caracterís ticas de leite) e, no caso das fêmeas,
apenas animais topes . São ~~das informações pro­
venien tes do Teste de Progerue, do programa núcl eo
Moet e do Controle Leite iro da ABCZ. Elas são centra­
lizadas em um arquivo único qu e é posteriormente

rocessad o p ela Em brapa-Gado de Leite, para
pbtenção das análises leite iras.
o J ' no caso d os animais de corte, as Diferenças Espe-

a - dasdas d e progênie (DEPs) sao gera com base em
ra d colerados de fazendas participantes "do Progra-
da OS G " d Ra G'd e Avaliação enenca a ça uzera para COrtes
ma

d
Moet. A partir do próximo ano será iniciad o o

e O dad doí. câmbio d e os entre os OIS arquivos para
IOter I I " d .

ál
. mais comp eras e mu trvana as que incluemar» lse .

rís ticas d e crescime nto, leite e/ou reprodução .
caracte ,. c. ' nifi d d

ano o sumano 101 u ca o trazen o em umaEste, , . .
diÇão o 5° Sumano do Programa Nacional de

m esma e e nto d o Guzerá para Leite e o 4° Sumário do
MeUl0ranld e Avaliação Genética da Raça para Corte . O
pro~aé p roduzir DEPs confiáveis para o maior
o b jeUVO d e caracte rísticas. Isso permite a cada criador
número u elas q ue melhor atendam ao objetivo parti­
eleger aq e U mercado e maximize seu lucro . '1\ raça
cu lar ?e sla sua versatilidade, multiplicidade de usos e
guzera, pc

dispersão geográfica por todo o Brasil, não 'casa' com
modelo único d e exploração. Está se ndo concebido
um co nsenso entre os criadores de que, preservado o
rigor técnico e a idoneidade na coleta e avaliação dos
dados, a multiplicidade de trabalhos seletivos com ên­
faseem característi cas distintas é um patrimônio a ser
preservado, em p rol da raça e do país", diz Vânia.

O sumário unificado traz DEPs para características
reprodutivas, maternais, crescimento e fertilidade (ma­
chos e fêmeas) , dentre elas: idade ao primeiro parto
(lPP) , período de gestação (pG) , perímetros escrotaís
aos 365 (PE365) e 450 (PE450) e para leite , gordura e
proteína (esses voltadas para aptidão leiteira) . Esses da­
dos permitem ao produtor detectar qual animal pode­
rá agregar maiorvalor econômico ao sistema de produ­
ção da fazenda.

Hoje, a ferramenta popularizou-se entre os criado­
res de zebu e já é produzida para várias raças, como
por exemplo gir e nelore. "Um dos fatores que con­
tribuiu para o êxi to dos sumários foi a interação enlI'C
criadores, técnicos e pesquisadores . As decisões toma­
das em conjunto, o uvindo-se todas as partes, pemti­
tem utilização do que há d e melhor em tecnologiade
maneira prática e econômica", garante a pesquisadora.
O texto introdutório da ed ição 2004 do su mário desCI­
ca que "o processo d e qualidade da informação iltiàa­
se com a tomada das medidas d e se leção pel o criador.
a saber: pesagens, perímetro escrotal, altura, avaliaç:io
funcional, passando pelas informações de genealogia.
como cobriçães, nascimentos, nome do pai, tipo de~
bríção , regime alimentar, lotes d e manejo, infonnaçocs
valiosas para a confecção d os grupos de contenl~

râneos. O processo começa e termina com o criador.
Do ponto d e vista do pecuarista, a populariz.'1ção ~

eficácia dos su m ári os não acon teceu por acaso. "E
resultado do trabalho duro, com o rie ntação científica
sólida e voltada às condiçôes tropicais. Foi-se o tempo
em que o criador podia se dar ao luxo de não estudar.
e também dos pesquisadores que n ão tiravam os pés
do laboratório. Hoje, é necessário juntar as duas pon­
tas do processo, se se quer otimizar resultados", sen­
tencia o p rodutor Sinval Melo , dono d e uma e..xperiên­
cia de m ais de 20 ano s na criação de bovinos.
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P icasso, o pintor, diz ia que um dia sem
uma risada é um d ia de vida perdido.

Acho que todos ensinamos a nossos fi­
lh o s que ao final de cada dia e antes d e
dormir d evem se mpre se perguntar:

"O que ap rendi hoje?". Porque um di a
em que nada se aprendeu, é um dia d e
vida p erdido.

Picasso, portanto , estava cena, a risada
é sem p re fruto do confronto da mente su r­
presa com a face prazerosa do inesperado ;
na ve rd ade a risad a é a mais agradável
roupagem do apre nder.

A in te rnet e o acesso quase ilimitado ao
conhecimento fizeram da arte/ciência do
ap rend er a mais poderosa forma de saber.

Saber ap render, ter tempo e vo ntad e
p ara o faze r, será a combinação que, em
todos os cam pos da atividade human a,
m oldará o competidor mais formidáve l.

E a essência do aprender é o perguntar.
Co mo isso no s fasci na, e vemos que

fasci na também nossos leitores, concluí­
mos que haveria uma maio r liberdade
p ara disc utir ass untos que eles no s
trazem se d e ixássemos suas perguntas
aflo rarem e nos d ivertíssemo s to d o s
ap rendendo juntos.

Pedimos então, e obtivemos permissão
do editor, para mudar o nome de no ssa
colu na na revista ABCZ para: "Pecuária de
Cone - Perguntando e Aprendendo"

Hoje , o Bras il como maior exportador
de c;~~e do mundo já é um co mpetidor
formid ável, mas não o mais formidável ,
não pelo menos em to das as áreas da
pecu ária de cone . Há exemplos de eficácia
operacional e tragédias de ge re nc iamento
sanitário na pecuáIia mundial, de o nde
podemos muito apre nder e só este ap re n­
der vai nos possibilitar avaliar oportu­
nidades e riscos co m competência cres­
ce n te .

Um antigo adágio francês diz que o
Diabo tu do sabe, não porque que ele se ja
o Diabo, mas porq ue é velho... e pergun­
rou muito , eu diria.

Perguntar, porém não é diabólico e o
ap render se m dúvida , d ivino .

o Fator AAF - A nt ígeno
Associado de Fertilidade

Você sab ia que não basta o touro ser fér­
til , m as para se ter eficácia na moderna
p ecuária d e cone , é indispensável que os
touros sejam p ositivo s para o chamado
AAF - Antígeno Asso ciad o d e Fertilidade?

Sim, porque para cada 25 fêmeaS
expostas a um touro , o s touros qu e pos­
suem o AAF irão produzir mais 5 bezerros
que os touro s que não o possuem.

A grande descoberta:
a função do AAF no

processo de capacitação
Se considerarmo s que o nascim en to de

bez erro s e m p ecuária d e co n e, co mo fator
econômico, é no ve vezes m ais importante
d o que o segundo fator econômico, a
recente d escoberta d o cientista Roy A.x. da
Un ive rs idade d e Arizona, e seu colega Hal
Hawki ns, publicado s p elo "Brahman

j oumal" vai revolucio nar os conce itos de
eficácia em cada uma d e todas as fazendas
que produzem an imais d e corte na
pecuária mundial.

Segu n do aq uele cie ntis ta , tudo
começou ao se p erceber que , se ndo tud?
o m ais igual, a variação no índice de ferti­
lidade da in seminação in vitro, vinha con­
siste n te men te d o lado d o touro .

Assim , claramente se era levado a cfCr
que deveria h aver alguma diferença n?
esperm a dos touro s p ara explicar tais vari­
açõ es, mas a ciência até p ouco tempo não
tinha encon trado a resposta .

Ago ra se sabe que o esperma não con­
segue p ene trar n a cobertura pro teto ra da
cé lu la ovo d a fêmea, o que p ossibilit:l a
fecundação , at é que o esperm a seja at i\ . ­
do através d e u m processo qu e foi deno­
minado processo d e Capaci tação.

Ainda d e acord o com o artigo, o proces­
so d e Cap acitação ocorre q uando o
Acrosso ma, u m a re g ião lo calizad a na
cabeça d o esperma, incha e estoura para
lib erar as e nzimas que p ermitem ao es per­
m a p enetrar o ó vu lo (reação across ômi­
ca) . Isto o co rre no trato reprodutivo da



r

30 doses 90

POllSINTO-VAC _
~ACTERINA OLEOSA CON1~
ARBONCULO SINTOMÁ11C

GANGRENA GASOSA f
ENTEROTOXEMIA.

USO Veterinário
~

Manejo facilitado
Única vacina com dupla emulsão oleosa
que permite a aplicação do REFORÇO
até três meses após a 1a dose.

A solução contra Manqueira
oU Carbúnculo
Protege animais vacinados por pelo
menos um ano.

proteção comprovada a campo
Mais de 150 milhões de animais
vacinados, alta proteção em mortes
súbitas.

Vacina completa: toxóides +
bacterinas
prevenção contra Manqueira (Carbúnculo
Sintomático)~ Gangrena Gasosa,
Enterotoxemla, Doença do Rim Polposo,
Enterite Hemorrágica e Hepatite Necrótica.

Alta qualidade pelo melhor
preço .
Toxóides Importados da Austrália.



138

vaca, cinco a oito horas depois do sêmen ser
depositado nela.

O que Ax descobriu foi que a presença do AAF,
possibilita o aumento da reação acrossômica.
Portanto, se o AAF está presente, a capacitação de
mais esperma ocorre no sêmen, o que significa
que mais esperma tem oportunidade de fertilizar
uma célula ovo.

E não estamos falando de pequenas diferenças.
Ax explica que os níveis de reação acrossômica são
de 60 a 65 % nos touros testados positivos para
AAF, enquanto não passam de 15 a 20% nos touros
negativos para AAF.

A partir daí, o que se tinha de fazer era desco­
brir como identificar os touros positivos para AAF,
isto é, possibilitar aos criadores selecionar para
seus plantéis touros inerentemente de maior ferti-

lidade.

AAF - Antígeno Associado de
Fertilidade e seu impacto em

números
Ax e su a equipe começaram a identificar touros

positivos e negativos para~. e comparar sua fer­
tilidade . Foi um estudo de vanos anos e o referen­

ial d e fertilidade utilizado foi o número de vacas
CI . . 60 dh as por touro nos prrmeiros ias dapren '
estação d e m onta.

A ' gora de acordo com o Brahman Journalte a , '
ou 30 4 touros positivos para AAF, com

se cruz
8.281 vacas e , igualmente, 217 touros negativos

AAF com 5.16 7 vacas.
para . '

Os resultados s~o .Impresslona~~es em termos
. acto econom lco : os POSItiVOS para AAFde Imp . .

haram 78 6% das vacas nos pnmeiros 60
e m pren ' .

. d stação d e monta, enquanto os negativosdias a e
ara MF ap e n as 62.5%.

p . ífí ca uma diferença de 16,1 POntos per-
Isto Sigo' . d 260 .' . . to é uma chferença e % m3.1S prenhe-ceotualS, IS , ..

.d as p elos touro s POSItiVOS para AAF.
. es cooseh>U1 . , .
Z l uma longa hí sroría curta, se numa

Faze o c o ,
colocas se 10 0 vacas so com touros po-

cazeoda se 1 d '.
li a MF ao fina os pnmetros 60 dias da

it ivOS p ar ' .s _ te m o nta se re ria 79 prenhezes, enquanto
e s taçao c d' al 'c.azenda ao la o, p ara 19u numero de 100
q u e , n a J i - •

, usando touros negativos para AAF se
vacas so ,

. ' e n as 6 2 prenhezes. Um a diferença como
~a ~ ,
uro ' ln te s , d e 26%.

( I ' - b d 1Co m o se ist o nao as tasse: tu o eva a crer que
c r posit ivo para Ant ígeno Associado d eo JatO . .

'l' d ad e é d e alta h e rdab íl ídad e tFertl I ,

Identificando na prática,
os touros positivos para AAF

A possib ilid ade d e se test ar co m total acurácia

os touros positivos para AAF já existe e após 3 anos
de testes está, segundo o articulista do Brahman
Journal, entrando no mercado.

O teste é simples, basta que se coloque uma
gota de sêmen num pequeno plástico descartável.
Muito similar a um teste doméstico de gravidez, se
uma linha aparece na janela, o touro é positivo
para AAF. Se não há linha, o touro é negativo para
AAF. Dependendo do volume, o teste custa cerca
de US$ 30 dólares.

Os impactos possíveis num país
chamado Brasil - em 2004

devemos atingir 200 m ilhões
de cabeças bovinas

No Brasil, país de grandes propriedades, esta
diferença em termos de volume produzido pode
ser de 170 bezerros para cada mil vacas, 1700 num
plantel de 10 mil vacas. E como seria o impacto
sobre nosso plantel de mais de 100 milhões de
vacas?

Bem, se considerarmos a experiência dos cien­
tistas americanos como válida para nós, tenanlOS
que eles, testando aleatoriamente 16 plantéiS e
900 touros, encontraram, no verão de 2003, 25%
dos touros com resultado negativo para AAF.

Sendo tal percentual replicável, teríamos a
hipótese de que 25% dos touros a pasto no Brasil
fossem negativos para AAF (a realidade tanto pode
ser um pouco menor quanto um pouco maior).
Se tais touros fossem substituídos por animais po­
sitivos para AAF, estariamos falando de um mínim~
de 4,3 milhões de bezerros adicionalmente nascI­
dos no Brasil, a cada ano.

A cada 4 anos estariamos ganhando 1 ano de
produção de bezerros, ou quarenta anos neste
século XXI!

Isto, sem que se considere nenhum ganho adi­
cional por melhoria operacional no manejo, quali­
dade de alimentação ou qualquer outra por rntro­
dução de melhorias sanitárias ou tecnológicas!

Podemos ignorar tal potencial e permanecer
competitivos no mundo globalizado de hoj e?

Parece-me que logo, além de pedirmos teste
andrológico para os machos com mais de 21 meses
que adentram a ExpoZebu, estaremos solicitando .
ap enas complementarmente, que os touros sej:un
testados como positivos ou negativos para AAf.
Temos d e lembrar que um touro negativo para AAF
não é infértíl, apenas muito meno s co mpetente,
cerca de 26%, como mostram as p esquisas.

Is to não abre d esafio s d e aprimo ramentos fan­
tástico s para nós cri adores d e zebu ínos PO?

Não abre também m ercado s d e rep osição de
tourinhos , ainda m ais fantásticos?
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"'substituídas por ambientes nos quais a v eg C(;lÇ.l1

nativa prevalece. O local onde o gado é m:mcj;!(!t'
passa a ser adaptado para evitar a utilização de " >

lência. Agora, construir currais demanda, nunliil';

um bom projeto. Vale o bservar o com pormmco"
do rebanho, verificar se existem pontos onde ;l 11 .

faz o ch ão parecer um buraco. rlt

tar que as paredes laterai s sei·II!!
vazadas e o animal perceba mil'

' I' 1mentos que o assustem. En 1111.

d . 111cria ar p assa a ver o m anejo I

os olhos do bovino para proporcionar-lh e mais (1
111

farto e evitar m aus-tratos.
'le ndo como foco a idéia do bem-estar anilH.l1

um estudo foi realizado p elo p esquisador e ZOOII

nista Marcos Chiqu ite lli Neto, do Grupo de FSll lllt'
e Pesquisas e m Etologia e Eco logia Animal {E'I'{Jll

da vovó criar bovinos não era Um

No tempo . ., a
. íd d que exigia multa clencia. MasaUVI a e . a

/ 'a hoje denota empree ndImento, tanto qUe
pecu: em do campo passou a ser chamado de
o ho .' . rural. Ainda que pese existirem várias

PresarlO édí
em . dades de pequeno e m to POrtes pelo
p ropn e d de gerenciamento e

Ü a on a
Bras , al pelas pasta- "'8· ,
bem-estar anim ~orre I les das OI feliz' é 'boi que da

üeir'àSe di ta os mo e
gens bras tas para que o pro- retorno tinenceiro'"
novas fermmhenl c~atividade " Lidar

bten a u LO

d utar o . . de forma a dar-lhes Um tratamentos amOlaiS
com o rincipalme nte conserva ndo o con-

"1 umano , p d
míUS 1

m
seu recinto, vem ~en o um a rotina cada

fartO e . comum nas prop~edades. Ou seja, pasta­
vez maIs p'ldas onde so o que se vê é o capim _

desca01' , . ,
genS r mento para o rebanho - j a estão sendo
fonte de a I
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da Unesp de jabotícabal (SP) . Nesse trabalho,
.\!arcos destaca a importância da viabilização de
locais com oferta de sombra para aumentar os
índices produtivos como ganho de peso e fertili­
dade. O pesquisador traça parâmetros e mostra os
resultado s positivos da utilização do sombreamen­
to nas pastagens. "Quem não quer sombra e água
fresca?" questiona.

O pesquisador explica q ue o bovino, como
qualque r ser vivo, aprecia a proteção contra o sol
e. em troca, viabiliza economia para o produtor
em diversos pomos. Por exemplo, o animal que
tem à sua disposição a sombra toma menos água
eaume n ta seu ganho de peso. "Para fornecimen­
to da água aos bovinos existe uma despesa com
energia elétrica para as bombas e aumento do
custo com depreciação, além d a água ser u m
recurso cada vez escasso no meio ambiente e seu
Uso desnecessário poderá ser considerado ilícito,
Itgund o as le is ambientais", analisa. Marcos rea­
1.0U dois trabalhos (ainda não publicados) nos

q ais os resultados mostraram um retorno líqui­
do extra de aproximadamente R$ 6 ,00 por bovi­
/l(J, quando o produtor disponibilizava a sombra
no piquete de confinamento.

Transporte
Apesar da falta de procedimentos no transporte

de bovinos que visem o conforto animal, algumas
providências minimizam a perda de peso e, ainda,
wltam o estresse e a ocorrência de hematomas

graves na carne dos bovinos. O pesquisador
esclarece que o fornecimento de água aos animais
durante transportes longos é urna ferramenta que
viabiliza a rentabilidade. "Bezerros deixam de
perder cerca de 4,5 kg em média". Os parâmetros
utilizados por Marcos são fruto de sua pesquisa e
comprovam a necessidade de disseminar a idéia de
que "boi feliz" é "boi que dá retorno financeiro".
Dentro desse contexto, não é à toa que os animais
considerados grandes reprodutores são tratados "a
pão-de-ló". Em seu ambiente, a água, a sombra, a
higiene e até a tranqüilidade reinam absolutas. Daí,
por que não transmitir aos animais de corte a
mesma filosofia de manejo?

Não é preciso um grande investimento para ade­
quar a propriedade ou o transporte a uma condição
de maior conforto ao rebanho. Tudo depende do
arrojo e da necessidade do produtor. Na fazenda
Prata de Lei, do pecuarista Sérgio Prandiní, em
Campo Grande (MS), um curral antiestresse
garante o sucesso da transferência de embriões nos
animais elite . O médico veterinário da propriedade,
Leonardo de Lima Chaves, explica que a intenção é
aumentar o índic e de fertilidade, com a diminuição
do estresse no local de manejo. "Temos urna
'manga' (acesso ao curral) qu e funciona corno urna
sala de estar. Lá existe água, sombra e um cocho
onde é colocada uma quantidade pequena de ali­
mento para os animais. O acesso ao local onde é
realizada a TE possui laterais vedadas e
arredondadas, evitando a visualização do brete e
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Marcos Chiquitelli
(acima): palestra
sobre comporta­
mento anima.1 ~ara
equipe de lel la o

das pessoas que ali s~ m ovimentam. Também existe
tra 'm an ga ' n a salda do cu rral, onde os an im ais

o u , 1-..:''' udescansam apos a c , exp rca.
para Marcos essa ftlosofia pode ser aplicada a

ualquer p ropriedade, tanto as q~e li~am co m ani­
q . e lite, quanto aqu<;las o nde sao cnad os animais
matS lei "E .a rte o u e rte. preciso rever os co nceitos
Para c . . al

..... a neJ·o pnnclp mente no cu rral O es tresseobre .... , .
s . d 'ca todo o p rocesso de p rodução desde a

reJu I do aní al 'P 'a até o abate o aru~ , aumentando o tempo
c~ a p roduçãO e re d uz indo a qualidad e da carne.
p. q uem quer ter lucro d eve observar melhor
por ISSO , b h "eio d o re an o , ressalta. O pesquisador

m a n , . li do end a a id el a exp ican ~ ~ue o es tresse faz com
em ' ln im al altere as atiVIdades orgânicas (libe-

Je o • l i .qL _ d e adrena ma, COrtlsol e consu mo d e
raç a o

~ ia m uscular) u tilizando recursos extras
gl 'COg e n d -

1 ntro lar seu esta o de tensao , isto é , a e rier-
~ .-<I CO . ili dp ....- . n tar q ue sen a ut iza a para o ga nho d e
. allll1e I fi ilid Ig la· a u men ta c a e rt I ac e , resistência à parasitas ,

p eso:' lisperd iça da durante o es tado de es tresse.e c . ,
et~, d isSO, na m~~eJo pre -abate , animais ag itados
A1e~ manejados irao provocar problemas na quali­
e m~ d a carne com p:rdas para toda a cadeia. O
d ad r p erde rendirnenm co m a retirad ddutO ' ~a a os
p ro tOmas da carcaça, o frigorífico não alcança
\ l e m a I seJ'áveis de pH na m ..IrÕe s c e . > _ esma, o vare jista
p a c d ific u ld ade n~ co nservaçao e apresentação d o
co m n a prateleira e o consumidor final I .dutO ac quire
P rO 'ne dura, escura e seca (DFD) Mar -a cat - . <ti cos exp oe
u n1 at<l exp0 rt açao o pH da carne deve estar
qU e ~ q ue 5,8 e , com o maior co ns u m o de
tl1eno ~ nio m uscular (subs tânc ia utilizada para pro­
g licc:gccle ácido lácteo que, por sua vez é respons á-

r a O - ,
d LJ", ' e! .l co nse rvaçao natural da carne) que d im inui
"el fvcl de es tresse durante o manejo, a produção
o n

do ácido lácteo diminui, conseqüentemente
aumentand o o pH.

M anej o racional
Se o ass u nto é manejo, uma premissa n ão d eve ser

esquecida: o tratador precisa ser treinado de forma a
não maltratar o animal. "Q uanto mais violência.
pior", analisa o cri ador de nelore Humberto Tavares.
"Q uand o se fala d e qualidade de carcaça não se pode
esquecer que os frigoríficos desclassificam peças com
hematomas e isso é uma grande perda para os pro­
dutores", exp lica. Em m édia, segund o o estudo rea­
lizado pelo grupo ETCO, 400 gramas d e carne são
perdidas por animal devido aos hematomas cauS3­
dos por p roblemas no manejo pré-abate, prindp:tl­
m ente no traseiro, que é uma região nobre. OutrCl
dado que chama a atenção é d e que cerca d e 40% do
gado abatid o no p aís ap resen ta hematomas.

Um grande e q uívoco lembrado por MarcO.'
Chi qu ite lli é o d e que o animal é como uma
m áquina. "Rece n tem e n te ministrei uma palestra em
Uberaba sobre m anej o e m leilõ es . Acredito que t:
fundamental passar ao telespectador, principal­
m ente àquele que n ão é produtor e sim consumi­
dor, que existe respeito pelo s animais ali comerci a­
lizado s", d efende . Marco s chama a atenção para um
o utro p onto. "É crescente a preo cupação d o jon:m
cons u midor com o bem-estar animal e quando c~te

se depara com cenas d e m aus-tratos certamente ir.í
reduzir o consu mo d e proteína animaI. Assim o
marketing da carne bovina d eve sem p re estar arR'­
lado a situaçõ es p o sitivas , que at entem para as bo;l~

rel açõ es e n tre homens e an im ais", afirma .

Figura 2:
Dis tância de fuga, visão e manejo

Pon to cego- som
em cinza
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Figura 3:
Nível de acabamento (mm de gordura de cober­
tu ra - I a 5) de novilhas nelore submetidas ao
confinamento com diferentes disponibilidades de
sombreamento.

Figura 4: . da
Diferença de peso (em kg) do embarque a chegadO
em Tangará (DEC), do embarque ao final do estLI
(DEPP) e da chegada ao final do estudo (DCPP) eJ11
função da ingestão de água durante o transporte.

"Temosque ficar cientes que

ospredadores somos nós"

o pecuarista Humberto Tavares lembra que o
bovino detennina u m a zona de segurança ao se u
redor e se desloca de acordo com a movimentação
do objeto q ue ele considera um possível agressor.
"Se o tratador estiver no curral ou na arena de u m
leilão e se movimentar por trás do an imal ele sairá

ara frente e vice-versa", explica. Humberto também
;ecorda q ue o bovino tem visão limitada e qualquer

bra que ele se depara te nde
som b "O

d e r ser um ura co .a enten - d
rívo para agressao os

maior mo animais no brete ou
eões aos

p rraJ é que eles não co~preen-
CU motivos das reaçoes dos animais que rnane-
d em os d - I -. Se passarem a enten e- os , nao precisarão se
Jam· d artificios como varas e choque", conclu i. O
val e r e lifi. ta ainda exernp ca que uma forma de
Pe cu ans . I - .. ao boVino que e e nao precisa temer o cur-
mostrar bl t ' iliOU um novo aro ren e e ut Izar uma vaca leiteira
ral q ue este ja acostumada a entrar no local. A
mansa d . h " fr, 'e d e "m a rm a segue em ente, literalmente
especI d b hd o o resto o re an o , que a segue por en ten-
p uxan não existe perigo iminente.
der que .

"lem OS q ue fi~ar cientes que os predadores
os nÓS. O bovino, com seus olh os laterais são

som, típ icas q ue temem ambien tes desconhecidos
res,ls > fr - o " _

p de sabem que so erao alguma mterfer êncía
OU 011

• 11:ti5
human a. Po r isso , p ara lid ar com esses anll . li ­

mil
basta que entendamos como eles agem p ara . 1-

d (tHI(1'm izarmo s o medo que eles sentem em e te ç:t.
d os ambie ntes, dando -lh es confo rto e se~~r.
Assim, manejar o rebanho fica bem m ars f.í (11

explica. O pesquisador exernplifica o manejO c i­
leilõ es. Geralmente, d e acordo com Marcos, OS :Ifl.

. . t :tfl11'mais se sente m coagidos e m um primeiro l11S' .
bl'

Isso porque estão e m um arl1 .
• 31'"ente n o vo , com o utros anl01• . (

Por isso é p reciso paciê ncia r ll

, 11-

Parte d o tratador. Em urn cs1
t'

do publicado pelo professo f
i1.1

também m embro do ETCO, Mateus Paranhos 1
'( l i

Costa, fica ain da mais claro o fato d e que o boV1 '1

que é manejado de forma agressiva tende a torn:lf '
lida d iária ainda m ais dificil. Paranhos especifica Cll~
seu es tudo que esses animais têm ótima nlemôri:

l l
.

que, se tive re m experí êncías negativas , jmnaiS s~
• l

esquecerão delas. Marcos Ch iq u ite lli re ssalta qu- _
• • {'-ll!exatamente para estabelecer um manejo mais oi '

qüilo que é importante o treinamento d o s rr:If,I'

dores que estão diretamente e nvo lvid o s corri i~
rebanho. "Eles precisam aprender a interpretar (~~

medos d esses animais e buscar so lu ções pnitic:lS l
viáve is para garantir o conforto e tranqüilidade 1,,1

hora do manejo", finaliza . !'
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Segurança alimentar:
a maior preocupação do consumidor

, d ' r et o r d e
- da e J
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A s tendências econômicas influenciam
de forma marcante o perfil do consu­

midor. O seu monitoramento sociológico e
cultural ajuda a desenvolver conhecimentos,
traçar perfis, definir novos conceitos, criar
vantagens competitivas e, sobretudo , anteci­
par tendências para O posicionamento futu­
ro do Brasil como maior exportador mundí­
al de carne bovina. A seqüê ncia de eventos
sobre crises de segurança alimentar tem mu­
dado a percepção do consumidor sobre qua­
lidade na qual o aspecto sanitário passou a .
ser considerado o item número um pelos
consumidores de carnes vermelhas. Hoje os
cenários econÔmicos, as preferênci as dos
consumidores e a percepção da qualidade
sani tária são conceitos interativos que pre­
cisam ser encarados de forma global.

Faith Popcorn, consultor da BrainReserve
(The Popcorn Repon, 1992), apontou dez
tendências econômicas qu e continuam sen­
do uma base sólida de análise do consumi­
dor:

Retorno às origens: há um retomo nos­
tálgico aos nossos valores da infância, das pe­
qu enas cidades, a natureza e a segurança .

EncasulanIento: o aume nto da criminali­
dade tem levado a busca pela vida ínteriori ­
zada na procura da auto-preservação , onde
as compras via internet, televisão e círcu los
restritos de amizade são dominantes. .

Retardamento do envelhecimento: as
pessoas estão propensas a um estilo diferen­
te da sua faixa etária. Cirurgias plásticas e tra­
tamentos faciais, roupas jovens e um estilo
de vida light ditam os padrões de co nsumo.

Egotism o: o desejo das pessoas serem in­
dividualizadas e tratadas de forma diferente .
As e~presas passam a desenvolver p rodutos,
servi ços e experiências personalizadas .

Fuga da rotina: o fim de se mana traz a
fuga da ro tina diária e nes te momento pas­
sam a ser consumidores totalmente d iferen­
tes que no dia-a-dia .

99 vidas: a super-mãe , o empresário que
têm que resumir suas vidas na internet ouno
celular, enco ntram nos centros de consumo
múltiplo a melhor maneira de sintetizar as
necessidades simultâneas.

Guardióes da sociedade: as pessoas c0­

meçaram a ter uma preocupação com meio
ambiente, comportamento ético e conse­
qüências sociais. As grandes empresas come­
çaram todas elas a praticar marketing social e
a associar a sua imagem a projetos desta
natureza.

Busca de pequenas Indulgênclasr levar
uma vida regrada e no fim de semana con­
sumir uma picanha Bassi e um SOlwrc
Haagen-Dazs . A em presa tem que estar pron­
ta para ofere cer os pequenos mimos como
compensação emocional.

Manter-se vivo: sabem os que os VCU10S

hábitos matam. Comer alimentos err.tdos.
fumar e resp irar ar poluído estão na con­
tramão do consumidor moderno.

O consumidor vigilante : não tolera pro­
dutos de m á qualidade, serviços inadequJ­
dos e menos ainda levar para a família riscos
de contamínação .

Estas tendências mostram a preocupa­
ção do consumidor por su a saúde e pe~ :~

segurança dos alimentos. De outra forma. FI
foram descritas por Smith e t al. (2000). ao
colocar as p erguntas que se faz o consumi­
dor p or ordem seqüencial de prioridades:
não m e fará mal? é bom para mim? posso
p agar? como p reparar? tenho tempo? ficar.í
saboroso? Essas p erguntas estão relaciona­
das com: segurança, saú de , custo, I?n:P:1­
ração, conveniência e p refe rência. E me­
g ável e contund ente q ue os m ercados que
se abrem para a carne brasile ira esrcj:un
preocup ados com san idade animal c exijam
da cadeia produtiva d a carne bovina : com­
pro misso , coerência, re sp e ito, honesrídndc .
clareza, confiança e, so bre tudo, segu rança
animal.





Dando c ontinuid ade ao processo de exportação de novilhas
girolando p ara o p a ís v izin ho, Bra sil e m barca o terceiro lote
de animais Laura Pimenta

i Acima: caminhões

l no porto de
~ São Sebastiã o;
~ ao lado,Gutierrez,
!. que documentoU
i o embarque de
~ animais
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A venezuela vem dando mostras de que é um
mercado promissor para a comercialização de

gado brasileiro. Prova disto, é que somente entre os
meses de maio e agosto deste ano, um to tal de 4 mil
animais da raça girolando terão sido exportadas,
visand o a melhoria do rebanho e o início da implan­
tação de um plano agroalimentar naquele país.

O processo de exportação começou na segunda
quinzena d e maio, quando uma mega-operação foi
realizad a na fazenda São Sebas tião , município de
Campo Florido (MG), para viabilizar o envio d e um
total d e 979 cabeças até o porto de São Sebas tião de
onde uma e m barcação partiu levando os animais. A
segunda remessa partiu do mesmo local no dia 26 de
'u nho , levando 956 cabeças.
J A terceira etapa tamb ém já foi consolidada. No dia
31 d e julho, 880 ani~~sf0.=am em.barca~os com des-
. ce rto A comerClallZaçao seguiu o criterioso pro-tino .

o real izad o nas duas fases anteriores, já que os
re§ . • . d

• l'n1po rtadores exigem uma serre e cuidadospatSes ,
d esd e a escolha adequado do local para a lida

como "
• e m barque ate um certificado de empresa id ó-

d o p re-e g 'lran ta a qualidade do produto adquirido
n9~ • .

Na terceira fase, tod~ o processo de exportação de
. ais vivos d a raça gírolando para a Venezuela foiat1lm.... .

' d o pelo p rodutor de vídeo do Ministério da
grava di '
Agricu ltura e Ten<lS a:,~e e pais , Jorge Gutierrez,

-elJresen to u o rnmrstro Enge nhe iro Arnoldoq ue 1

Marq uez. •
A intenção seh>undo ele e fazer um materíaí de

d ivulgação p ara o governo ve nezuelano, com a finali­
d ade de m ostrar o gado zebuín o , os proje tos desen­
volvidos no Brasil , além d e apresentar toda a estrutu­

ra d a ABCZ, m aior associação p ecuári a d o mundo.
Gu tierrez afirmou que o governo ve nezuelano

pretende "fortalecer a consciência agrícola na popu­
lação" e p o r este m o tivo existe o d esejo de divulgar
o utras raças, tanto d e ap tidão le iteira, como também
de ap tidão p ara corte p ara beneficiar p equenos pro­
dutores.

O p aís já garantiu a liberação d e um total de 1.6
bilhões d e bolívares (R.$ 2.555.840) em crédito para
que cada um d os p equeno s produtores p o ssam com­
prar algumas ca beças d e gado, com prazo d e cinco
anos p ara o pagamento e carência d e um ano.

Apesar do crescen te in teresse, a Venezuela ainda
possui um d éficit d e 950 milhõ es d e litros de leite
por ano. Além d e d esenvolve r o p lano agroaliment:tr
no país, o governo p retend e duplicar e m elh orar
qualítatívamente o rebanho .

Recente men te foram comercial izad as 10 m il doses
de sê men d o Brasil. Exis te també m um grande inte­
resse em animais d a raça gir, nelo re e ainda em cria­
t órios guzerá e indubrasil.

A Venezuela apresenta u m d éficit d e 850 mil
cabeças de gado e ao mesmo temp o milhões de
hectares livres para a criação. Em agosto, um novo
lo te d e animais será encaminhado, conclui ndo o
acordo comercial firmado com o Brasil. 'Apesar de
o utros países exportarem an im ais vivos para :1

Venezuela, apenas o Brasil tem capacidade par.1
fornecer, em quantidade e qualidade , o que 0...

venezuelanos precisam. A p erspectiva é que haja ou­
tras exportações ainda este ano ", salie nto u Gerson
Simão, gerente d e Rel açõ es In tern acio nais da ABa
e gere nte executivo do Brazilian Cattle Genetics.





"Em2004,

o Brasil produzirá
23,5 bilhões

de litros de leite"

"Para que o Brasil
consolide sua posição
de país exportador de
leite, é indispensável
a prorrogação dessas

medidas de defesa
comercial"

Defesa comercial
do leite

aquece exportações

operativas d e Laticínios (CBCL) e da
Leite Brasil, não tem medido esforços
para a manutenção das medidas
antidumping. Este deve ser o ponto cen-

tral de qualquer po lítica
de desenvolvimento da
cadeia do leite no país.

O compromisso de
preços h omologado com
a Argentina e com o
Urug u ai e stava previsto
para terminar nos meses
de fevereiro e abril de
2004 , r e spectivam ente.
Entretanto, o Dep ar­
tamento de Defesa
Co m e rcial do Min istério

do D esenvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior, julgando pertinent e
a petição d e revisão formalizada pela
CNA, abriu o processo d e investigação e
prorrogou o s preços mínimos fixados

e m 2001.
Durante o p eríodo de

vigência do acordo de
pre ços firmado com os vizi­
nhos d o Mercosul, os ind i­
cadore s d e d esempenho do
setor leite iro n acional me­
lhoraram s ig n ificativa-
m ente. Co m o resultado da

elevação d a p rodut ividade d o reban ho e
d o núme ro d e vacas o rd e n hadas , a pro­
dução d e leite cre sce u irrin terru pta­
mente . Em 20 04, o Brasil prod u zirá 235
b ilhõ es d e li tros d e leite .

Além d o s ganho s d e produçã o c pro­
d utividade , h o u ve u m a verd adeira rc-

A cad e ia produtiva do leite vive um
momento histórico. Em 2004 , pela

primeira vez, há possibilidades concretas
de o Brasil alcançar superávit na balança
comercial d e lácteos. As
vendas externas atingi­
ram 29 ,6 milhões de
dólares no primeiro
semestre , o que repre­
sentou um crescimento
d e 11 3% em relação ao
m esmo período do ano
passado. No segundo
semestr e, o desempe­
nho das exp o r taçõ e s
será ainda melhor, de­
ven d o su p erar a marca
d o s 70 milhões de d ólares .

Esse quadro positivo desenvolveu-se
graças à aplicação d~ tarifas antidumping
sobre as importaçoes desleais de leite
e m p ó proveniente da União Européia e
d a Nova Zelân d ia , bem
como a fix ação de preço
m ínim o para o produto ori­
undo da Argentina e do
tjrugu aí - Ass im , p ara que o
Brasil con so lid e su a p o­
s ição d e p aís eXp Ort ador de
lei te , é indisp ensáve l a
prorrogação d essas medi-
das de defesa co mercial.

por es~e . ~o~ivo, apoiamos in teg ral­
mente a Ini CIativa d a Co n fed e ração d a
Agricultu ra e Pecuária d o Bras il (CNA)
que, com o apoio d a O rgan izaç ão d as
cooperativ~s Brasileiras (OCB), d a
c o n fe d e raçao Brasileira das Co -

. Ia (rp.GOI é
Le o na rd o Vlle ·ssáo d e

da ComI
p residente p cuária,
Agri cultura , e
Abastecimento e Rural da

. ento
Desenvolvlm utados
Câmara dos Dep
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"0 Brasil compõe
um grupo seleto
de nações que
produz um litro

de leite por menos de
20 centavos de dólar"

"Exigiremos a
atenção do governo
caso se comprove

a ameaça de
retomada do

dumping e dos danos
dele decorrentes"

... li• . I

tos com as compra s ext e rnas de
produtos lácteos su p e raram a
marca de 600 milhões de dólares.
Ne sse novo cenário, com a p ers­
p ectiva d e o p a ís se tornar supera­
vi tário no comércio internacional
d e leite e de d erivados, aumentam

as possibilidades
de geraçã o de
n ovo s em p re gos e
renda para o agro­
negócio brasileiro.

Estudos do de­
partamento eco nô­
m ico da CNA in­
dicam que , p ara
evitar a retomada
do dumping, faz-se
necessári a a manu­

tenção do Compromisso de Preço s
homologado com a Argentina e o
Urugu a i, ou a ap licação do direito
antidumping apurado sobre as
exp o rtações d e leite e m p ó daque­
le s p aíses para o Brasil. Essa medi­
da é indispensável à continuidade
do d e senvolvimento da pecuária
leiteira, ver ificad o es pecialmen te
a p ós as ações d e d efesa comercial

implementadas e m
200l.

Sabendo que os
avanços experimen­
tados recentemente
p ela atividade lei ­
teira n acional es tão
e m processo de
d esenvol vimento e
que o retorno das
impo rtaçõ es desle­
a is prejudicar á to da
a cadeia produtiva,

e m esp ecial o produtor de leite , a
Com issão de Agric u ltu ra e política
Rural d a Câmara do s Deputad os
p ermanecerá aten ta .

Ex igiremo s a ate nção d o gover­
n o caso se comprove a ameaça de
retomada d o dumping e dos danos
d ele d ecorrentes. Além d isso, não
p ermitiremo s que o governo ceda
às p re ssõ es p olíti cas d os presi­
d ente s d o Uruguai e da Argentina .
De ssa vez, n ão ac e itaremos ser
moeda d e troca. ~

volu ção quanto à m elhoria da qua­
idad e da m atéria-prima. Hoje ,

mais de 80% do leite produzido
sob inspeção é resfriado na pro­
pried ad e e transportado a granel.

Agora , os produtos lácteos
naci o n a is reúnem qualidade e
preço , os pré-requi­
ítos in d is p e n sáveis

a competitividade.
Vale ressaltar que

o incremento da
p rod u t iv id ad e dos
fa tore s d e produ­
ção, aliad o ao baixo
cus to d e oportu­
n id ad e da terra,
co lo ca o Brasil
e n tre o s p aíse s que
po ss u e m os menores custos d e
p ro d u ção d e leite em todo o
m u n d o .

Jun tamen te com Austrália, Nova
z elând ia, Argentina e Urug u a i, o
Brasil compõe um grupo seleto d e
naçõ es que produz um litro d e
le ite por menos de 20 centavos d e

dó la r.
Alé m do mais, e n tre as n açõ e s

m a is competitivas
na prod ução lei­
teira, o Brasil é a
que p o ssui maior
possib ilid ad,e de ex­
pan d ir a are a d e
p as tage n s e . d e
grão s for r agelros.
So m e n te n as re­
giõ es d e s o l.o so b re
cerrad o , eXiste um
estoqu e d e 90 mi­
lh ôc s d e h ectare s
agric u ltáve is para ser e m exp lo ­
ra dos .

Os ava nçoS e m d ire ção à m ode r­
n izacão d a atividade le it eira , m oti-
ad; s p el a aplicação d as m edidas

antid u m p in g , p o ssibilitaram uma
n.-ve rsão d e tend ênc ia a n tes ini­
maginávcl na b al a n ça comercial. A
particip ação d o Brasil no mercado
inte rnacio n al esteve m arcad a h ís­
~ ,rj camente p o r vultosas impor­
taçõ cs .

I o início d o Plano Real, o s gas-
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Ouro
branco

Governo Federal regulamenta
rot:ulagern do leit:e orgânicO.

Cenário ideal para os zebuíno5
volt:ados à produção de leite,
por que pode ser opção para

alavancar produção brasileira
e incrernent:ar consumo no

país e no exterior

Renata 7bo11la..-;f/ i

Esp ecial is tas e m m edicina e nutrição estão pre­
o cupados. O brasileiro faz uma troca perigosa

na alimentação diária, segu n d o o Ministério da
Saúde. Os su cos e o leite são su bstituíd os na diet;l
por bebidas p ouco ou n ada nutriti vas . Pior do qu e
d eixar d e consu mir as vi taminas contidas nas [rU:
tas é abolir o leite da alimentação. Ess a atitude e
preocupante, principalmente na infância e ado­
lescência.

Para mudar d e vez essa p erigo sa realidade.
su rgem o pções que aliam m arketing e produç.i?
d o leite no Brasil. Além d as campanhas que mobI­
lizam a socied ade n o sen tido d e que se au me ntt:
o co nsu m o do leite e seus d e rivado s , o s p ecuaris­
tas comemoram a re cente regulamentação pelo
go verno federal d a rotulagem p ara o leite Orgâni­
co. Peça que será fundamental para se conqu ist:lr

uma bo a fatia d o m ercado. Isso p orque os con­
su m id o res querem alimen tos diferenciado s e
cada vez m ais n atura is .

O p residente d o Sin dicato d o s produ tores
Orgânicos, j o e Carlo Vianna Valle, vê grand es po s­
sib ilidades p ara a exp an são d e sse s produtos nesse
m omento , in clusive n o m ercado internaciOn:tl.
"O consu midor q uer esse tipo d e produto c (1{ s
estamos p romovendo palestras e encontro s com
o s produtores rurai s para explicar como f:lZcr :l

transição da p ecuária le it eira tradicional parol :t

orgânica", conta.Joe lembra que muitos têm d úví ­
da se a mudança é ou n ão rentáve l e que scrn p .



dá a r .. eceíta em suas palestras para que os pecua-
CiStas encontre m soluções s im p les para cada d ifi­
CUldade encontrada durante essa transição. "Co m
a regulamentação dos rótulos para os produtos
Oro~ .

'I:>"nlcOs, teremos respaldo sobre a qualidade de
~~ssos produtos. O consumidor quer segurança

l
uncntar e, dessa forma, n ós podemos mostrar a

e e. quc além de natural, nosso produto é inspe-
~onado por um órgão federal", exp lica. O Serviço
~l lnspeção Fede ra l (SIF) é o órgão responsável
1' '- a fisc I'p a IZação mencionada por joe.
dl~.rova de que a demanda por produtos lácteos
C~ aUmentar é o movimento realizado pela
I araTécnica da Cadeia Produtiva do Leite, do
o:~a. Responsável pela Campanha Nacional do
End

o
~aUdável , a Sociedade Brasileira de

rne OCctnologia e Metabologia (SBEM) va i imple-
ntaru

aJirn rn programa d e ações que promovem os
deri: ntos ricos e m cálcio, com enfoque no leite e

ados O . , . ,SObr . ín ru íto e conSCientizar as pessoas
cos p .

de c r rOblemas que o organismo humano po-
n1rCnt fi . ~ . . . Ido Cálc' ar se tiver de IClenCla, prmcipa mente,

noIc' to- SUbstância e n co n trad a em abundância
Ite e d

erivad o s .

A.pc Osteoporose
sar d dPorçõe a Osteoporose ser uma oença de pro-

nasoc'
s

endê micas e estar cada vez mais inserida
Brasil ~edade brasileira, a prevenção é barata. O

elll Condiçõe s de atacá-la sim p lesmente

incentivando o consumo do leite.
Quando a alim entação é ad equada, dois terços

do cálcio da d iet a alim entar vem do leite e deriva­
dos. Por isso , substituir o leite por bebidas pobres
em cálcio é perigoso, de acordo com a médica
endocrinologista Valéria Guimarães, qu e também
é presid ente da SBEM. "Essa substituição imp ede
o indivíduo em crescimento de atingir seu pico de
massa óssea programado geneticamente", alerta .
Hoje, é praticamente impossível aumentar o pico
de massa óssea na vida adulta. Ou seja, se o indi­
víduo em desenvolvimento não alcançar a quanti­
dade de massa óssea no momento adequado, terá
sua saúde comprometida por tod a a vida .

É durante a terceira idade qu e a pessoa começa
a perder a massa óssea que acumulou na infân cia
e na adolescência. Nas mulheres, após a meno­
pausa a situação começa a se complicar. Essa
perda de massa óssea de forma precoc e pode pre­
dispor à osteoporose. Além dessa doença, quem
possui pouco volume ósseo pode ter fraturas com
facilidade. Diante desse quadro, a SBEM começou
a procurar parceiros para mais uma campanha de
incentivo ao consumo do leite e seus derivados. A
Campanha Nacional do Osso Saudável é o carro
chefe dessa empre itada.

A jornada pela conscientização vem rendendo
frutos. O hábito do brasil eiro de con sumir pouco
leite aos poucos vai mudando com o empe nho de
associações ligadas à área da saúde , entidades de

o
o;
o
'"'"
o

Ao lado: ~
bezerro mama

durante tj
. - coexposrçao 4:
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Acima: Miran da
Le ite. entllsi~ sta
da raç a s indl.; au
lado . pratel e ira
de lá ct eoS

15 8

classe, e do Ministério da Saúde . Os números
apontam p ara um crescimento no consumo
lácteo que, mesmo ainda singelo, dá sinais de
reação por parte da socied ade em favor de uma
alim entação mais sau dáve l. Nesse
contexto, o país, que começa a dar
uma guinada no comércio do leite ,
p assando de importador a exporta­
dor, possui condição d e crescer
muito e m nível de produção de
leite e d erivados para consumo
interno e exter n o .

Raça ideal
As p astagens brasil eiras est ão

d ando cada vez mais espaço ao
gad o leiteiro. Diga-se de p assagem,
ao gad o ze bu com aptidão leiteira.
E, m esmo quando não sã o ze­
buínos de ra ças puras, certamente
carregam e m su a genética alguma
co isa d o ze bu . A idéi a d os pecuaristas que inves­
tem cada vez mais na tecnologia de seleção , me s­
mo que incremen tada com cruzamentos, é
m esclar o desempenho de raças tradicionais na
prod ução leiteira mundial c~m .a ru sticidade, o
padrão e a qualidade do bos in d icus (ze bu) .

As raças que atualmente contribuem com a
rod ução leite ira d o país e conquistam cada vez

p , .. ld d
mais espaço e m territor! o .naCl~na. .entr~ a
aptidão leiteira são guzera, grr e sindi - incluindo

. clades mochas e d escarnadas. No caso doas varie .
. d í o alto potencial de ve n ce r as ad versidades

sm I, lid " dcl imáticas rendeu-lhe um ape I o: ga o verme-
lho do semi-árido". Iss~ por~ue .ele predomina no
N d este brasil e iro . Sao aOlm als que enc hem os
ol~:OS d o s p ecuaristas , espantados p ela inc rível

id i desses bo vino s e m se manter produ-capaCl ac e .
. c te s m esmo e m chmas quentes, o nde auvas e lar , .

.- seca faz com que o ce nano pareça de­
vegetaçao

so lado r em algumas regiõ es.
Originária do Paquistão, a raça sindi tem sido

alvo de estu dos da Emepa, e mpres a que lida com
a p ecuária leiteira no Estad o da Paraíba. Paulo

Roberto de Miranda Leite, recente­
mente empo ssado como presi­
dente d a Associação Brasile ira dos
Criad o res de Sindi, diz que a raça
tem tudo p ara se dis seminar a pas­
so s largos Brasil afora. "Se os pro­
dutores brasileiros prestarem bem
a atenção no sind i vão observar
um animal resistente, de excelente
conformação e bom tanto para
produzir carne, quanto leite", afir-

,g ma. Os cri adores da raça enfrenta­
;;; ram vários co ntrate mpos até a ab­
~
'õ so rç ão do sind i e m te rrit ório na-
~ cional. Bastaram os incentivos se...

rem maio res, com a retomada de
programas como o co nt ro le leitei­

ro e provas de ganho e m peso para mostrar que o
gado indo-paquistanês realmente tem a cara do
Brasil.

O gir, ra ça trad icional n a cultura brasileira, por
muitos anos dominou as p astagens como gado de
corte . Hoj e , também é utilizado em vários cruza­
mentos para produção do leite , como no caso da
raç a girolando. Puro, o g ir é ainda mais eficiente.
mostrando habilidade materna comprovada e
potencial ind iscu t ível p ara a produção leiteira.
Ou tra raça ze bu ína d e d estaque nesse qu esito é a
gu zer á, que tem obtido g ra nde rendimen to em
ordenhas d e concursos, como o reali zado pela
ABCZ durante a ExpoZebu, d emonstrando que o
zebu pode d esenvolver com eficiência a aptidão
leiteira e m quaisquer d e su as raças.

O manej o dos ani mais também ganhou novos
ad ereços p ara au men tar a produtividad e e a qu a­
lidade do leite . Em um mundo o nde o consumi-

Realidade brasileira
No Brasil, pesquisa realizada em Recife,durante qua­
tro anos, por endocrinelogistas da SBEM/PE, moni­
torou 630 mulheres. Os dados obtidos são alarman­
tes. Na coluna lombar constatou-se a prevalência de ;
osteoporoseem 28,8% das mulheres do grupo. No ,
colo do fêmur. a porcentagemchegou a 18.8%.
A prevalência Cle este0poro~e aumentou com a ida­
de , lndo desde 15.8% nas mulheres entre 50 e 60
anos, e alcanç àndo S4.S% das mulheres com idade
aeima de 80anos,se considerarmes a coluna lombar !
apenas.



químicos "

'Temos é que remar

a favor da maré.

O mercado exige

alimentos naturais,

sem resíduos

dor é cada vez mais exigente, a tecnologia da pro­
duçã o de orgânicos é uma realidade que, bem uti­
!ÍZad a , pode ser muito rentável. No Brasil, carne e
leite produzidos com essa concepção caminham a
pas os largos rumo a esse mercado, que está aber-

principalmente no exterior, mas
e por aqui também ganha um

con s id e r áve l nicho de adeptos .
tanto, que a Embrapa possui pro­
gram as que visam e sse tipo d e
empre endimento.

gora, a palavra de ordem é tec­
nolo g ia . O produtor começa a per­
ceb c r que as grandes multinacio­
nai além de obrigá-lo a produzir
em ' la r g a escala - para isso ele
mu itas vezes lança mão de agro-
tóx ic o S e outras ferramentas que possibilitam ga­
nha r t empo e el evar o desempenho de seu produ-

te a c a bam remunerando rnal e inviabilizando
) - ,
a per m anência no mercado .
para que a p ecuária não acabe sendo vis ta por
as g e raçõ es como um negócio arriscado, colo-

oov • d Ido e m xeque-mate a penuanencia o 10mem
can cam p o , o produtor não p ode ficar parado,no _
cs e r a n d o a solu ção mergulhar no balde, co m o

p lic a j oe Carlo. "Te m o s que remar a favor d a
exp d ' I' .é O merca o exige a rrrierrtos naturais, sem
ma r · '. , d .
re íd UOS qurrruoos, e nos temos tu o para su p r rr
. sa n ecessidade, e co n o m iz a n do nos custos e
' " ega n d o ao n osso produto novos va lo res como
agr l l'dadc, procedência e pre servação ambiental",qua
arre m a ta . _

O presid~nte d a Associ~çao Brasileira dos ~ria-

. d e Gir (Assog ir) e diretor d e Fomento a Pe-
dore . C Z L . IJ b C ' ·, ' a d e Leite da AB ~ , UIZ i u m e r ro arriao,
. ar l '. .
, UC a entidade selu p re InCentivou seus assrrcr-

dI Z q dcri à Id é d " bíll k ._ a a erirem a I e la e VI,1 I Izar o mar etrng
ado s . . I . , e d . .do lei te glr assocíac o a irnag m e mtegra çao que

o zebu tem com a natureza. "Pre cisam os conquis­
tar novos mercados. E essa movimentação da
sociedade para mudar os hábitos alimentares e
incentivar o consumo do leite é uma porta para as
raças zebuínas se instalarem de vez como grandes

produtoras", explica.
O cenário para essa conquista é

propício, segundo a ótica de Car­
rião. Mas ele adverte que se p eque­
nos médios produtores não con­
tarem com maior apoio do gover­
no, competir com os grandes pro­
dutores será uma missão difícil,
apesar de não ser impossível. "Esta­
mos virando a mesa e nos transfor­
mando em exportadores de lácteos.
Antes, éramos considerados impor­

tadores porque o vo lu m e de exportação era menor
do que o de importação. Agora, somente de janeiro
a maio, a venda de lácteos para o mercado externo
foi de USS 23 ,8 miUlões , um crescimento de 106%
~m relaç~o aos USS 11 ,6 milhões registrados em
19u;l1 penado d e 2003", explica. De acordo com a
CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária do
Brasil) , foram 17,6 mil toneladas vendidas ao exteri­
or. Carrião lembra que essa é uma grande conquista
para uma classe que tem enfrentado tantos percal­
Ç?S em .t?da a histÓria da produção leiteira no Bra­
sil . O dmgente emenda dizendo que é preciso qu e
o. g~~emo trace estratégias claras e eficientes para
vlabl.llZar ,a J.Jrodução no campo, caso contrário, o
~rasIl tera. diante de si um grande mercado interna­
cional e.nao p oderá su p ri-lo. "O preço pago ao pro­
dutor ~nda está fora da realidade dos cus toS de
produ ção. O produtor precisa se organizar para
Juntar tecnolog' ' . '11 ín-
fi - Ia e Investlmento comparti lar Io lu l açoes e utü í , -

I IZar o cooperativismo para nao na­
dar e m um mar I > I . ' . 1

b ' c e elte e morrer na praia, sen
o ter o real vaí I ...,

, ' a r ~e o seu trabalho", arremata.

~
o
O>

'"­o
Ao lado. gado giro ~

raça que N

é destaque~a ~

produçãOde leite -o:
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45 VACAS N

30 filhas do Fajardo

37 filhas do Gim de Garça

10 filhas do 1646 da MN

10 filhas do Panagpur

36 filhas do Marel

44 filhas do Pradesh



Para um admirador da alta genética,

é um acervo de encher os olhos .
.------------

-------

Uma coleção de 20 anos do melhor Nelore.

- ------------





EM PISTA E EM PROVA,..,

ELES DAO UM BANHO!

.L __~_ ....

Veja as duas grandes novidades Brahman que
acabaram de chegar na Lagoa.

MR. POI CAMBuí 11
• Proprietários: Paulo Francisco de Oliveira e

Luiz Carlos Monteiro.
• Pedigree: MR PILAR POI 75 x MR V8 700-3
• Destaques: com 21 meses de idade, é o touro

número 1 do Teste de Performance CAT/03 com
índice CAT de 14 pontos, entre 32 seletos animais
participantes, ficando 6 pontos à frente do segundo.

M R. IMPERIAL POI 20
• Conhecido como Big Boy

• Propietários: Luiz Carlos Monteiro e
Paulo Francisco de Oliveira.

ee: 3 B MR SUVA 239 X GRAMILLARES 961 ATIL.
• Des taques: Campeão Bezerro - Preso Prudente e
. J . Rio Preto/03; Campeão Jr. Menor e Reservado
ra nde Campeão - Avaré/03 ; Reservado Campeão

Júnior Maior - Expozebu/04
• Com 20 meses de idade possui um

excelente comprimento corporal ,
m usculatura no quarto-traseiro

proeminente e ossatu ra mediana.



realizada, provavelmente, no período de 27 de
junho a 03 de julho. "Todas as empresas e insti tui­
ções que prestigiaram a exposição deste ano estão
com áreas reservadas para o evento do ano que
vem. Com isso , nós te mos uma garantia e uma pro ­
gramação d e duplicarmos, em termos de dimensão,
a p róxima Megaleite ", completou o superinten­
dente técnico da Girolando.

Além d os julgamentos e do torneio leiteiro , a
Megaleite apresentou outras atrações para os visi­
tantes, como a vitrine Tecnológica do Leite da
Embrapa, oficinas de processamento artesanal do
leite da Emater, exposi~O de carros exóticos e antigos
e a feira Bichos e Capnchos de pequ enos animais.

Torneio Leiteiro Nacional
O tradicional "banh? de ~ei~e" marcou o encer-

to do 15° TomelO Leiteiro Nacional realiza-
rame n • . .
d

nos últimoS tres dias da Megale íte, O primeiro
o . tna categon a vaca , eve como vencedora

lugar, " d - ," onas Agroame , com a pro uçao media dewnaz I . ' d o d_83 quilos de eite, na me la e nove ordenhas
6 7 ,":) uradas . O proprietário, Roberval da Silva de
cornPfi . premiado com um carro zero quilômetro
Pau la 01 • . O

O rd e nh a rnecaruca. segundo lugar na
CI ' e urna

10 . foi obtido pela vaca "Capela Beth ânia"
go rIa ' d o ' ,cate 57 quilos de me Ia. E de propriedade do

corn 63,7 _ Miareli, de Ibirací (SP). Como premia-
. dor]oao

crIa ebeu um cheque no valor de R$ 2 mil.
- ele rec vilh "B Mçao , oria no a, erta ergulhão", com

Na categ ' d o fi . -
1" ilos d e me Ia OI a campea. A vencedora

5 5, 640 qu

pertence ao criador Lauro Teixeira Pena, represen­
tado por Carlo s Antônio Peracini, d o município de
Rifânia (SP) . Como prêmio recebeu u ma moto
zero qu ilômetro. A segunda colocada, "Isabel
Atlantis Bethânia", também de propriedade docri·
adorJoão Miareli, d e Ib irací (SP), conseguiu média
de 51 ,637 quilos. Miareli recebeu ainda RS 1 mil
de premiação.

Leilões
Foram cinco leilões realizados d urante a Mega·

leite. O 3° Grande Leilão Kauê/LE teve média geraI
de R$ 2.275,00, com total comercializado de
RS490.000,00. O Leilão d o s Expositores alcançou
média geral de R$ 1.234 ,00 e um total comerciali'
zado de R$ 87.640,00. O 1° Leilão Girolando
Mulher também alcançou boa média geral de
R$2 .213 ,00, comercializando u m tolal

RS11 7.320,00. Já o Leilão Matrizes do Futuro Gil"
Leiteiro (Calciolândia e Convidados) teve média
geral de RS 6.790,00 e u m total comercializadode
RS 203.700,00.

O Grande Leilão Girolando Úbere Cheia
alcançou média geral de R$ 4.002, 0 0 com IOr.U

comercializado de R$ 252 .140,00.

Na era da informática
Como parte d as comemorações d o s 15 anOsdo

Programa Girolando, foi lançado durante a I'
Megaleite u m software que possibilita ao criador
da raça visualizar as informações das vacas do seu
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lIesultado
lVIega Leite

Raça
Girolando

Grande campeã 1/2 sangue
ESMERA LD A GA RIMPO CJC
Expo sitor :
LAURO ROOSEVELT SILVA MOREIRA
Fazenda.:
FAZ.JUBAHY
Munic pio:
UBERABA-MG



rebanho, ao longo da vida produtiva, e classificá­
bs. OprograITIa de infonnática utiliza informações
ikl Serviço de Controle Leiteiro Oficial, configu­
flndo.se CoITIO ferramenta indispensável para
Itleção de matriZes e reprodutores , visando o me­
~ram t genérico. O trabalho foi realizado pelo

eno de-Frei d~tecnista Marcelo Silva e reitas, outorando
da U . Id de Federal de Viçosa, e seu pai, Ary

niverst a "
Ftrreira de Freiras, engenheiro agronomo,
J:t<h ' d d Ecnbrapa Gado de Le íte/Iuíz de
:""'lUlSa or a · _ c - d
Fora ~ O CD cnos tra as mrorrnaçoes e cada
Cni...(dG). útne r o de registro, data do nasci-
.,.a) . nome n , d .

rntn . d' sangue, numero e registro do
tOgrau e , d . d -Pai ' - numero e registro a mae

~~nOme ~o p~.A leite (pTAL) , confiabilidad~
(%) e da mae, arco, data do parto, dias em lac­
b•.' Ordem do P
'\ao (PTo TAL) '

_ ('Ido conhecimentos
~ Amplia Ciclo de Palestras foi outro

~ Ilj abrange n r e galeite. Durante dois dias, mais
dentoalto da la Me s obtiveram informações atua­
I~ l~O particip a o r : ...arna Girolando e todo o mer-
'~d prO Er I'
lo., as sobre o ' 0 do e íte.
"Il bc l fi"odoagroneg doS assuntos ocalízados fOI de
~~a abertUra, v!O isterna de rastreabilidade no
r ~ a adoçáo d~ ~fll fato irreversível, a exemplo
n~nho d leice rn o gado de corte, conforme
"Il n e cO . -
•. ,tte" corre da Assoclaçao Brasileira dos
~tss Ja o ce .
Pr edo reside~e _ Leite Brasll, Jorge Rubez, em

llQ ttto p de Le l C geriu que o setor invista em
~ res SV

Pqlesrra. pIe

marketing e que todas as associações. estejam in­
tegradas. Informou que , na última décad a, o Brasil
saiu de uma produção de 8 bilhões de litros/ano
para os atuais cerca de 24 bilhões de litros,
crescendo, em média, 5% ao ano.

O processo de produção, industrialização e co­
mercialização de produtos orgânicos no Brasil foi
outra palestra da feira, proferida por Alexandre
Harkaly, presidente do IBD (Institu to Biodinâmico
de Botucatu) , órgão controlador e certíficador cre­
denciado no Brasil pelo IFOAM (International
Federation of Organic Movement) , organismo que
regulamenta o movimento orgânico internacional.
Segundo ele, o setor é novo e muito promissor.
No caso específico do leite, destacou que o gado
brasileiro, em especial o girolando, tem aptidão
para ser um rebanho orgânico.

Também enriqueceram a Megaleite com suas
palestras: o professor Inivaldo Corrêa, do
Laboratório Vitafort, que falou sobre Vacinoterapia
na prevenção e cura das Mastites: a professora
joely Ferreira Figueiredo (Controle Estratégico do
Carrapato Bovino); o especialista Adilson de Paula
Agu íar/Fazu (Gestão do Processo de Produção de
Leite a Pasto) ; o médico veterinário André Pinto
Lima (AImportância da higienização do sistema de
ordenha na qualidade do leite) ; o zootecnista
Marcelo Barsante/Associação de Criadores de
Caprinos e Ovinos de Minas Gerais (Sistema
Intensivo de produção de Ovinos sob Pastejo em
Capim Aruana) ; e o especialista Cláudio

Grande campeã 5/8 sangue
BADALADA SERTÃO
Expos itor :
ILZA HELENA KEFALAS OLIVEIRA
Fazenda.:
FAZ. BAIXADINHA
Munic pio:
CO N C EI O DAS ALAGOAS-MG



Ao lado:
Marcos Amaral.
que preside a
Girola ndo

Aragon/médico veterinário e gerente de Gado de
Leite da Alta Genetics do Brasil (A importância da
inseminação artificial no melhoramento genético
do gado leiteiro); Euler RabelolREHAGRO (Uso da
cana-de-açúcar na alimentação d e gado d e leite) ;
Lidson Guimarães/Bayer (Co n tro le Estratégico de
Doenças Parasitárias do Gado Leiteiro); Rodrigo
Orzil (Criação de Ovinos e m Pastagem d e
Braquiaria) , e Equipe d a Tortuga (O Uso de
Minerais Orgânicos na Nutrição de Ruminantes) .

Vitrine do Leite
Como atração para as crianças e jovens, e com

um olhar vo ltad o para o futuro, a equ ipe d e orga­
nizadores do eve nto, COm o dedicado trabalho da
Coordenação Girolando Mulher, em parceria com
a Fazu e Museu do Zebu, promoveu pelo terceiro
an o consecutivo o Projeto GiroLeite , levando mais
d e três mil crianças para conhecer a cadeia produ­
tiva do leite e a impOrtância do produto para a
saúde humana. As crianças as sistiram peça teatral
e p e rcorreram os di versos pavilhões do parque
Fe rnando Costa. Por fim, conheceram a Vitrine do
Lei te, que consiste na eXposição sobre cada etapa
da cade ia produtiva do le ite , demonstrando o tr~­
jeto do le ite a té o conSumidor final, e conscienti­
zando o clien te d a impo rtância do consumo d~

le ite e d erivado s com qualidade , além do in.centl:
o ao consumo d e produtos lácteos. O projeto e
~oordenada p ela Embrapa Gado de Leite (Juiz :;,e
Fora) .

Raça Gir
Grande ca_mpeã
MAAB BENÇA O B. FEITOR

fc;~~i~~.DOMINGOS RORIZ
Munic pIO.

LUZI NIA

Grande campeão
NIZARAZU DP
Expositor:
JO O MACHAD O pRATA J NIOR,
Munic pio:

G UA COMPRIDA
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para a nutrição animal
Pesquisador quer provar que a al71iréia 150
subs'ti'tui a uréia na die'ta dos bovinos e
a inda 'traz van'tagens na produção do gir
COnl ap'tidão lei'teira. Durante 120 dias, serão
observadas 20 'fêl71eas que receberão quatro
'tip o s de suplel71entos. O resultado Pode ser
isrr» a vanço econólT1ico na criação bovina,
p rin cip a/lT1e n t e no lT1anejo de 'fêlT1eas
u'tiliza d a s para TE
Renata Tbornaxini

A nimais que estão prenhes ou~e

serão utilizados para transferên­
cia d e embrião e inseminação artifidal
geralmente têm uma dieta m ais rigo­
rosa, com uma série de cuidado s , para
que o organismo esteja forte o bastan­
te para sustentar a prenh ez. Uma das
contra-indicações que os médico s vete­
rinários frisam bem para os produ to res
é em relação à u tilização da uréia n a
suplementação. O médico veterinário
e diretor d o Centro de Reprodução
Animal do Hospital Veterinário de
beraba, José Olavo Borges Mendes Jú­
nior, ate nta p ara os efeitos causado s
pela uréia no organismo das fêmeas
em gestação . "Geralmente, o organis­
mo desses animais realiza a qu eb ra d a
uréia em amônia de forma muito rápi­
da e não dá te mpo para qu e os micror­
ganismos exis tentes no rúmem apro­
veitem p ara transformá-la em amino á­
cid os, que mais tarde darão origem a
pro teínas m icrobianas para serem
digeridas pelo animal. Se a uréia não
for secretada pela urina , cai na r­
rente sangüínea e pode levar à mo rte .
alterando o p H sangüíneo", descre\ .
O médico vete rinário conta que i
pode ocorrer quando a quantidade d e
uréia ingerida pelo animal é maior que
o recomendado . "Pode acontecer um
erro de dosagem na suplementação. Es­
ses casos também acontecem quando
cocho de alim entação que serve .
vários animais não tem prote ção ade­
quada co ntra chuva e o suplement .
que contém a u réia, fica mergulhado na
água. A uréia é mais leve que a água c
fica boiando. Nesse momento, o animal
que se alimentar primeiro irá ingerir
uma quantidad e do produto além d
que é recomendável", explica o pesqU i_
sador e zootecnista Thiago Alves Pr.idt .

O pesquisador está realizando estu­
do para verificar os efeitos de um su­
plemento chamado amíréía 150. q u '
pode subs tituir a uréia e evitar Pro l.: lc
m as como o descrito pelo médico \
terinário José Olavo Júni or. "No C.iS

da amiréia 150, o milho que compõ ' t

suplemento p assa por extrUsão trar _
menta p or temperatura e pre '-":io
rransformando-se em uma massa g la­
rínosa que protege a uréia, não pcrn \.



~o que ela fique sobre a água", expõe Thiago. Ele
ainda lembra que a uréia contida na amiréia 150 é
!lIelhor aproveitada pelos microganismos do rúmen
r estar unida ao milho que passou pela extrusão e
:ec~ .~oidratos mais rápido e com maior

lJOrubilidade. 'fi amiréia 150 pode ser utilizada na
:mo:proporção que a uréia. No experimento que
em Ube promovendo em uma fuzenda da Epamig,
20fê caba, fornecemos quatro tipos de trato para
SUbs: eas da raça giroEm um deles colocamos uréia,
fornec to e uma Parte de farelo de soja. Em outro,

emos milho fax- I de soí . .Oe"'" O ' e o e soja e uma mistura rru-
''''. utro tra

farelo d . to oferecido contém substrato de
Fillahne e sOJa e uma parte de amiréia 150.

ore em o
a rnais de ' sÓ v , Utro experimento fornecemos 50%
ThiagOq amiréla qUe no trato anterior", descreve.
pelO Pala~erdProvar qUe a amiréia é mais aceitável
<:ft . ar Osbo .

(11os da ' VInos e que não causa os mesmos
. urét
mgerida em I~ nos embriões bovinos, mesmo se

O rnéd' matar quantidade.
qu ICO Vete' ,

eauréia· . nnario José Olavo Júnior explica
m enta o pumgenda fora do padrão recomendado au-
u til ' . q Uterin _ , _
~'la em . o , POr isso a recomendaçao e nao

serao lh~_ animais qu - . . d''''Jlejad e serao msemma os ou que
a De.,., . Os P"~ ~ d bríã C. """'lUlSa de Th í ~ ... transferencia e em nao. aso
a rentabilidade lago obtenha o resultado esperado,

CJUe estão g no trato dos animais, principalmente
:Ve CStan

tais Ocorrer din-.;_ t~s, Poderá ser maior. Isso porquese -·..... IUI - -fTlt:d o PrOdu Çao dos gastOS com raçoes vege-
o'C tOr P . , .
pOntudo, o assar a utilizar a ~eJa~sex:n

óC rn~lltor OUVir PesqUisador ressalta a írnportancía
,-nais, ~~1Strar qu . a OPinião de um profissional antes

m I>} fund"~atsqUer produtos no trato dos ani-
"'ed' ...... 'lentaI

~-mpl't ICO Vetefin' . qUe a propriedade conte co~
observand ario e Um zootecnista que estarao

o o qUe se passa com os animais,

assim como as quantidades de alimentos e produtos
que possam ser oferecidos por meio da dieta do
rebanho. É sempre bom ouvir um profissional",
arremata. O grupo de pesquisa do qual Thiago faz
parte é composto pelos professores da Universidade
Federal d e lavras Júlio César Teixeira, José Camisão ,
Antônio Ricardo Evangelista e pelos professores da
Fazu (Faculdades Associadas de Uberaba) Gilmar
Ferreira Prado e Leonardo de Oliveira Fernandes. <9J

~.
c
;;

Acima: animais g
em experimento c:

na fazenda da ]
Epamig; ao lado. ,.:,

o pesquisador ~

Thiago Prado <1
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Feira na Angola
A ABCZ, através do Brazilian Cattle

Genetics, participou entre os dias 12 e
18 de julho da 20a FILDA (Feira Inter­
nacional de Luanda) em Angola. O
estande da ABCZ/Brazilian Cattle Ge­
netics teve ótima receptividade, com
movimentação diária de uma média de
50 pessoas. Durante o evento, o ge­
rente do Brazilian Cattle, Gerson Si­
mão, teve a oportunidade de fazer
contatos com pecuaristas que se mos­
traram interessados em adquirir a ge­
nética zebuína brasileira. O país já é
com p rado r da genética brasileira e de­
ve ampliar a partir de agora as com­
pras de animais, sêmen, embriões,
sementes para pastagens e serviços.

Convite brasileiro
Durante a 20' FILDA, na Angola, o
gerente e o supervisor de relações
internacionais da ABCZ, Gerson
Simão e Jorge Dias, respectiva­
mente, tiveram a oportunidade de
se reunirem (foto) com o Ministro
da Agricultura de Angola, Gilberto
Buta Lutucuta, e aprese ntar o Bra-

. I'm do tra-zilian Cattle Genetlcs. a e
balho que a ABCZ desenvolve na

. I Gerson, que con-
pecuária nacl o na . bai dor do

ia do em aixa
to u co m o apo J D' Escrag-
Brasil e m Angola, ~trog~ para convi-

To yaprOVe l
nolle au~a. , o daquele país para
da r o m lnlst r e mpresas parti-

. ABC Z e as . .visitar a ' rcio O ministro
do co nso' ibili

cipant~S que existe uma OP40SS
1 I 1-

garantiU . ' . da em 20 .
da de de ViSita al_n_------~
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Parada na África do Sul
Após visitarem Angola, os represen­

tantes da ABCZe do BCG estiveram na
África do Sul, para fortalecer as re­
lações e os contatos que já haviam sido
feitos em 2003, quando o diretor de
Relações Internacionais, Sílvio de Cas­
tro Cunha jr, e o presidente da ABCZ,
José Olavo Borges Mendes, estiveram
visitando o país . Os sul-africanos têm
mostrado interesse no gado tabapuã e
em formar uma associação de cria­
dores desses animais.

A Caminho da Ch ina
De olho no interesse dos chineses

pela genética zebuína brasileira, os
representantes da ABCZ e do BCG
voltam a visitar a China entre os dias
31 de ago sto e 03 de setembro. Eles
participam da feira ExpoBrasil - Chi­
na, na cidade de Beijing, que contará
com empresas de mais de 40 setores
diferentes.

Em maio deste ano, os represen­
tantes do consórcio visitaram a "Ex­
posição Internacional de Shangai".
Na ocasião, Gerson Simão, gerente
executivo do consórcio, visitou a
província de Harbin, situada no
nordeste do país, considerada uma
das mais importantes áreas agro­
pecuárias da China.

Zebu na Colômbia
AABCZ enviará representantes para

participar entre os dias 26 e 30 de
agosto da 57a Feria Nacional de Cebú
em Barranqu illa, na Colômbia. Esta se­
rá a segunda participação da associ~·

ção e do consórcio formado pelas
p rincipais empresas brasileiras dos
segmentos de sêmen, embriões, ani ­
mais vivos e serviços , em feiras realiza­
das na Colômbia.

Expocruz na Bolóvia
A ABCZ e o BCG participam pela

segunda vez da ExpoCruz, em Santa

Cruz de La Sierra, na Bolívia, que acon:

tece de 16 a 26 de setembro. Afeira foI
criada em 1962 e atualmente é COllSide­

rada o mais importante centro de negó­
cios do país.

ABCZ na Argentina
A 118a Exposición de Ganaderia,

Agricultura e Indústria Internacional
- Exposição Rural de Palerma, realiZo: ­
da em Buenos Aires, capital argenu­
na, contou com a participaçãO do
presidente da ABCZ, José Olavo Bor­
ges Mendes, e do diretor da entidade,
João Machado Prata Júnior. O eventO
é considerado o maior do gênero n~­

quele país, por isso, a ida do p~SI­

dente da ABCZ e de um de seus du'C­
tores teve como principal objeti"o O
fortalecimento do intercâmbio CO­
mercial entre Brasil e Argentina , A
feira, iniciada no dia 29 de julho, te"c
duração de 13 dias. .

Com itivas
A sede nacional da ABCZ, em Ube­
raba, recebeu no dia 29 de junhO. a
visita de comitivas (foto) de pecua­
ristas e autoridades da Venezuela,
México e Colômbia, interessadas em
conhecer animais leiteiros das raças
gir e girolando.
Entre as autoridades da comitiva ve­

nezuelana estava o coordenador do
Fundo Nacional para o Financiamen­
to das Áreas Especiais da Venezuela.
Edgar Quintero. Na oportunidade .
as comitivas puderam conhecer o
Programa de Melhoramento Gené­
tico de Zebuínos (PMGZ) e discuti"
o protocolo sanitário existente en­
t re Brasil e Venezuela.



A pecuária e a raça Nelo re perdem um de seus principais ícones. LEGAT DA SABIÁ, um dos

maiores reprodutores da raça, comercializando mais de 150.000 doses de sêmen, morre

de po is de 19 anos pr t ' - . .'es ados a pecuana brasileira.

. S a certeza que ele ContO - d I téí d -Mesmo asSim, temO Inuara vivo nos mais renoma os p an eis o pais.

Obrigado t.egat,



Estande na Feicorte
A ABCZ marcou presença em uma
das feiras agropecuárias mais im~~r­

rances do país, a Feicorte (Exposlçao
Nacional das Raças ~ovinas de Cor-

) A movimentaçao no estande
te . de oecuari

) f, . principalmente e pecuans-
(foto OI . dos à ABCL que queriam
tas associa d

mais sobre o Programa e
conhecer nto Genético das Raças
Melhorame ~ . que aconteceu

b ' as A reira.
Ze U1n dias 15 e 19 de junho, trou-
entre os também para o setor

bons frutoS . d ABCZxe _ internacionais a .
de relaçoes om pecuaristas es­
"O reenco nt ro CstiVeram presentes

. os que e
t rangeJr 70 anos e em outros

Ex oZebu . .
na p . ernacionais que partio-
even tOS , I ~t orrante para reforçar
pamos e tmp ue cada vez está
nossa presençfia, mqou o gerente de

~ " a Jr . -ma is rorte. . nais da assoClaçao
- . ternaclo .

relaço es In t ',VO do projeto
execu S'

e gerente e Genetics, Gerson 1-

Brazilian Cattl ente no evento
mão que esteve pre~ or de relações

, m o supervlS
. to co D'Jun . . Jo rge las.
internacion ais, __- - - -

• T< P Rural
PrêmiO o rêmio "1bp Ru-

A ABCZ recebe.u~t em São Paulo ,
ral" no dia 22 de JU nh° 'ecimento pelo

de reco fi ira
como fo rma Z bu 70 anos. A e
sucesso da Expo~ ReviSta Rural como
c. . co nsid erad a pe d 2004 . A home-
101 I anO e
o eve n to c o d a du rante a entre~1.

em foi presta . d concedido a va­
~agprêmio ToP ofMII1 der de m arketing
.0 resas pelo po O d ireto r da

nas e m p rn '\.fcas ., . or suas ' de Barbosa,
cxercIClo p . 'rú!io Andf'.l • Olavo
ABCZ, MarCO residente Jose

' p resentoU o p . so leni dade de en-
re • d eS na
Borges Mcn
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trega do troféu que simboliza o
prêmio

Part icipações
Outras participações importantes do

stand da ABCZ em feiras agropecuárias
aconteceram nas cidades de Araçatuba
(SP) e Cuiabá (M1) durante o m ês de
julho. Para dar suporte técnico aos
associados, os responsáveis pelo setor
de melhoramento genético da associa­
ção estiveram presentes nestes eventos.

Em setembro , o estande da ABCZ
marca presença na Exposição de Ani­
mais de Presidente Prudente. Além de
manter a associação próxima de seus
associados em todo o Brasil, o estande
continua divulgando o PMGZ, entre
outros projetos.

Curso de Julgamento
itinerante

O sucesso alcan çado pelo Cu rso de
Julgamentos das Raças Zebuínas , pro­
movido pela ABCZ, é tamanho que a
entidade "expOrtou" a idéia realizan­
do cursos itinerantes Brasil ~ora. En­
tre os dias 13, 14 e 15 de julho foi reali ­
za~o o 2° Curso de Julgamento de Ze­
bu ínos em Agua Boa (M1). Na ocasião,
os instrutores foram o superin te nden­
te-adjunto de Melhoramento Ge nético
Carlos Henrique Cavallari Machado e
os técnicos da ABCZ André Luiz ~u­
renço Borges e Divino Humberto.

O Curso de Julgamento também foi
r~aliza~o em Rio Branco (AC), en tre os
d ias 1 a 3 de agos to . O superinten­
dente-adjunto de Genealogia da
ABCZ, Carlos Humberto Lucas fo i o
responsável por ministrar o ' curso
naquela cidade.

Exportações Ampliadas
A expOrtação de material ge nético

bovino (sême n e embriões) e de re ­
produtores de raças como gir e giro ­
lan da para a Venezuela se rão amplia­
das. A decisão foi tomad a no d ia 02 de
julh o em Brasília durante enco ntro

en tre o ministro da Agricultura, Pecuá­
ria e Abastecimento, Roberto Rodri­
gues, o ministro da Agri cu ltu ra e Ter­
ras da Venezuela, Arnaldo Márqueze o
diretor de Relações Internacionais da
ABCZ, Silvio d e Castro Cunha ]únior.

Na reunião, ficou definido que 100
mil touros, in clusive caprinos e oví­
nos, serão exportados para o país vizi­
nho até o final d o ano. Um protocolo
d e intençõ es celebrará o acordo.
Haverá também acordos de coopera­
ção técnica visand o o controle de
d oenças e o desenvolvimento de ações
que p ermitam a melhoria do sistema
de importação venezu elano de maqui­
nário e p rodutos agro-industriais.
en tre ou tros ite ns .

Terceiro Setor
O presidente do Conselho Curador
do Museu do Zebu, Márcio Cruvinel
Borges (foto), participou entre os
dias 21 e 24 de junho,do 11 Encontro
do Terceiro Setor - Minas Gerais ­
Fórum e Feira de Produtos. Mais de
300 pessoas, de diversas áreas de
atuação, debateram questões relati­
vas ao marco legal do terceiro seto r;
à gestão sustentável das organiza­
ções da sociedade civil, à utilização
de incentivos fiscais, entre outros
assuntos. Para Márcio Cruvinel, o
evento foi importante para a atua­
lização do museu, enquanto fun­
dação. ''Trouxemos subsídios do se­
minário que servirão para a elabora­
ção de um novo estatuto da funda­
ção, que tem que se adequar ao
novo Código Civil e a Lei das Osclps
(Organizaçõ es Não-Gove rnamen ­
ta is)", afirmo u.
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Homenagem merecida
O plenário da Assembléia Legislativa
de Minas Gerais foi palco,no dia 18
de junho, das comemorações ~os 70
anos da ABCZ. Durante reunrao es­
pecial em homenagem à associação,
requerida pelo deputado. estadual
Paulo Piau, o 10 vice-presidente da
associação João Antonio !,ra~ rece-

b ma placa (foto) alusiva a data.Aeu u . d
I id de contoU am a, com aso em a '. d

do 20 vice-presidente a
Presença di

Id d Paulo Ferolla e dos Ire-entl a e, J ' ._ Machado Prata unror e
teres Joao b

T ' I' And rade Bar asa.Marco u 10

Medalha "
li reS Tiradentes

Alfe ABCZ e presidente do
O d iretor d~or da Fundagri (entida­

Conselho c ura das Faculdades As­

de rnantened~~raba_Fazu) , João Ma-

saciadas de . fi ' um dos homena­
. J ' nlor, OI . >

chado Pra ta u , . Militar de Minas Ge-
d os da po licia . nho ele recebeu

g~a No dia 29 de JU edalha 'Alferes
n US. . ante a M A '

Belo HoríZ . em reverencia ao
ern " honraoa . íra
Tiraden tes , Andencia nune .
rnártir da indepe

. lando
ReC 1c d junho e 02 de

as d ias 28 ese dos 21 Escritó-
En tre nGUlt

, represe ís da ABCZ de to-
. U10 os .ooaI
J~ 'r écoiCOS Regt articipando de um
fiOS , ís es tive rarn p tualização de co­
do O Pd'U reciclagem e a acional da enti-

e ' de o
eurs~ e o tOS, oa se OS temas do curso
oheC1f1"1 {)beraba. I f'/StrCabiüdade,

d em o ( e
da e , m tOm M !honuncnto Ge-
girararn e jfic<ldo ra , CalÓgiCO. Este é o

Cz Cert Geoc ,
AB ~ RcgistrO tiVO que a ABCZ
oéticO e coosccu

lo aOo
scgllO(
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realiza o curso de reciclagem para os
técnicos de caela região.

Saúde e qualidade de vida
Esse foi o tema ela palestra ministra­

da pelo médico e vice-presidente da
ABCl,João Antônio Prata, na manhã do
dia 08 de julho, na Sala Vip do parque
Fernando Costa, em Uberaba.

Dezenas de colaboradores da as­
sociação assistiram ao evento. Durante
a palestra, João Antônio Prata destacou
a importância de hábitos alimentares
saudáveis para garantir bom desempe­
nho no trabalho. A realização de check­
up e a prática de exercícios fisicos regu­
lares também foram apontadas como
fatores relevantes para boa produtivi­
dade no trabalho. A palestra faz parte
do programa de qualidade implantad o
na ABCZ desde o ano passado.

Curso de Julgamento
de Zebuínos

Empresários e profissionais do setor
pecuário de vários países participaram
entre os dias 26 e 30 de julho no par­
que Fernando Costa, em Uberaba, da
5F edição do Curso de Julgam ento de
lebuínos , promovida pela ABCl. O
evento COntou com a participação de
aproximadamente 350 pessoas, entre
brasileiros, mexicanos e bolivianos.

Todas as informações sobre os avan­
ços do zebu e os critérios de julgamen­
to puderam ser acompanhadas de duas
formas duran te o curso: palestras e au­
las práticas. As aulas simularam julga­
me~t?s das raças gir (dup la aptidão e
aptidão leiteira), nelore e ne lore mo­
ch~ ~bapuã, brahman e guzerá . Outras
edições do CUrso de julgamento de ze­
bumos aCOntecem entre os dias 18 e 22
de outubro e entre 6 e 10 de dezembro
deste ano.

UFMG e FAZU
Parceria finnada entre a UFMG (Uni­

versidade Federal de Minas Gerais) e a

Fazu (Facu ldades Asso ciad as de V!Je"
raba) está rendendo bons frutos par.J 3

educação na área de ciências agrárias·
As au las d o curso de Sistem as d e frodtl'
ção de Leite a Pasto d a UFMG fo~~
realizadas nas dependências das Fa
dades Associadas de Uberaba. De aCOr'

do com a direção da Fazu;Fu ndagri, (1,0"

vas parcerias com a universidade est:1
o

sendo viabilizadas e em breve devcriío

se r concretizadas.

Comenda Mário FrancO
Em re co nhecimento ao trabalho de­

_AV'
senvolvido p ela Fazu em prol da cu

• _~h:1
cação, a Câmara Municipal de U/)eI '~.

concedeu a comenda "Mário d e A1J1leJ'

da Franco", à ins titui ção de ensino. Odi'
retor da ABCl e p residente d o Co[1.o;é'
lho Curador da Fu ndagri (m antencd0r.

l

da Fazu) ,João Mamado PrataJúnior. (t­

presentou a fundação no evento.

Foco Carne
Encon tro realizado no d ia 29 de jlJ'

nho , na cidade de São Carlos (SP) (1.'11:

niu cientistas, Iíderanças e nvolvid;l'
com o agronegócio e dirigentes da (;(11'

brapa Pecuári a Sudeste . O grupo, deJ1(Y

minad o Foco Carne , foi formado r ;p;1
discutir temas que deverão se r a(l;I'

lisados pela empresa e , p osteríorrn-'"
te , agregados ao novo Plano Dire tor (10

penado 2004-2007.
O p residente da ABCl , José 0 1:1,11

Borges Mendes, p articip ou d o enco(l'
tro e falou sobre a impo rtância da :lH!;I'

ção da Em brapa na evolução do sclO~
agropecuário brasile iro n os últint0~

an os. En tre os participantes no cncOl1'
tro estavam ainda o p residente da A<,.<;tY

ciação Brasil eira do Novilho PrcC()(1.'·
Constantino Ajimasto Júnior, José BCll'

to Ferraz, da Universidade de São 1';1111t'

e o chefe Geral da Embrapa gado cl~'

Corte Campo Gf'U1de, Kepplcr Eliel':
des Filho, além d o secretário d o Co n1i1t'
Técn ico Interno e coordenador d o prtY

cesso de consu ltas da Embrapa 1'e<.'u:1'

ria Sudeste Oscar Tupy.



Setembro 2004 • Sábado 13h
into de Exposições • FEAPAM • Ribeirão Preto - SP

FÊMEAS NELORE PO Elite • 60 MACHOS PO
PARTICIPANTES

A gropecuária Grotão • Juquis Agropecuária • Mário Sergio Duarte Garcia
CONVIDADOS

catena Simioni • Adir do Carmo Leonel» Aldo Aparecido Dalastra • Cássio Manzanaro • Celso Luis Pedrino • Chemba Agropecuária
mel Castro de Faria • Eduardo Biaggi • Elídio Marchesi Filho • Fazenda do Arrojo. Ferrucio YicerainoNeto .11anUJT de Jesus

José Antonio Furtado • José M aton de Souza • José Odemir Spaggiari» José PassareUi • Luiz Aparecidode Andrade
José Candido de Carvalho Neto • Marcelo Ribeiro Mendonça • Marqu esan Agropecuária. Paulo Inácio da Si/lia

Quatro Córregos Agropecuária • Roberto Egrejas • Tamis Gonçalves Lustre.

"'TROCiNIO AGtNCIA o nCIAL

Mil _
HSCo munlcaçao

(11) 3872.6042 / 5017.9927
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Este serviço é gratuito. Para publicar seu pequeno
anúncio, envie o texto pelo e-rnait: revista.abcz@abcz.org.br

Sême n

Ete rnize seu an imal

Ne lo re CR

Vendo filhotes de boiadeiro
autralíano, também conhecidos
como Blue & Red Heeler. Tratar com
lrene.
Tel: (63) 466 1428 I (63) 99737638
e-mail:
boiadeiroaustraliano@uol.com.br

Venda ou sociedade d e frigo rífico
Venda ou sociedade de até 50% de
um frigorífico de carne, com uma
produção de 500 bovinos e 200 avi,
nos por dia. O mesmo, se chama
"Santos Lugares", se encontra em
Uruguai, a 15 km de Montevideo, no
departamento de Canelones, sobre a
rota 5 e o nome da companhia é
Tecplan S.A.
Telefones: (005982) 402 8420 ou
celular (00598) 9966 4820
Tratar com Sr. Cono Gómez, proprie­
tário da empresa.

Australian Cattle Dog

Vendo Nel ore

Ne lo re CR

José Roberto Furtado Agroneg ócios

Vende-se diversas pelagens (sócio
fundador da ABCCP).
Tratar (34) 3312 0314 1 9978 0088.
e-mail: jr_furtado@hotmail.com

Assessoria na compra e venda de
imóveis e bovinos.
Tratar com José Roberto
Telefone: (34) 3312 0314 19978 0088
e-mail: jrJurtado@hotmail.com

Pôneis e Mini-pôneis

500 vacas paridas e 800 novilhas cara
limpa.
Tratar com Brás.
Telefone: (37) 3323 1029

Tourinhos e novilhas nelore de qua­
lidade, padrão e mocho, filhos c
netos de campeões. Criador:
Carmerindo Rabêlo. Central de
vendas: (62) 2187000 I 96328146.

Novilhas nelore registradas e centro­
ladas e touros, próximos a Goiân ia.
Central d e Vendas:
(62) 218-7000 I 9632 8 146

Reprodução artística de boi e cavalo,
pela técnica de desenho e pinrura.
Tratar com Rodrigo Bernardes
Telefone: (34) 9105 3229
e-mail :
bemardessilva@yahoo.com.br

Rep roduto res

Fabricamos miniaturas de zebuínos
em resina. Temos em tamanho pe­
queno: nelore padrão macho e fêmea,
nelore mocho macho e fêmea, nelore
padrão e mocha parida, gir, tabapuã,
guzerá e girolando. Tamanho grande:
nelore padrão macho.
Tratar: Nelson Rosanova
Telefone: (34) 3311 2490
e-mail: objetoarte@aol.com

Gra mínea TiftQn-S$

Vendo doses de sêmen dos touros
Legat e Farjado.
Tratar com Antônio.
Telefone: (13) 3841804713822 3313.

Vendo em 04 e 05 dígitos (rotativas)
'Iatuadeiras fixas de 04 digo (pl registro
ABCZ), 06 dig o (pl rastreabilidade) e
07dig.
Tratar com Marcello
Telefone: (14) 3471 0466 Garça (SP)
e-mai!:
marcello@laufelmar_casinox.com.br

Tarua deiras rotativas importadas

Venda permanente de matrizes
nelore PO e gir leiteiro.
Tratar com Walter Zucarelli. Telefone:
(34) 33127955 ou (34) 9105 5133

Matrizes Nelore

Miniatura de zebuín os em resina

Ofertamos animais machos nelore
com idade entre 27 e 30 meses, com
genética de Gim de Garça e Fajardo.
Tratar com Alexandre Cardoso
Fazenda Aroeira
e-mail: f aroeira@netsite.com.br

Co me rcializamos mudas da gramínea
tifton-85 .
Tra tar com Marcelo Prado.
"lei: (34) 328 1-2822 I (34) 9966-9299.

Vitrine p a ra Zeb u e m Uberaba

To u rí nhos Nelo re e Brahman

Venda permanente de receptoras da
raça girolanda, todas registradas e no
ponto para receberem o embrião.
Contato pelo tefefone.
(34) 9972 8788, com José Antônio

Receptoras Girolando

Venda permanente de tourinhos
nelore PO e brahman POI, prontos
para servir a campo. Contato pelo
telefone: (34) 9972 8788, com José
Antônio.

Sítio com cerca de 32 ha com
aproximadamente 830 metros de
frente para pista dupla (Av. Filo­
mena Cartafina). Adiante aproxima­
damente 12 ,5 Km do hotel Shelton
Inn (antigo Novotel) , portanto dis­
tante 14 Km da sede nacional da

ABCZ.
Todo plano, em soja, pequeno
poço d 'água. Tratar direto com o
proprietário, com Cícero ou Paulo
Neto. Contato pelos telefones: (34)
33 12 3 9 4 6, 9972 3946 /9978 3946.
Pre ço U$ 4 .50 0 por ha.

a«m'm~"ijn .
260 novilhas nelore regis-

Vende-se
radas L.A ( 24 a 30 meses) "

t A o ecuária Co n tato: FabiO
J .M . gr. P(64) 6742291 ou 99621350
Telefone.
MiIMliftMUlfuet.

1 7 6





Ludovico Antônio Merighi

C u iabá - MT

n? 12734 Miro Celso Teixe ira Rodrigues

Cassi1ándia - MS

Renato Se bastião Ingracia

Bauru - SP

n? 12718

Moacyr d e Fre itas Mu sse n? 1275 4

Goiánia -GO

Luiz Antônio Bereta

Capivari - SP

Luiz Antônio M. de Resende

D o urados - MS

n O 12808

n O 12786

Moacir Eustáquio Teixeira

Bom Despacho - MG

nO12768 Renaua DanieUa Rosa Messias

Ceres -GO

. Renê Junqueira Barbour

Barra d o Bugres - MT

Lutz Carlos Maricato

Penápolis-SP

Lu iz Carlos Pulze da Costa

Fernandópolis - SP

nO 12825

n O 12756

MoniXa ao Carmo Serrão Coser n? 12CJ93

Vitória - ES

Murta Agropecu ária Ltda n? 127 91

Janaúba -MG

Ricardo Seiji Hayashi

Araçatuba - SP

Rita de Cássia Chagas Mesquita

Campo Grande - MS

Luiz Carlos Spengler

Campo G rand e - MS

Luiz d e G o nzaga Vieira

Goiâni a - GO

nO 12689

nO 12760

Nadir jordão dos Reis n? 12675

Ariquernes - RO

Nelson d o Valle Araúj o n? 128 71

Bras ílía - DF

Roberto Egídio Bãlestra

Inhumas-GO

Ro berto Junqueira MeirelIes Trez n? 12699

São J o aquim da Barra - SP

Luiz Jorge Campos Reuter

Ariguemcs - RO

Luiz Saraiva Vi eira

Goiánia-GO

nO 12787

n? 1275 5

Nelson Ferreira Filho n? 12853

São Paulo - SP

Nicomedes de Olive ira Mafra Ne to n? 12766

São Paulo - SP

Roberto Neszlinger

Barra Bonita· SP

Roberto U. O rlandi Cassiano

Botucatu - SP

Uberaba -MG

Marcelo A. Te odo ro d e An d rad e n? 128 26

Manoel Silva Caíres

A1menara - MG

n? 12769 Norival de Barros

Cedral- SP

Norvail Aparecido Leal Maia

Três I..ago as - MS

nO 12779

n? 12802

Roberval Cordeiro Silva

São Luis - MA

Rogério Carvalho Ca parelli

Goiánia- GO

n° 12856

n? 12724

n? 12695

nv 12673

n° 12722

Santa Clara Agropecuária Ltda

Campo Grande - MS

Sadonana Agropecuária Ltda

Bel o H orizonte - MG

São Paulo - SP

Montes Claros - MG

Sa u lo Go uvêa d e Figueired o

Franca - SP

Sebastião Maunlio Gomes Pego

São Paulo - SP

Thiago Pereira Gomes Ribeiro

Goiânia - GO

Slnival Januário Dantas

Goiânia - GO

Sabatino Rossi Neto

Seleido Barbosa Nogueira

Aquidauana - MS

Simão Geraldo Campos

Trop ical Gde Hotel e 'term as d e Arax:í Ltda nO 12740

VaIdice Domingos d e Freítas

Goiânia- GO

Ulisses R. da C u nha Guimarães

Goiãnia- GO

Cascave l - PR

Valdemar Amadeu D 'G nolUZ7.D

Tucuru í - PA

Araxá -MG

VaIdinei F. Bobato e O u tros - Co nd . n? 12773

n? 12735

nO 12664

n? 126%

n? 12841

Tangará da Serra - MG

Odécio Luiz Sartoretto

Octávio Fernando Lusvarghi

Rondonópolis - MT

Paulo Eduardo Barbosa Se ixas

Salvador - DA

Oscar Ed uardo C. Ribeiro Senfft n? 12660

Miguel Pereira - RJ

Osmar Rodrigues Borges n? 12741

San ta Juliana - MG

Paul o de Tárcio Te ixeira Rabelo nO 12671

Goiãnia-GO

Paulo Eduardo da Silva

Tauba té - SP

Oswaldo Piana Filho n? 1282 8

Porto Velh o - RO

Onuar H. de Mendonça e Outros - Cond.n? 12730

Araçatuba - SP

Otayr Costa Filho n? 12794

jauru - RO

Paulo Flávio B. de Campos Filho n? 12855

Santa Isabel - SP

"Paulo Roberto Fran co Junque ira n° 12697

Barretos - SP

Reinaldo de So uza Aguiar/O utra - Co nd. n? 12758

São Pau lo - SP

Paulo Frisanco Filho n° 12700

J u ína - MT

nO 128 27

n 12770

n O 12694

n° 12749

n" 128 74

n O 128 3 2

nO 12701

n" 1271 7

n" 12845

uroo D ·rtarfl '

' n; c , ~1'
'a rlll" . Júnior

ela l'cre lra
Milto n Il1s u e

Gr;ln de- MS

, I ~ngeJo SL-ar.lm u ssa
Migue '
raragominaS - PA

R~ ." d r Morai'
Mauro " . '

Ca talão' G .l

Márcio Ribeiro Martins

Peixoto d e Azevedo - MT

arbosa
MauriHo d e So uza B

Maracajú - MS

Marco A. Bindilani e Outros - Con d .n? 12759

Santa Fé do Su l - MS

aral Vilas BOas n° 12811
Mário AUb'Usto Am·

Brasília - DF

Márcio Carne iro Manins n O 12873

Salvador' <-BA

MarJino Vitocino (iomcs

·fàr.luacá - AC

Maria Hercília Biselli Marson

Fe roandópolis - SP

Maria Judite G . Ulia n a Za go

Carne<> Grande - MS

Marcos Carneiro M. A. e O utro - Con d .no 12 761

Aparecida de Goiânia - GO
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Premiações:

Campeão Bezerro Expozebu 2002

Reservado Touro Jovem Expozebu 2003

Campeão Sênior Expozebu 2004
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Valter Roberto Benez n ? 12 778 Alfredo ZarnIutti Júnior n? 13027 Ant onio Silvério Alvarenga nO12982

Fernandópolis - SP Co ru mbá - MS Iguape e-Sl'

Vitor Francisco Torres Menegazzo n? 12 74 7 Almi Aparecido Alves nO13059 Aquiles Rodrigues Ch aves n? 13001

Campo Grande - MS Irurarna - MG Santo Antônio Descoberto - GO

Wãlace Roberto Peterli Uliana n? 12862 Alo ísio de Cam pos V. Neto e o u tro Cond. nO13060 Áureo Cánd ido Costa nO13021

BeIém-PA Pírapora - MG Rondonópolis - MT

Wãldir Rosa da Curiha n? 12685 Altair R Cani e irmão Cond. n? 12972 Benedito Antonio Silva n° 12969

Montes Claros - MG Pimenta Bueno - RO Umuarama-PR

Werner Alfred G e m perli nO 12763 Altin o Ferre ira de Matos n? 12910 Benjamin Steinbruch n? 13038

Campo Grande - MS Belo Ho rizonte - MG Am ericana - SP

Wuton Rangel Romão nO 12720 Amaury Valle Ribeiro n? 13062 Bi'áulio Ferreira Neto n? 12907

Campos d os Goitacazes - RJ Muriaé-MG Goiãnia-GO

Wiston George Saita nO 12679 Amilcar Nogueira Neves nO 13 108 Cacildo Barbosa do Amaral n? 12886

Porto Velho - RO Belo Horizonte - MG São Miguel d o Araguaia - GO

Yole Dinucci Fernandes n? 12 75 7 Amilton Monteiro de Uma n" 13102 Caetano de Sousa Lopes n? 13093

Goianésia - G O Machadinho D'Oeste - RO Belo Horizonte - MG

Zenir Alves Rodrigues nO 12677 Ana Cristina Z. Moreira Go uIart n? 12885 Camilo PiazzalungaJúnior n? 13089

Goiánia -GO Goiánia -GO Campo Grand e - MS

Ab raão Ribeiro Lopes n? 13080 André Gustavo V.Monteiro n? 13090 Cándido José Menezes de Abreu n? 13110

Cap anem a - PA Rio d e Janeiro - RJ Rio de Janeiro - RJ

Ab rahão Fe rnandes Cu nha rt? 129 74 Andressa Gararnbone nO 13048 Carlo s Alberto de Moura Bianchi nO 12917

Goiánia -GO Rio d e Jan eiro - RJ Ilh éus - BA

Ad ailton Co rdei ro Figuei re do n013088 Anésio Lourenço de Toledo n° 13111 Carlos Antonio Caldeira Cu nha n° 12888

Conceiçiio d o Arah"Uaia - PA Tucuruí - PA Montes Claros - MG

Ad albertO Rodrigues Neto n? 13084 Anse lmo Falcão d e Arruda n? 12971 Carlos Cruz n" 12900

Caiapon ia - G O Cuiabá -MT Paran'Pt.~ - MT

Adair Um bcrt o Tozzatt i n? 129 26 Antônio Alberto Schommer nO 13087 Carlos Eduardo Moraes VaIente n? 13092

São J o sé do Rio Preto - SP Cuiabá - MT Porto Velh o - RO

Ad e m ir Antô nio Miliavaca nO 12975 Antônio A. de Pádua Macedo n? 12906 Carlo s In áci o d e Paula n? 13099

Pato Branco - PR Goiánia -GO Goiãnia-GO

Ademir rcdro vüaça n" 13007 Antonio Alves de Queiroz n? 1284 7 Carlos Roberto Nunes Firme n? H1I3

O uro Preto - MG
Go ián ia- GO Rio de Janeiro - RJ

Aécio Flo ren tino o. d e An drade n? 13 08 2 Antonio Anse lmo d e Frei tas nO1297 3 Charles Ro berto Castigl io n i n? 130 54

Salvador - BA
Goiánia-GO Sertâozin ho - SP

Afons o Hen rique Biscara
n? 13055 Antoni o Áurea n" 13020 Cíntia Maria Gonçalves Oliveira n° 13095

Cam!,,' Gran de - MS Barra do Gra~ - MT
V:l.rgÍ!!ha - MG

n ? 12882 Antonio Carlos B íttar nO 1290 8 Cláudia Alcídia Wo1ndeveld nO 12995rgo c prom. A.rt. Ltd a
Agrop. cama Goiánia -GO Campo Gra n de - MS
A,raguapaz - G O

n" 12996 Antoni o Carlos Gomes n° 13017 Cláud ia Costa Barreto nO 13091
C ' rrcgo d o U Ltd aAgropec, o Uberaba-MG Golánia -GO

'lc ó fi1o Otoni - MG Antonio C. d e Azevedo Cruz n" 12968
ária llaúna t.rda

nO 130 78 n? 12909 Dagmar Resende Pim enta

AgrDpeeu. Salvador - BA São Se bastião d o Paraíso - MG

Vilh e na- RO nO 13103 Antô nio de Pád ua B. Cardoso nO 13056 Dairo Bicudo Piai nO1291;'
, " King Ra nch Ltda

Agto pecuan; \ Ribei rã o Pret o - SI' Piracicaba - SP
Cam po Gran de MS Antô n io do E. Santo Rom an o

I de Andrade
n° 13 139 n? 13106 Daniel Eins te in Melges Arnau t n° 13096

,\ lce U Vile a Morri nhos - GO Goiân ia -GO

lJbcra ba - MG n? 12970 Antô n io Emanoel M, de So uza n° 131 38 Darlei Hcss n? 15005.,.
:>

Alcidc:; Alve .... pcch e:> Cachoe ira - DA Barra Velha - SC'"
B

' M'f n° 1303 1 An tônio Garcia Mochon nO 13049 Dearley Kuhn nO 129 12
'"

par.ln:u1a - ~ io r
o rb'u M'U'.lola Jun Alvares Mach ado - SP Araguaína - TOC> Alde ' •
'" r - (O - SI'
Õ HibCiriío te nO 1291 5 De nis Emanu el d e Araújo nO 13{)<}
.<:; 1'1 J):I\-1d2- Alfredc Ca I • Man1ia- SP

N Al11crie;tna - SPu
co
'<>:
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NOVOS SÓCIOS

Eduardo de Campos C. Marins n? 12980

Bo tucaru - SI'

Faz. Alvorada de Bragança Agro Pastoril Ltda /liam Cardoso d os Santos n? 13085

n? 1288 1 Campo Gran de - MS Goiânia-GO

Fazenda Ouro Branco Ltda n? 13025 leineu Ernani de Souza e Silva nO 13086

Micassol - SI' Nova Tre n to - SC

Faz. Tabo leiro S/A e o utro Co nd. n ? 1291 6 Jacó Mari ano Bo rges nO 12896

Belém - PA Paraíso-TO

Fernando César jaqu ínta Arantes n" 13064 Jair Tagliari n" 1302 6

Rio de Jan eiro - RJ Artur Nogueira - SI'

Fio ravant e Slongo n" 13037 Jamil Name Filho n? 13030

Bre u Branco - PA Campo Grande - MS

Flávio Maia Cardoso nO13075 Jerônimo Pereira Paniago n" 130 73

Londrina - PR Costa Rica - MS

Francisc o R. Siq ueira e o u tros-Cond. n? 12918 João Arnald o Fernandes Mo reira n? 1290 2

Cam pos dos Go itacazcs - RJ Pontes e Lacerda - MT

Frederico Nog ue ira Vieira nO 129 M João Ca rlos liinconi n" 12931

Barretos - SI' Acaçatuba - SI'

Gabri el Francisco]. de Andrade n° 1.312 1 João Cruz Reis Filho n? 12962

São José do Rio Pardo - SI' Viçosa-MG

Ge ni Pcaxed es Chaves n" 1.3076 João da Mata Co rrêa Neto n? 1302 9

Go iânia - GO Dourados - MS

Gecaldo Alcx Silva Jardim n ? 1302 4 João Vieira Netto n° 12994

Teófilo Oto ni - MG Xinguara - PA

Geraldo valadares Queiroz n" 12893 Joaquim Martins da Silva n" 12884

Colinas- TO Uirapuru - GO

Gilberto Anto nio de Moura n? 12911 Joel Tadeu Fallciros d a Silva nO 12%1

Divinópolis - MG Ribe irão Pre to - SI'

Gilberto I30rgio nO I.3OJO José Amaury Camillo n" 13036

Ji-Paraná - no Brotas - SI'

Gilberto Miguel Sufred in i n" 13118 José Ant ônio Bu sat o n" 130 70

Tailând ia - PA Amambaí -MS

Gissara Agropecuária Ltda n" 12965 José Antônio Ferro n" 1 299.~

Go ianésia - GO Guacaca1J<'s - SI'

Glauco Colepico lo Legatti n? 130 22 José Ariosvaldo Freire dos Anjos n" 12890

Rio de Janeiro - RJ Vitória da Conquis ta - BA

G us tavo Mariano Filho nO 129 20 José Devides de Oli ve ira nO 1298-i

São Paulo - SI' AcaçaUlba - SI'

Hélcio C. de Matos Sobrinho n? 1.3081 José F. d e Aqu ino Alb uque rque n" 13071

Se nhor do Bonfim - /lA São Paulo - SI'

Henrique de Freitas Tavares nO 130 79 JOsé Ge nivaldo S. d o Nascimento n? 13072

Palm as - TO lmperatriz - MA

Henriqu e So usa Saldanha n" 1.3083 José Luiz Baia e outro Co nd . n" 12901

Abaeté - MG Cuiabá - MT

Hérica Cristina Ferreira Díníz nU130 15 José Luiz Cin tea J u nq ueira n" 129Cl5

Resende - HJ Descal vad o - SI'

H erman o Antôn io H cnning n" 12964 José Luiz Diegucz Ne to n" 1307-1

São Paulo - SI' Curitiba - PH

Hernaní Cru do n" 1298 3 José Luiz Sanchcs Bo teon nU 150 16

Cha ad âo do Sul - MS Arujá - SP

Hon órm Hermeto Fraga n" 13008 José Manoel F. Diogo Júnior n" 13053

Colatina - ES 'netê -SP

nO 12986

n" 13061

n" 12923

n" 13077

n" 1288 3

n" 13098

n" 13065

n" 12977

n" 12967

n" 12985

n" 12929

Itaporanga - SI'

Dielei Anton io Diniz

Dirceu Co rnacíoní

Dourados - MS

Elianne Prescort

Brasflia - DF

Eli Biasi n

Pederneiras - SI'

Elise u He is da Costa

/tuiut aba:.-;.:.M:;,;;G;... -'

E/mar KlockerJúnio r

ítararé - SI'

Evercst AgfOpaslOril I.td a

Vitú ria - ES -----;:i.i:ii!iii3:--..,
F:íb io 1; J<;uri p,:rcir.1

( .o iÚnia - Gt ) --_·--c·o·n·{:"L-:n~'7', 713:, 0~3;2;---
~h'L:S c outros

F;íhi o M . Go nt;.

Catand uva - SI'

Farid 'n H II1U .z Filh
O

__-----:':'":'.:::-::--­

São P:lll lo - SI'

FaustO '(11:UTlC

Bo it ll va - 51'

P;lLl /). : ()Iuar

c;u iahá - 1\1"1"

Egydio Antonio Coser Netto n" 12945

Vitória - K<;

Edward Iosé Bernardcs n" 13101

Araçatu ba - SI'

El<:anor Cristi na Coelho COITL'a n" 12899

C:unpo Grand e - MS

Éder Abrahão n° 12946

Anápolis - GO

Douglas 1.I..-aI R. de Q ueiroz nO 13109

Paranaíba - MS

Ed uardo dos He is Vargas n? 12904

Campo Grande - MS

Domingos Grassíte llí j únior n" 12997

Rio Negro - PR

EJyJOsé de Barros Fonseca

Co tia - SI'

EI:t.a Lei te de Mor-deS Andrade

trtrap ína - SI'

Edson Aparecido Fra ncischinelli n? 13099

Itu - SI'

Epam inondas BarcOSde Azevedo

l'o ra ngal U - GO

Evalld ro Luiz Ca m paro lO

Porecutt! - PH

C d n" 129 27
Enrique R. Garcia e outros o n .

Os ascO - SI' n" 13 100
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~S,Ó~IOS

José Sérgio Almeida Doná

Birigui - SP

nO 13057 Manoel M. Vitor de Andrade

São Paulo - SI'

n O 12914 Rubens Alves de Abreu

Várzea Grande - MT

José V. de Almeida Prado

São Paulo - SP

nO 13033 Manuf Prad. p/ Alim . Animal Premix Lrda n? 12924

Patrocínio Paulista - SI'

Salim Abrão Espcr

São lbmas de Aquino - MG

José Vicente Tonin

Bariri - SP

n? 12978 Marcelino C. de Azevedo Cruz

Salvador - BA

n O 12898 Santina Pelízarí

Alia Floresta d'Oeste - RO

nO12950

José Wagner Volpini

Ribeirão Preto - SI'

nO 12887 Marcelo Capotosto Valério

São José do Rio Preto - SI'

n O 12919 Sebastião Carrilho de Castro

Altinópolis - SI'

n? 13035

Josimar Bezerra Martins

Porto Velho - RO

Márcio Perdiza Villas Boas

Ribeirão Preto - SI'

n? 13014 Sebastião Mauri Stoco

Cacoal-RO

JudsonJorge Dias Monteiro

Vitória - ES

Marco Valério de Oliveira Ramos nO 13107

Ubcrlândia - MG

Sérgio Colaço da Silva

Miranda-MS

nO 12894

Júlio José Lemos Silva

A1tin ópolis - SP

n? 12903 Mário Carlos de Oliveira Filho n? 12947

Araçatuba - SI'

Tarcisio José langer

Cristalina - GO

Julson Ndio de Uma A. Costa

Currais- 1'1

n O 12744 Mário Vicente da Silva n? 12897

Araguaína - TO

Unitas Agrícola Ltda

São Bernardo do Cami>Q - SI'

Laerre Moreno Carrenho

Garça-SI'

n? 12958 Marisa Martins B. de Abreu n? 12892

Colinas-TO

Valéria Ribas Natal

Rio de Janeiro - RJ

n? 12921

Liliani Agropecuária Ltda

Imperatriz - MA

n? 13011 Milton Aparecido Zanírato

São Paulo - SI'

n? 12992 Vicente Garambone Filho

Rio de Janeiro - RJ

Lil y M. de Carvalho Marinho

Val e nça - RJ

n? 13051 Nicolas Tannous Maalouli

Brotas - SI'

nO12932 Vilson Gomes de Brito

São João Batista d o Glória - MG

n° 13018

Iindoalmir Alfredo Domelas

Arcos-MG

n O 12889 Nilson Miranda

Pedro Leopoldo - MG

n? 13028 WlIliam luis Ferretti

Bom Jesus Perdões - SI'

n? 12988

Lu ciana C. R. N ard in i e o u tro Co n d . n° 12976

Novo Horizonle

Planalto Participaçôcs Admin. S/C Ltda n? 12957

Teixeira de Freitas - BA

Verônica F. A. D'AImeida de CarvaI110 nO13068

n? 12891

n? 12905

n" 12895

n? 12999

n? 13019

nO 1311_

n? 13105

nO13114

WlIson Martins Borges

Colinas-TO

WlIson Roberto Borim

Maring:! - PR

Uberaba-MG

W1Ison Roberto Carreteiro

Campo Grande - MS

Mauricio Almeida Blanco

Ganadera 63 I.tda

Uberaba-MG

Otacílío CaroUo Trarnujas

Camp o Mourão - PR

Salvador - BA

Nelson Colaferro Júnior

Ribeirão Preto - SI'

Marcos Munhoz Blanco

Wagner Garcia Bueno

São Paulo - SI'

Oliml?ia - SI'

Agropastoril Consult. Co m . Maktub LIda n" 1311b

São Paulo - SP

n? 13000

n° 12956

n? 12991

nO12930

n? 13023

n? 12953

n" 12951

n° 12955

n? 12981

nO 13046

Pedro Mauricio Stein er

Belém - PA

Paulo Constantino

Presidente Prudente - SI'

Norivaldo josé Bergamím

Altarnira - PA

Pedro Henrique D. Cristofoleti

Rio Claro - SI'

Paulo César Ribeiro de Almeida

São Paulo - SI'

Renato Mário Schoenherr

Aral'iram - AI.

Ricardo Luiz Larangeíra Ferraz

Vitóri a da Co nqu ista - BA

Ran cho V8 Brasil Uda

Ubcraba - MG

Roberto Sallcs Zancaner

Guarard!>"" - SI'

Roberto ViIhena Vieira

São Paul o - SI'

n O 13039

n" 12925

n° 12922

n O 1303 4

n O 13122

•

n0 13013

n° 12989

n? 12928 .

n° 12987

n" 13050

Lourenço Miguel Camp o

Araçaruba - SI'

Lourenço Rommel ponte Peixoto

Brasília DF

Luís AUh'USIOTlron;

SI'

Lu is Fe rnando palomo Ca b rino

Ca tand uva SI'

Luiz Anlônio de Paula

P"dU"ocinio - MG

Luiz cassarIa

São Paulo S I'

Camp inas S I'

luiz An tôrúo p".ilad o

Marília S I'

Luiz Antônio Roland Monleiro

São Paulo - S I'

n" 131 23 Rochael JOsé Thornítâo Costa

Novo Horizonte - SI'

n" 12954 Rodrigo de Figueiredo C . e outros Cond. n" I. I I

Sete Lalfoas - MG

n ? 12979 Rogéri o Ribe iro

Vitóri a - ES

nO 13066 w.tldir Cand ido Torelli n? 1311 9

Amamb:ú-MS

Paulo Jacinto Sanchcs Sanchez
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E NUTRiÇÃO A NIMAL

\oãotu(\~~ \.a~~tí (lué!Ol,
t\n~~\o han~{\~tO da ~\\'la
~ \\ob~rto \\onÓf\O de \'\e\o

Quem trabalha para a formação de um ser vivo,
para sua origem e sua geração, trabalha para ofutu ro.

Quem se destaca na procura do melhoramento,
com foco na produtividade, merece um Prêmio!

preendedorismo dessas pessoas contribuI
* ificativamente para posicionar o Brasil
omo grand pot-n ia agropecuária mundial.



NOVOS SÓCIOS

Mo acir Elias Macha do

São Luis- MA

Marle ne de Souza Silva

Cacoal - RO

Marcos de Thadeu 'Ie n u ta

Cu iabá ·-MT

Ma u riklo Da ni el l..auro

Tabapora - M1'

Ne usa Fac h im Prado

Itapu í - SI'

N ilson da Silva Rebello

Bras fha >- DF

Nilson Pereira d a Silva

Caco al - RO

nO 13124

n" 13125

nO13126

n" 13127

n" 13128

n" 13129

n" 13130

Mário Alfredo d e Passos Sarai va n° 13152

Brasília- DF

Carl os Fernandes Du so n? 13153

Foz do Iguaçú - PR

Lú cia Rog éría Daria Pompeu n? 13154

Gurupi-TO

JOsé Moacir Turquino n" 13155

Londrina - PR

Ce lso Antônio Dias n? 13 I 56

Franca -SI'

Jorge Nacli Neto nO 13157

Cu ritiba - PR

Luiz Carlos d e Oliveira n? 13158

Brasília- DF

Cló vis Pereira Neves

Brasília- DF

Luiz An tônio Xa vier Porto

São Paulo - SI'

Everest Agropastoril Lul a e outros Cond.

Vitória- ES

Carlos H. R. d o Valle e o u tro Cond.

G uaxupé-MG

Eleir Ribeiro de Carvalho

Concciçiio da Aparecida - MG

Luiz Felipe do Val n? 13192

Ribeirão Preto - SI'

Pau lo Ramos G ianesella

Ma íri porá - SI'

nO 13131 Cleber de Barros Teixeira

Garça-SI'

n O13159 Ivan Batazan

Caçú-GO

Ped ro l.ccio Gal letti

Im pe ra triz - MA

n" 13132 Roberto Xímen es Bolsanello

Vila Velha - ES

n" 13160 Ana Cardoso M. de O livei ra Uma n" 13194

Presidente Prudente - SI'

Paulo César de Souza P..aíxão

Sã o Gonçalo - lU

n" 13133 Maria Lúcia A M. Bernardes

Ne ró polis - GO

n" 13161 Paulo Acácio Cortes Almeida n" 1319

Ubcraba-MG

Rui M. Facchini c outros Cond.

votuporanga - SP

n" 13134 José Gue des de Med eiro s

Hondonópolis - MT

n? 13162 Su l Mat ogrossense S/A Agropec, n" 131%

Aparecida do 'Iaboad o - MS

Roberto Carmína ri Júnior

Ubcrab a - MG

n" 13135 Cid Vieira Machado

Mu ui - ES

nO13163 Orlando Apare..cido Fuzaro n" 1319

Catanduva - SI'

Val ter Fagundes de Brito

Teixeira de Fre itas - BA

nO 13136 Francisco Carlos da Silva Viana

Goiánia-GO

nO 13164 Dortval Corassa e o u tro Cond . n? 13198

Uberl ândia - MG

\ '\fibon Donizctc Falciros

Palmei ras de Goiás - GO

nU 13137 Hernani de Aguiar

Ar;l~ari - MG

n" 13165 Agropec. Terras do Sumidoum Irda n" B R\

Belo Horizonte - MG

Ce lso Lu is Loducca

São 1~IU lo - SI'

n" 13 140 Pedro Martins l.cit e

Arinos- MG

n" 13166 . J o sé 07~ao am Alves d e Queiroz nU 132Q.1

Bel o Horizonte - MG

Daniel dos Santos Moreira

Pato s - PB

Alberto Pontes Mariano Cameiro n" 13167

lm~ralriz - MA

Marcos André R. de Miranda n° 1320S

Belo Horizonte - MG

Augus to Paranh os

Redcn ç..i o - PA

n" 13142 Rob son SOU7.a Coinctc

Jardi m - MS

n" 13 t(,g José Francisco d as C hagas n" 13206

Belo Horizonte - MG

M ar'C()!j Francis co Fau stino D ias

I'arana fba - MS

nO 13143 \'ViLoton Paes Cardoso

Fe ira d e Santana - BA

n" 13169 Maria Aparecida 1\1. de Andrade nO 1 520~

flaúna-MG

Luiz Carlos Brand ão

Paranafba - MS

n" 13144 J osé Alberto Liso

São Jo sé d o Rio Preto - SI'

n" 13170 Agropec . Pri mavera D'Oeste I.tda n" 13208

Hondonópolis - MT

San ta Cruz dt' MO fll c Castelo - PH

Cc n tro Ass. Téc. 'Ira nsf de Embri ões Ltd a n" 131 46

Pedro Leopo ldo - MG

E~lúnda Am an hece r Ltda n" 13145 Fel ix Geral do Altoé

Pimenta Bu eno - no

Co nstru tora Vieira Pinto Ltda

Palm ;l, - TO

n" 13171

n" 13172

Ricardo Kleím n" 1.\209

Cu íab á - MT

Naur Belluscí nO 13210

Tangarã d a Se rra - MT

nOl 3147

Orn ar Rodrigue s da Cu nha lúnlor nll 13 J48

IJberaba - MG

Od il Danelll e Filhos Co nd .

Taubaté - SI'

M arísvaldo Co rtez Amado

Goiânia - Cio

n" 13173

nO13174

Silvio Henrique Trombone n" ljJ 1I

Juará-M1'

Perfin asa Per. c F. N ossa S.Aparccida Ltd a n" 15:!I .!

Go iân ia-GO

n" 13150

Agr()pa."'itoriJCac hoeira d o Lages Lrdu nv t 3 ] 7 5

Go ifinia -GOIlo.l'ílla - DI_' •__,.-.

EJiom:lr Francisco da Silva

Cacoa l - HO

Mário José Vilela

Guiânia- GO

n" 13176

Ricardo de Castro Ribeiro

Go iân ia - GO

Irondcs José de M o ra is

Go iânia-GO

n" J ~ 2.I .-\

nO 131nCarlos Roberto de Paula
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ABez
SERVIÇOS

Presidência (Sandra Regina)

Diretoria (Isa)

Dir. Comercial e Marketing (Cláudia)
Sup. Geral (Agrimedes)

Sup. Adm. Financeira (Mio)
Sup. Técnica (Goretti)
Sup. Melhoramento Genético (losína)
Comunicação Social (Larissa)
Colégio de Jurados (Moacir)
CDP • Controle Desenv. Ponderai (lsmar)
PAD • Prog. Acasal. Dirigido (Ice)

CEP • Cer tificado Especial de Produção (Ice)
PGP • Prova de Ganho em Peso (Bruno César)
Controle Leiteiro (Rodrigo)
ETRs e Filiadas (Carlos Lucas)

Depa rtamento de Genealogia (Abadia)
Com unicação Elet. Criadores (Deise)
Secretaria Geral (Kátia)

ABCl Leilões (Vitor Acêdo)

Sist ema Procan (equipe de atend imento)
ABClnet (Leona rdo Mio) "'.

Grife ABCl (Daniela Miziara)
Museu do lebu (Márcio Cruvinel)
Brazilian Cattle Genetics (Guilherme)
Certificadora ABCl (Guilherme)
Comercial Revista ABCl (Euler)
Relações Públicas (Suraia)

abczpre@abcz.org.br

diretoria@abcz.o rg.br
abczacm@ abcz.o rg.br

abczsug@abcz.o rg.br
abczsaf@abcz.org.br
abczsst@abcz.o rg.b r
josina@abcz.org.br
larissa@abcz.org.br

co legiojurados@ abcz.org.br
abczcdp@ abcz.o rg.br

abczpad@abcz.or~br

abczcep@abcz.o rg.br
abczpgp@ abcz.o rg.br
abczscl@abcz.org.br
abczcoe@abcz.org.br
abczddg@ abcz.o rg.br
eletronic@abcz.org.br
abcz@ abcz.o rg.br
abczleilao@abcz.org.br
procan@abcz.org.br
abcznet@ abcz.o rg.br
griffeabcz@abcz.o rg.br
museuzebu@ldc.co m.b r
expo rt@ braz iliancattle.co m.br
abczcertificado ra@ abcz.org.br
revista.comercial@ab cz.o rg.br
abczarp@abcz.org.br

33 193800

33193810

33193820

33193818

33193850
33193920
33193930
33193826
33193924

33193932

33193934

33193934
33193935

33193935

33193940
33193948
33193948

33193834
. , 33193881

33193904

33133779
33193822
33193879
33193958
33 19 3901
33193966
33193974

Escritórios Técnicos Regionais (ETRs) e Filiadas à ABCZ
I seto {(contato) ~ - . - - .. _- " . .,' e-mail ~" , ' ,.- '~.;- ..- ~.?'.T, - .~-_ - :'. ., telefone
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Aracaju-SE (jos é Prudente)
Araguaína-TO (joão Batista)
Belo Horizonte-MG (Saulo)
Campo Grande-MS (Murilo)
Cu ia bá-MT (André Lourenço)

Fortaleza-CE (Célio)
Goiânia-GO (Ednira)
Ji_Paraná-RO (Guilherme Henrique)

Maceió-AL (Ulisses)
Montes Claros-MG (Marcos Miguel)

Natal-RN (Ro drigo)
Pa lm as-TO (João)
po r t o Alegre-RS (Edon Rocha)

Rio Branco-AC (Inês)
Redenção-PA (Aurélio)
Rio de Ja neiro-RJ (Verônica)

Sa lvador-B A (Sime,ã~)
São Luís-MA (Rogeri O)
São Pau lo-SP (E,vandro)

Teresina-PI Oose)
V'tória-ES (Lauro)
B:.asília-DF • Ass. Criadores de Zebu do PlanaJto (Marcelo)

, _PA . Ass. Rural da PecoPará (José Carlos)
Belem '.
Recife-PE o Soe. Nord estma Cnadores (Ricardo Ferreira)

'na Gra nde-PB • Soe. Rural da PalãlDa (Fabiano)
Ca m pl •

d
'na-PR • Soe. Rural do Parana (Edson)

Lon rI

abczaju@i nfo net.co m.br
etraux@abcz.org.br
abczbhz@uai.com.br
abczcgr@ vsp.co m.br
etrcgb@abcz.o rg.br
abczfo r@ secrel.co m.br
etrgyn@abcz.org.br
abczjpr@pncnet.com.br
abczmac@uol.com.br
etrmoc@uol.com .br
abcznat@digi.com.br
etrpmw@abcz.org.br
abczpoa@nutecnet.com.br
etrrbr@abcz.org.br
etrrdc@realonline .com.br·
abczrj@iis .co m.br
et rssa@ abcz.org.br
abczslz@ elo.com. br
abczsao@uo l.com.br
abcz-the@ig.co m.br
abczvix@uo l.co m.br
aczp@linkexpress.com.br
arpp@amazon line.co m.br
sociedadenecriadores@ig.com.br •
ruralpb@ig.co m.br
registro@sercomtel.com.br

(79) 3179 2293

(63) 4151831
(3 I) 3332 6066

(67) 342 1480
(65) 685 101 1
(85) 287 5328
(62) 203 3415
(69) 42 1 4042
(82) 221 6021
(38) 3222 4482
(84) 272 2430
(63) 2 12 1299

(51) 473 7133
(68) 221 7928
(94) 424 7991
(2 1) 22248404
(71) 245 3248
(98) 247 0979

( 11) 3 129 sr»
(86) 2 13 1600
(27) 3328 stn
(61) 468 8200
(9 1) 243 3373
(8 1) 3228 4332
(83) 33 I 3112
(43) 3328 2000





Servir:
- No prato de servir, preferencialment
quadrado, fazer um filete de queijo na
parte superior.
- Sobre o queijo pôr 3 fatias de abaCJXi
e sobre cada uma um punhado d
cebolota (cebolinha) picada.
- Na parte interior do prato dividir a
carne e pôr uma colher de molho d
vinho sobre elas.
- Cortar com azeite.

com e
Philadelfia (ou TupI

modo de fazer

Ingredientes:

para 4 pessoas

• 400 g filé mignon
• I abacaxi
• 100 gr queijo philadelfia
• I garrafa vinho tinto

I maço de cebolota ou cebolinha

- Cortar o abacaxi em 12 fatias finas e
grelhar na manteiga com um fio de óleo.
Reservar.
- Reduzir o vinho em 70%. Reservar.
- Temperar e grelhar o filé, cortar em
quadrados e novamente grelhar verifi­
cando antes o tempero. Reservar.
- Bater o queijo no liquidificador até ficar
na consistência de um creme.
- Pô r em um saco de confeiteiro.
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Robusta por natureza



o ··day after"

- Elas comem o quê?
- Qual? As chitas ou as gargantilhas?
- As gargantilhas?
- As gargantilhas comem sal e pasto.
- Hummmm.. . E as chitas? .,
_ Também comem sal e pasto, uau
Sem perder a elegância questionou:
_ Escuta aqui meu amigo! Porqueque

toda vez que e u p ergunto sobre as vaCU
O

vo cê me diz se e u quero saber das chitas
ou das gargantilhas sendo que é tudo ;.I

mesma resposta? .
- É que as chitas são minhas.
- E as gargantilhas?
- Também são minhas, u aí!
Voltou para a cidade, comprou um par

de chinelos franciscano, pijama de sed:1.
. o al-fez uma assinatura da Veja, sentou n

pendre, acendeu o cigarro e deixo~ o o­
lhar se perder no muro existente a SU.1

frente. ,~

H á trinta e cinco anos esse momento
era esperado. Durante todo esse

tempo o senhor Pacífico esteve diante de
um aparelho telefônico recebendo recla­
mações sobre Cortes de energia numa
cidade interiorana. Foram trinta e cinco
anos marcados por xingamentos, desres­
peitos à digníssima senhora su a mãe,
estresse, hipertensão e o que mais de
direito. No dia anterior o Diário Oficial
havia publicado sua aposentadoria. A
remuneração não e ra das piores, pois
havia conseguido incorporar uma boa
gratífíca ção em seus vencimentos. Alguns
imovers e uma aplicação no Banco do
Brasil possibilitava a realização de um
so~ho de infância: uma pequena pro­
pned.ade rural voltada para a produção
de Ie íte .

. . ,0 so l mal começava a espre­
guiçar Ja estava ele na estr ad a . Após per­
correr algu m as dezenas d e quilômetros,
deparou com um homem tocando um
rebanho Com quem estabeleceu o se­
guinte di álogo:

- Bo m dia!
- ... dia moço!

- ~st?~ decidido a formar um peque-
no cn~tono de gado d e leite. O sen h o r
pode ria d e dar algumas informaçõe s?

- Nu m h á de que.
- Q ue raça são essas va cas?
- Gil', u aí!
- São b o as d e le ite ?
:- Q ual q ue o sen h o r quer saber: as

chitas o u as gargantilhas?
- Pode ser as chitas .
- Uns 8 litro s por d ia.
- E as gargantilhas?
- Tam~ém uns 8 lit ro s p or dia, u aí!
O can d id a to a faze n deiro p ensou u m

pouco e perb'Un tou :

1 9 2
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CEDRO
BEIIEDITO ll UTRAII FILHO

(91) 4008-9999
\', v 'V iollzt'nd cede C m bc
pecuara bmutr.n con br



te]
QUALlTY·
o e I! ,

BRAHMAN PILAR
10 anos de seleção.
Bra hrnan PI L AR

T e\.: (.kl.) ..9CiOJ .=5 .2.\ ,5,

\ n s a m l n a ç Au I'lollll l "" U'

em

Promoção

"Super Big"
R$14,00 para +de 100 doses
R$ 12,00 acima de 200 doses
R$ 10,00 acima de.500 doses

Válida até 31 /01/05

RI

GRA"nl:. C~"'Pl:.t>..o \tl"t'l:.R"~C\Otl~\.. ExpoZ8bu "2.003

H
Programação genética por computador: sempre em busca de aprimoramentos, sempre.para satisfação de nossos clientes.

LINHAGEM DE CAMPEÕES
Pai, Avô Paterno e Bisavós
Paterno e Materno Grandes

Campeões Nacionais em
Uberaba ou Houston/Dallás

Mãe: Reservada Grande
Campeã de Uberaba,

Avo Materno:
Campeão Prova de Carcaça

~â\),~~i\\(~•ASSA .2~fJJ


